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de criticar, com isençSo de animo, B»»Uo« 

A imprensa partidária, hoje em! as faltas de todos. Nio quere- ' ^ . ^ " " ' t Z ^ T ' 
«kclinio moral, exerce raramente uma | mos dizer que seja infallivel em . Y. ' V * i 0 0 . ' *'.l'; •• •••"i 
«cçito benelica sobre a educação do 
fovo. li* obrigada a dcleader sem-
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>j, tornou-se proverbial, como que a j altas, que fermnm o primeiro grupe 
tra, '..ooo: R mnii, í.aoo, e em "S | .i/iu^icar a «dhtrencia perpetua de « que n refe.-em os profaseoras Lane 
. - » i a „ eom« V e n ^ - j e t a , l . o m e n i «o poder e a p^tica Notter « II, Firit, de Londr.., .er« 

Apfínr )rr»tiil« e*[ian«Io ' .u ' vae 
teii')« uss-Hils» r«r i*n o plaktio 
h»r»rka nla i *l!c a aalor ana»â a <)• 
nott-a /utur« ec'»iiowi«o, o f>ro ''!>-
»', ai li 'Hiprefió* na •xtracçà» üii b.i 
.a « '<• fircceacan uaadas p«i • it 
coaifoiai 5o * prensamanto. 
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autw a bf>a aimíais'ta^ío ô ar. 1 - w. :U 
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.a e absurdamente que 
tem. 
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Pela Política 
seus julgamentos, que nio commet-
ta dislates, que nào se apaixone, 
que n;lo se possa tornar mais nociva 

MC os seus interesses particulares e que a imprensa partidaria. Mas, se 
O interesse publico seja .unitesta a | sabe cumprir ben, o seu dever, se j D c l l t r o d e l t j a s d e v e . s e 

collisao. Para lhe assegurar a posse , m geral prima pelo bom senso,1
 re ; 1, i z.u. 1W v i i ! Í n h a c i ( k d e d r r i n H a . 

do governo, exalta, reputando os di-! convertt-s. em auxiliar dos governos .^nhangaba, cutre dois grupo'. % „ 
guos de imitaíflo, tocíos os desman- • honestos, em seu juiz seguro, em v e , , l i s t . l 5 ) u m a j i ,pu t . 1 ( j4 c i c ; ç j 0 ) 

dos ou crimes que pratiquem os i defensor do povo, cm prepoeiro dos i ( i n l d , s e r c o u s l i t u i d o 0 direetorio 
«gentes do poder publico. Se esper-. bellos id.aes. Hxerce, por isso, I , i t i c o l o . a l > destinado a receber da 
diçam, distribuem em dádivas mija acção mais bcnelic.t sobre a edu- c o m n ) l s s a o directora do partido re-

Ipublicano a graça do reconhecimen-
to ollicial, infelizmente único c;b:c-

M f í <lc , J u l l i o 

190 r, íoor 

do o 'oco.'-» publico d ; ia prospero 
muiKcipio, a tranquillidade dc nr :- i 
tos lares, a paz de muitas famílias [ 
e tai .cz sacrilic n-i» vidas preciov.s, , 
porque o govern.) precisa tirar-se dt 
lifficuldades e costuma impor t.ies 

furtam dinnciros do listado; sc vio cação popular. 
I a m , v e l a d a o u o s t e n s i v a m e n t e , os j O (Jornnurcio rir S. Paulo, desde 

direitos constitucionaes; ac deturpam, | a sua fundação, tem sido, quasi sem- ; C t i v o J o s : l J u t a h | j o r j a c i m p r o f i , 
pela força 011 pela fraude, o i'c;.;iuicn , pre, uma folha independente, l-dnar-; c u a 

•epresentativo; se intimidam ou cor- do Prado deu-lhe esta feição, m i n - ; Nenhum principio c-tará em jo-o, 
rompem a magistratura, se commet- j teve-a Couto'de M.igalhilcs, restau- | n c i l | m m a j d í a n 0va animará os com-
tem, ein summa, os actos mais con- i rou-a Oh mpio l.ima. O primeiro, batentes 
deninaveis, como procede a sua im ' publicista, que tüo alto lc intou a re t\ pC]e;a y.ic f i v a r perl 1 b.n-
prensa? Subordinada aos chefes, n.-io put.içSo deste jornal, nio perdeu a 

aponta os improbos, nío se bate pc linha corrccta dc seu aprumo; o se 
Ias liberdades perdidas os am-.-.iç.'- ;;undo conquisto.; novas «lorin-- 1:0 
das,nilo sc oppòe ;í usurpaçào, não des- grêmio da imprensa paulista; o ter-
mascara a fraude, 11J0 acóde á jus-• ceir->, com a sua altivez indoníinavel, 
tiça amesquiuhada, nJo formula um 1 com a sua heróica abnegação, deu 
»') protesto, energico ou tibio, contra i vida nova ao Commetrio rie S. fiei òes coiiio um rcc irso "machia-

qualquer transgressão das boas nor- Io, tornou-o amado e temido. Nâo! v e i i c 0 j J 1 0 s i o g a r c s o n d e n j t o póde 
líias administrativas. Ao contrario,! será diliicil apontar erros desses pu- | jnî >or esse pseudo congraçametuo 
como advogado queacceita, leviana- j blicistas, mas ninguém terá notado t J o depressa realizado como ci-s ci ' 
mente, o patrocínio dc uma causa desfallecimentos. Desta tolha,e:« dias i t 0 j n o ci,oquc dc pequeninas a m h - j 
m.l, essa imprensa, com aigumentos já remotos, quando a tyraiii.i.i co!- ç(-jCS c iUqua|j'".c v*is deslealda- ; 
sophisticos, com argumentos cm que lava, pelo terror, os lábios aos mais j d c . . 
transparece, por vezes, a dobre* de. afiou tos, quando innunicraveis cida-! [.;• a [ l | t a pe]o s despeos a que st 
nnirno, procura justificar, de um em dâos eram postos fóra da protecçâo ( v a c a t j r a r u n u lluIhidào'inconsciente 
um, todos os actos do governo. Os .Ia lei, soaram os primeiros pro- c d c para regalo somente dc 
leitores, se ainda não têm formada j testos em nome do povo opprimi- j a i g u n s > q u e ' n J o s a b c m viver longe 
( sua educação liberal 011 se lhes do ; desta folha, mais tarde, iniciou- d a s p 0 , j ^ e s ofliciaes. 
lalta o critério necessário, hão de i sca lueta contra as oligarebias pau-j q g 0 ^ e r n 0 prc.idirá a esse o:\-
periilliar, por julgal-as acertadas, as i listas , desta tolha, por ultimo, sob 1 gj| laj combate por um seu delev.1*** 
opiniões que o escriptur simula ter. a dirccçSo d« Olvmpio f.ima, reconte- ç,pCCja| e u 0 fini dal-.; M v c n c c ^ 
Ainda que muitos as rejeitem, 1S0' r . . . r r 1. . 
evidente é o err.>, não deixam desf 
convencer, a pouco e pouco, dc qu« ;sc c Co»w<ercio de Slo l'uuh 1 tido. 
& irrisória a lueta pacifica e legal se orgam de um partido, nâo podia ^ Pois bem, qu'e se divirta emquanto | 
contra os §»vcrnantcs, de que é vão .prestar serviços tao assignalados; nio 
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Transformada a i»si;iuiçâo dos t do Norte ? 

poderes'executivos da l uiío c do< 1 0 director da oommi/wSo das obras 
Lstados ci.. cstjüionatos políticos i n 0 V M

1 Mqueceii se oerUtnenle de que 
I.J., é de surprtiitnder que i^eal í • ' .«limando 

' 1 i : >''t»r "a i1j«» de Maurício nau co-
i í enublicano e«e;a sendo .r.itulau.. jitou « g U e . alUs. mas .im dM 
j pelos e nloradores do poder, que vi jHuUerranea. * iu ve.tigou afoito <m 

vem em uma a;mosph«ia a pai te, terrenos prin»»rio. e oiiaiernarios em 
tod;. arti' ciai, por completo d:v<<r- íjusc» da e«.|iaií:i «ipinern, unioop tar-
dados da opir, -o publica. renos que eneentrou na Surra da 

Kem é ii« e : ranlia" que, de -c- •''•mtareira, o» mais pobres bydrolo-
côÉdo com a sua origem viciada e «io»ment» falando, conforme a m w 
viciesa, o poder executivo exorbite ' r o u , m u U d l t oonferenci..» 
das' « s attri!. i-.çõcs e que, além de —•«»» 
exa ver . r crimincamente as sua1 Ragrr..k»u hentew hio, onde fóra 
'..iicçõcs, ttnha annull.iiio o poder tratar re uego ;os '» eu in!.ere»»:-.o dia-

I legislativo, ao mt.ilKi '•< •..->•> (.),:«' llncto coníiaJe A'.jeiv> Seuaa, cbete de 
crerce nefasta e predomiiv":" innu-
eiiclii sobre <> pcícr judiciário. 

1:' o qu* denionstraremoj. 
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• becçio (2a Repartiflío de i.s* at.^Uua e 
.'vrclii ,-o d.» fcstado. 
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çou-sc oíombatê franco e formidável 1'ó pennacho. 
contra as torpesas desta época. Mas,! Q Cspectaculo lhe parecerá diver-
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todo o esforço por avivar-lhes na 
consciência a sua responsabilidade, 
li ' , pois, com razão, que dissemos 
que a imprensa partidaria, princi-
palmente a serviço do governo, 
cxercc, raras vezes, influencia bene-
fica sobre a educação popular. 

As outras folhas, quando sujeitas 
é direcção de um agrupamento lios-

teria hoje 
, Oraanizeu-ae na ü.iropa va.-iai eeeie-

e tempo e emquanto o povo n a o , ^ - , 
caatpu» pafa exp!- rar, prin 

o incontestável pre-^ti^io | ^omprchoud« o seu direito c o êu eipaianfa-e na* .--adr» do Parí t à* 
que l h e dá o 'pas»ado C que lhe dá o d n o r ú U â n c - . e d j a . 1 1 . , i u e . .n l . AlBaaoeaa, as »is -caas «esao pai*. C 

iOc.ci, porque nesse ma ene ine -o i - , ç l o 4 o 4 r c a «i U M ,u r e p eu«, príneteai-
presente. | tar.i as costas indignado, recusando .e mente u íranc<»ea, )«ra o Bra-

Com tio brilhantes exemplos, o , c u m p f i r a , TOMS d e í c m m a n d o ! ««i«e. «empo., i »wa p»o»a 
Comnifrri» rir S-?n Va<rio, sob a n o v a ! 

1 i * 
direcção, continuará » ser o que era 
!.ontem— de todo independente. Col-
locado acima dos part.das, mas sem 
um só liame que o prenda a algum, 

dói dor.soe progr;»jos c d» es.taljilii.iiit 
, do 119-su creS.t» 

* * 1 Dj-.wve estaa cr 
E' certa, ao que parece, a nom«ü- [«•netituW» per caçlstabsfes wanc^* 

mputr«f»s uffa iá foi 
:apistatisns Wuiî z...-., 

»ar«e oeoMmkjiro t e Golr 
çío do sr. Carlos Botelno para mi- }mor»«or W éfcitoa, &« Pará. 
nistro da Agricultura da 

r > 
Ulliito ^e»M«èie a promovei o fleaanvol-

f viruente • üirecçao üe um agrupamento lios- um Si) uame que o pienua a aiguni, — "r> - - - vinieuto b »fricr,itura «a parte e 

til ao governo de uni agrupamento I uSo tem necessidade dc traçar ou- lemos, por vezes, censurado, com |wiu^avel do »i'Je <io Amaiona.», íimitro 
que aspire d conquikta do poder pu-jtro programma. O seu programma j i u s t 0 ''Kor, esse illustre p , 1 u l j . u ^ e n j r ^ . s í e » tstedos do Pari e d. 
blico, nem sempre doutrinam recta-Jé já bem conhecido. A mudança de podemos, porem, dekar dé re-;-
mente os cidadãos. São de v.mta dircctor nSo t altera. Mas, para! conhecer que elle, em sua admims- | <irí. 1-V.melsco Laraya e ir <ri«re 
gen, incontestável, porque defbn- j bem cumpril-o, teremos de «pplau-1 traçilo, tem sido «til ao i K ^ n r ^ m t ^ S T o r í : : 
dem princípios políticos, refreiam o dir os actos do governo que me- i c 'c ' atilo. Diligente, inf'.-'atearem, concn .5o para u..-.o e g o de 
governo, fiscalisam a administração, roçam aplausos ; teremos ' dejtigavcl, dc admiravol actividadc, X ^ ^ e ^ K 
Uicutcm idéasdc independcncia. Mas, [ impugnar ou rebater os q u e t<dcix.ir4 assignalada a sua passa- |p|v3i Minn* Gçrae>. 
«dstrictas A causa dc seu partido, nào j incorram cm censura ou condcmua- [gem pelo governo paulista. Q. i mi L ^ ^ ^ ^ o ' . 1

 ^ ^ ' m . r - n r2£ 

ijdmitem que o adverso acerte, te-lçSo. Quando applaudirmos, não sup1 j acompanha o5 negócios publica» • merciai e njerirol» <lcs rtoU Kstat-.--. 
ilha honestidade, dirija bem este ou ' ponham os chefes do partido ollicial com isenção dc aniir.o, li.t de reco- A ^ « a 
ítquellc negocio publico. Consideram ĵ ou os governantes que pomos a ml-|nhccer muitos erros do sr. Canos jp .iia do Piro, Cm :., î .w, Jaa-u..ry, Carn 

licado que '•>•. temt/ ..m 
que é o poder executivo, a cuja 
t vle nnda onrr*— contra 
oiiTiipoienci.i imifc..-.iu con < 
Vàiitar barie.ras. 

e- I 

j hsev. Tism-cv: 
• A h- ', I. inv • por b*,n 

lios o»>m r'*mO'i>i»p vu tf.ir-«, «•> 
. | •'•guirrno* ivi con«idor»'. •» i'"-' 
i ).oe ' ao re orço «.»«> eetuni ««' 
. e'iir nio do 
i O meto dé computarmos a popu 
!:t .'. < .. •!«!.'. < m .'•>. '.0> • (••</!. 
r> i- • ii. s gr.; : íi• ii, c.i .t ro • • 

' !:.*•'11 , a'.' e:.'.*. » i:ic tSvH'ja-, ini-
y - i n do a ».->.•: o d criteri:-

a r sp' • {jir.ri •• ni r.tc ) • 
l on recia a .npraditn fo!V a. valeu-nos, 

d-i sua parte, o opitbeto de otnper-

Ouvi )|'tc a con̂ pauiiia St. an ! . > vae 
I*v;.r (i .̂ ceTia um.i rr. i»ta de crltíci e 
• 05 • 11 r*. — - dn lavr.t d^ dói* C'>iupadi*e. 
p«.li'i"o qn.v por -im i resolrea 
..iu mor iia o tli-.atro com cxilibW 

t;.g d* pê .i iittcionaes de bòa factura, 

foínî .̂ts " pii..i cabriluda», de pi» 

'il. T . .'az --, .1̂ ,0 ,ioi nojrapllica-, iu* 

leceutes. . . 

A futura r:vi*ta. ao rjue d,>cjn, s :r< 
;ii m\:i!oi :i.j jíeiT-ro, original '-in 1 ^a 

.t, . cia - s'.<' . fr^ít- '"> do dee» 

• i i ^ . n i a x i x - por .jite tinham 
moços k v. Liio.->. 

Pa» arão em desíile, 110. ire> artos 
ic a fora t^i, vultos mai* n 

Ia iwj-.sa ( aríi^-.ea, flr.de »»s fi* 
ar.c-.!ro> lançaria ali o* imtnorc.tpa 

ra'i >H. 
Julgauic!> u^cefíaiios »'>'t litros d»-

'ag ia por d:n o para habitante, ern 
Q . presidentes d.i Kenubliu u r o probienr. •. 

têm sabido da indicaeío popul.u . j ̂ ^ ^ ^ ^ ! ! f-dadore, d, Conservatório D,-u„aUp. 
nem nasceram d' espontaneidade {' m d o s tt0,'( òojafalta coiís e Mualeat,-que at<5 apresente daU«Ili-
do voto: ou loram «erados P«ía!titue ura perigo á hygisue eivil. E , |da ,iSo publiceu o premetttdo i>aliuioa. 

por não . ;o:it:irnu - n patrnil 
resultado dos conchavos dc corr.- | tabele'cido, pela Xoii-1«#. entre « no» o- n-r/»* dn Co«-»nlo tiç«irarão eai 

- ia esparstl, alarrfadoa com a j,3oUjQ|r 
ina e c >ui * a traoMinçoeS 

vontade do antecessor ou foram o I p 0 r " n6o" aCceítarmos' " o psrallelo w j t e . 
altado dos conchavos dc corr. - : t 

lhos políticos. i '-ida-le e de f̂ ondri-i?, üerürn < 
C*erto c que não tivemos -.ilida um ; Vienna, por-uio diífrrent»» 

i io:.:e b«it..n'.e pnpuhr em todo li 

Brasi 
• i i •w 11 ii o - uri-anoy * o« uio<"«-

, para que o erguessem como aos de lavagem, únnos aeoim idos de 
'le,lealii>'.oe. 

r.t r*n:n 
w.ndalo»» - do ti.oi rido fwipr- . ion doa 

ti*- , niiloêrn. 
S."L Paulo, com a curda ao peacoço, e 

l'*1 " j c ,a» dados deui ígr.tpi.o-eaniUrio? ejem fr«:d.» de canii»», «u»*iri, interwlt. 
j opbiló». ini- ia; •itri <]-:r *4o péssimas t»nt«u: !u r, f -i.i-\ndo p)f um bando 

as condiçtoft «los no.- O- i>xtot!'>«, «•>' do credor.a anda;:?-, '|ue j-.irarllti dar-Uií 

bandeira naia unia campanha presi-1 .. . . , , • . i , r t, de reato, o termos demonstrado, deliciai; entretanto também e " " - 1 

confessar que nem -equer st ;e/ 
qualquei éri.t tenta- •» p.ia a a pre 
«oiltaciio de um candidato, que o- | Coiilrario do que Hnneverou a Xotir^i ,B,: ^ 
sjíisse com o seu prestigio e o e . ' 
valor perante a grande masea ano-
frjma do eleitorado. 

A mallograda candidatura do sr 
Cituif*» bailes tornou-se aliual, po-

U .sr. OI« . Bfe'vd;C—eempadiv da N> 

i*la — sempre apreaaadfi e de mala áe 

r: ü a , atraveaaari «cenaa a anenas num 
' continue, co:flo o celebre ande-

! ,io do t ->nreiiio. 

iMeu HLWtre o distineti-aiio'» n.u.io 

p <x abseln'n fai.n <I « k u « que deva 
alimentar as únpresv.noivei» bacia» qa 
cAi.sws tutoinati ai", permiltiu iiie xil 
'1 rinar que uosra penna e-;a tervin-

ao* iiit- rt-s • • illogitiritos J^e pro-
. ,, i | j j leíarios tio Cotiv. 

ue-se a.i.imar, gerai aspiraça»» onaideramo-uos. portanto. !:,peii' " >«eu iaiwtre e diatinetisaimo amuo 
maioria da pjpulaç3o,_ ma-, antes , ,|e e?elaree« r, como ate entá-., | Keopoide d- Freita* üíuatrará m J j b 

tli se^ c«:u o aeu tfc. de jfrrtln". ver-
fl:ido eu: 'm"''>ra ninrm. 

, IL I'' ae- aeia* o, ô cou» 
., :ri)íil'wiaa»*!es e «ie lorta a ictualia 

d^de, cerHw caav^m á -itn«t,áo. 
1 C/ 1/ apeSlKiaará o ttrmoi a pa» 
' neüinlm pitltica. com o »r AltMiquerque 
: T.in- t ren»e, mt qualMade de candida* 

que e!Ia lograsse tão solenne consa- c o , Jealdado e cortezia, to ia- as du 
graclo, c..a ti: o t-u mais do .:n j«,-|ua o i c-mtrovertia* r;u« noe-aí ••<>n 
capr':' d sr. Pinheiro Machado, j •i-leraç^es despertar possam á 
que aproveitava o • orne laureado de . <•<«. 
tâo ulustr estatíiita, paia fer;r o 

a- Bo 

ecei uiuuvs crtw» uo m. u inos ap ;Ba do Firó, Curr..:1^.», Jaain.ry, Caui-
;eI':o; ha de rcconhecot a facili-fbl, , 1-v ' r ° " " A> p ^, Volta Orando, H 

'riaiin-.ta * ' •• . r til. S.: T r > «f.l». --••• 
falta dc disciplina, deslealdade, traição jra cai recompensas ou que ageita-| - - JOençalo. Varinha, 8. JeHo Ke>»mn 

reconhecimento de que o governo mos uma adhc.são. Quando ccnsu-' dade com que despendia, ás ve::es >r<110i Lan^a Verde, SanfAnn dn *a-
houvesse, alguma vez, praticado .rarmos, não supponham, também, J com pc.uco cuidado, - mas k i u , j j ; t ; c . ^ . ^ o do Peiae c tcrmèoa . i: .:«. 
«tetos que mereçam louvor. [que as ameaças no, farão rccu.tr. , com Honestidade, os dinne :os pu-k ojii i das emji.vs-M uia:spr.. p- .is 

' . . . . . . . nr^HI a q-ie «e t'<inflar pafa a cons-

|c:.colhido ministro da U n i ã o , ha • 

; de prestar bons serviços á 

versarios injustamente, quando pro-| 
(jedem com corrccçâo, cxaggerando- , r a m OLl queiram. 
lhes as faltas, quando erram, espn- j J L - -
lham noções falsas do mérito ou j ^ ^ ^ J \ p p 
demerito dc uma administração. [ 

1- • , Wr.RCADO BH SANTOS, KVI 27 
'or ser parctalissinia, ainda que 

j • Tornar«m-ee conheclilai ai tentai ila 2l.7;9 blíca a desempenhe, a espaços, 11111.1 nitluen- r • 
1 1 . , , Base, iíOOO |.ara o tipo 4. i W+ 

Cia moralisadora, não pode t un- Mer-ain, co. .1 | , , 
, i i , . - íntradi* hoje, 27.a4a «ap.̂ a-í des Io 1*. do m^ r. 
bem actu.tr, -empre de modo benclr ;m 1 . <ic tuiba 1 i-h ;-:, tio...:.. Con-ta que a couve.içlo sc rc 1-

1 1 , , , I.Se7 .VI; me tia, 3: 1»». . , ,. , . 
co, sobre a educação popular. 1 _Km«m»idatH doannor.s"aíii: nir.i no dia 25 do mez proximo. Os 

. . . i i - Entra.I o nentã data, 17 ..«J "t«; te 1*. , , , 
A imprensa partidaria, quer go- «.i i mo t.". .ii>«i« i -k . r . . 2 i>. • r.o., deputado-, c scn.tdoies nunca tor.oii 

„ . . . «to< k, 1 111 1-1. Tenda*. -1.138, afjn. 
vcrnist.i, quer oiiposicionista, procu-1 -

, I I . , C'AFf n.U.DlíAUO-Foram l.aldndan hôntím, , , ,. , , 
ra, cada qual, enaltecer os seus che- »m <«e.t«ii.. a >«.» etdad». at 4..» >« «en.1.1 clierts republ 

E s s a i m p r e n s a , censurando o s a d - \ Comprchendcmos a nossa mi , . . :o . Micos. M . chcganí também A con- L ^ p_ e x t ü o n i v 5 o d í A t a j í n h a , e f, 

Havemos dc dcsempcniial-a, quei- , clusáo dc que, no balanço de sua Fcomo ae c.-pjra, dada 

[administração, liei mu i ta cousa cm I 
fbcnc!Ício do Estado. I-.' dc 

sr. Rodrigues Alves. 

E i i t reu tuo a auspiciosa candidatu-

ra falhou c a m sierio-a chim.ca po 

.1.- .• e-itregou a Minas .1 sorte da 

.1 .' > c".i torno da candidar ;:a 

; : -!ic:al. 

c c.ndidato tr iumphantc foi o 

sr. I : -:C. co Salle , que Jtcve o bom 

• iis-v de não acceitar .1 honrosa pre-

ben.oi, dando homem por si na pes-

soa do sr. Affonso Penna, just.i-

men - -"colhido pelo sr. Rodri-

. u c A! ustamente o mot ivo 

que pro',oc.ira a campanha nnbil-

m , ; i 'e e valorosanicute s.ist'.,;-. Ja 
pco. . Pinheiro Machado, q .c p •; . 

não ver ;rdo com a <a ca .1. 

preferiu capitular, fazendo dc ,dc lo..,.) lintuas, dlverros pai/os U i ü 

parte da enorme mul t idão dos a d o - l » ' d e segunda categoria 

radores do sol nascente. 

r.-.: forma que tr.icassou 

um.- bcü.t t . : ; ' . i tr 1, .i qual j.i o 

-3cia a c. .1 ver-

» ont-, -- - . 0 

bencücio do Estado. I .' do. crer <; r * f c r i ^ % 

o sr. Botelho, sc ( U e fe t i va , ; . .. J S p J . S i ? 

Três são os elementos ba*.;c . J 

nossa actu.il d' namica polifi ro-sociil 

o podei Ic jú id l ivo , o judiciário c o 

executivo. 

\'cstes tres p o l e u s re-ide toda ,1 
acção sobre .1 vida nacioun', dellcs 

: tod.1 a torça propulsora da 

nossa evolução cm bu:.ca da perfe-
^ | tão bem ou tão mal tratados. Os jctibilidade cda realisação dos no-sos 
io" chefes republicanos procuram por destinos nos lasto. da civilisacAo. 

r , , ,, i ' i 1 24 lüw na raulitta; a 7ift ua Born- ^nana; Sml , i „ r. : i 
fes. Da-Pies qualidades que cm ge- aui cairei i.uapo; no Braa e 7 uai. ni p.iry todos os meios, ooter os seus votos JCgunuo .1 nwç .o constitucional, 
ral não t(m. Aponta-os ao povo co- j _ | para o candidato ollicial. O proprio c " c s t r e s H ^ e s são independentes 

, , «ir-Tâ s fvavai . —i.afcsora m o 1 . entre si, comouatito pcrteitanientc 
mo estadistas cniinontes, mexcediveis V^a. sitania * * !<r. I ibiriçá tnal vê um congressista, • -- - ' -
nas virtudes cfvicr",- capazes dc to- "gítiL^TaíU" dos os sacrifícios pelas liberdades pu _ , , " l . . . , , 1 | < on i | i i i i i l i i a R e u l M l n d o r n 
blicas. rala a seti respeito com t.in- «,«. K i i h l u a 
to eutliusiasmo c cmphasc, como se . r-itdaa d. •«' . t . ... r 

1 «in âi.to", fjraa. le -B u>.» • n 
o patria não tivesse um 1 divida maior " ü Z ' y i : ' " 

1 00 f«. ,i 

harrtionico- 11.1̂  respectivas t" incçrtcs. 
Assim devera ser e assim sc r.í!ir-

111a ao detinir o que seja um go.er-

«ab«,-n"°>' i monstraçôes de amizade.mas, se é con 
o rw a(;cna. larotn.o 

I fala-lhe, desde logo, sobre a elei-
ção presidencial. Sc o congressista c 
favorável, o presidente dá-lhe dc- n o representativo c constitucional. 

is se é con-1 I n W l z i n e n t e , porém, o que temos, 
, j o que sc pratici, o cue tem sido e 

trano, n i o e,conde o seu descontcn- c o n t i l l l i a a s e r a t r i s t c realidade, c 

d mais sagrada para c o m seus g r a u - ' o*??™:síw.u.íVi^üUíK M m c n t o - U m a intervenção tâo os-

des homens, os mortos esquecidos fiT^y,,'Vn,nuLJ„'mcr*' tensiva 110 pleito destoa das pom-

cm suas sepulturas, os vivos apou- * ? » ? ? ) ' í l f ; » ' . promessas eleitoraes deste go-

cados, se pertencem a outro part ido ! verno. E ' necessário que o presi-

ou se estão arredados da arena po- «rri. ado do R/o oa m.nkiro - Eutra im. 1 dente faça um juízo mesquinho aos 

f;..*-. rs . u . .- * • . latiMá mircaa. Cmbarcaiaa. 1> ld. i , , , 
deputados ou senadores, para querer 

d.u'r • 

p.o.r • 
bife 

lha e 
Pcnn.i 

n lie 

11a 

O s proces o". 
Ar 

me ps 
lto d: 

E questão vencida ou»: íjmente ee 
tlu.o recorrer r.s águas Í!e segunda eu. 
tf^nrin. elainilicadas ruspeititr, quão-
11- de chuva arni tzoniida ou as r-tl 
perfi':iaes, qmtndo as agua j de terraf i to a r. ique. 
aitas sío InsufficicntOS | ara u obua O 2. >A, "in niage.stoao fl» 
t- l.uento urbano, CDn»prehend;da- ; ,.a!, a» oanoadas couifrejaiita,, com Üj, 
n.i primeira categoria e. com > t-.l, re- ,,v<;„rgOR „ , p M f de orateria, .sob a 
putadas eabibree, ronjuritemontH, . d o íea<f„.. 
tipiuafi 'ie lentes u as <!e poço» 1 an-
do». 

1 ;iío uuh ;ty;iiiin iv; i 
f voei.o quo se tenha e 
riem o.ídonto que, «í 
íidiido ah.-oluta do 

•ió 0.1 inipossihi-
enòontrar of 

Na E ii-opa, ro 11]o na America do 
Norte, vig t:» a clfiw' tieação a que '/> 
lios r e f e r i m o s , soccorrondo-se dns 
atg.': supertiuiao-- Coaip' 1. Í0.1 p- oi 

i. ;o urbiina. 
. .. a já eor.s gniti -'ib? 
a- do I)m -il'io no •< u 

eornto o •<• iu motlii' «à.-t!i<"• 
r d-»rf c-r^. foi no V.-

'i - cir r.r . 

r as 
abnr-l ei-
a, nim 
oieriu1:, 

tgQftS de 

ar da 
]ld >1 
•1 

Oi, 

l.r" viileH o-. Horlin, Mngdpluir: 
( i ! .mlrirg romplacent ou vont rcin-1 

I a cr i'jtiri tau» par celles 

eguidos para de- j 

- identes d.i Kc;vi-

I 01 fontge- | roíoridr . 
1 e—K. imlicatix.. 

pm sua apreciada obra: l/Alimenfa-1 j 0 ? 
»Ç-'s t.m [ tíon cn eau t> isaainiaseinent dos* R. a'nen e * para desesperar seme-

lhante (froseria £u> no; ca ao, do U-

Jitica. O s cidadãos, por fim, n â o dei l t í S ^ S T ú ^ T ^ W 

t a n l de encarar, con.o elevado mo-

^elo, uns corronipiJos cheles de par-

üdo , i^oorantes, venaes, sem civis-

m o , sem nobresa de sentimentos. A 

t á a i i i ^ l u f u e «asa impressa p m t -

— VajporM eutrâ ot. 
Do Norte: B irf.ü. 
Po Sul; OãO foaiw, 

M e r e a J e e e s t r a a | e l r e s 
reebaweate Jo 4ie St: 

i - M M 
• • 11a. 

impór-Ihes a sua vontade . Suppòe, 

dc certo , que nas duas camaras ha 

de vencer pela ameaça ou pela cor-

rupçlo. N J o pode sujeitar a maior 

mui to diverso do que estatue .1 eurta 

organic.t das nossas instituições po-

líticas. 

Ksses poderes não são autojiomos, 

nem independentes, porquanto o po-

der legislativo e o j oder judiciário 

converteram-se em subalternos do 

poder executivo que tudo póde, tudo 

faz e tudo domina. 

Q u e m lançar uma vista de olhos 

para os acontecimentos, que se tém 

desdobrado bó pai», durante estos 

' faci lmente'veri* 

Slyl' .. '> COS p 

blica, c o m pequenas 1 

sido os mês-.os ao'prados p ra a j villr». 

impo ,i ,ão de candiditara» as . :c-| II eet raro qu 'nne grande villo ^ , , 

sideuc .1. dos Est4dos. trouve dan.s «on volsmage i m m é d i a u " ' * ' * " " a n , e J a ; m < 

|) .., i c „ R i o G r m d c do S I com "»«• quantité d eau Fouteiraine caim- Central, mdemn,«ando-lhe a... pasaa-

o sr. Borges dc Medeiros a / r c u t C ) , bie dó delrayer tone aes baeoins : l«« «rem. 
at- to Amazonas coni os \crvs o»»'! " " sont euuvent peu propices e t , K r # K o l l 

a o amazonas , u m i os ? O U Í C M trop reti norabreusee o u ; 
que se revezam escandalosamente a t r o p l o i ( r r l , . e . . Qr le Heuve est IA qu i 1 • . 

eleição de presidentes não tem Jo r, ) l l i c. caux ati t r a v w dc Ia ville, 1 ' A H P A * * 

m a i s d o que farças v e r g o n h o s a s , im ou l ien un grand lac est a bonne i 

pudreas mentiras escarradas sobre o p rl* qui contient une iaamen-e ré- K'» »m caao eaquiaito que encaflfa 

ideal democrático. serve naturelie : il etit dupe tuyt in-' E atí m« dei«a desmanOItmlado t 

E10 alguns Estados l jmcam mão d i<«'-é e recourrir A I un ou a i aatre, , Ma A i h a * ^ «1 

das v i o l a i s, q u a n d . , lob i .gam ao Z ^ i Z J Z T i Z í l t Ü Z T é ^ " " " ^ 
deno 'ae á rija. 

Exulte eata miaba alme qae 4 peSUai 

E, «eante o caso, »t»r»:—m*— »iaaaMT 

Um cariav-r —m dou», arreaataéo 

Para cumprir es praxea da tarifa I-ms 

Poia qae 1 rea'a4e o lellaeire 

, , ,T , tíon il mu </»« eiI 'Itiltnée •« lat iu' â 
longe prefluncias, sempre fali zes, de j a,r0,m,e. a » , h u w i^uotrUU etc. 
nobre revo ta da consciência publ ica , ' , f „„„ „ ra bei^m . . . 
tal como tem occorrído em Matto- De i* deux svítemes ou bien s' 
Grosso e R io Grande do Sul . j dre<.iet (oujouf í aux aiaree» et na 

E m outros Estados, onde r.eip se- pea aouterraines, f , >ity<n* de Uurs 71 
quer ha veleidades dc resistência, o liU* de pu éP, d*/ifirlüm,, de h , 

Oscandalo é coUwebido e realçado latiHlilé,flc. pour Vem» (i la Doa-lhe ama, rt.iaa,tre» ..Floo-«i« 

escancaradamente, e á> laces dos »o I « > r pour k autoe f l eu . Qae ag, m* feita «oMa qae 

Uticos proftssionaos j i nem ^ f i a l T S X Z ^ S í Z l £ j Z \ o — e -e -

resquícios de p u d o r m é t t eaut 4 eu filtre* p^tto. ^ * « t e fa*o m * rngrnm 

Casos tèm pçcorr.do, « ^ P U S H B ; - t c o , é e r i t W e portaiu>, w^ « m . v- o m * mm Mp] 

F Ü e » p N ^ ^ t ' ' * — • 

O 3.o, tinalmanie, . «mo chave 'rourft, 

H esta verdade é tão inconetisaa í apoVhe.se dealunbrante, fc^V 

qi4.o ft bom senso não póde proeoniaai4 [ca, ao Conservatório Dramático c Mtui* 

:ts aguas cie chuva armazenada, lago*|caI! 

artilloiae.s OU vastos abades com pr_ t r, • pan-io taWrá lonnm-nte, ao cia» 
riizo das aguns d« montanha. E ro- m^rreo dos fogos debeng« i t . . . 

m vista u li jue 

O di; . r da I>*tf'.aa> de Ferio Cen* 

roeorrruo ÍHral ar. J.a d oe»e*rrUav tio eatieeito 5o 

siomo ú ar da pasta d'Aitrieultura HUf 

t l-o tratado como uni sinjil^-i I« i6 

üsiti^t n.?tfando-the tini Hffl-., . 

. ia! C Rio a São Paulo 

O < i-flru.lioso MO«r«'. irio, âr i.mito jireíi 

'11 j.r. ofi -inl, lii-tn (.oiiu, as coiü-

'mV I. t.i!«a» do -eu vntto,. :ihl(l a 

t ;-rra, •• to é, dt.11 o d<. c-j ro, cei i iU(i|i 

---.a roícn pura i a cniiital nnffli 

\ i ' c . n;nini, privado dc todo e 

q .ü'.\rr rotlfor. . !... 

i'\ ivii. cm 11 ii.- .V' '-o oinji 

. d . 'te:.', decidir a ia !>rtr-

nom .1. -0 pa a 0 Ministério 

. .. cultora, teve qo . -.i/otar-^e (o 

aior . tl via>ar iiutu cotniioio orditia» 

r̂io, seni as tar.->tia» da en!,ccn.î <r> otti-

J ' i í i . i i i , cç.n as zmr.baiat c honraria a que 

' • s'á habituado !... 

I'iz o me-nio provec.-» engcnbr-iro ' Haverá ai. r prova de dcsconaldarV 

IA 

T « 
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Serv iço espec ia l 

pa ra o " C o m m e r c l o ilo S ã o P a u l o " 

I N T E B I O B 

F a u s t o C a r d o s o 
SANTOS, 27. — Realiza-sc amanhã, 

tio .salão de honra do Centro IOspaíiol, 
uma segsâo solenue promovida pela co-1 
lonia sergipana em homenagem á me-
mória do ex-deputado federal pelo Ksta-
do de Sergipe, dr. Fausto Cardoso. 

A reunião promettc ser muito concor-
rida <j brilhante. 

I n a u g u r a ç ã o d a s o b r a s <lo 
c a n a l 

SAXTOS, 27- Estiveram impouentis-
simas as festas realizadas lioje, para 
inauguração das obras do canal dc dre-
nagem desta cidade, levadas a ciícito 
pem Comutissão dSaneamento . 

Desde manhã que era enorme c des-
usado o movimento Cus mas. 

A's 10 horas e 25 minutos deu o cor-
ncla da Força Publica o sigual dc che-
gada do comboio especial cm que vinha 
o sr. presidente do l idado o sua comi-
tiva. 

Ao clicgar o trem tocou a banda mu-
nicipal o Hymuo Nacional, sendo ei0ui-
tios vivas ao governo, etc. 

Sobre o limpa-triHios da locomotiva 
viuiiauí os sr.,. drs. Washington L.ui:, 
secretario da Justiça e Segurança Pu-
blica, senador Cândido Rodrigues c dr. 
Antonio Fidelis, chefe do trafego da 
Ingieza. 

Compunham a ccmitiva os srs. drs. 
Jorge Tibiriçá, presidente do Kstado; 
Gustavo do Godoy,secretario do Interior] 
e exma. família; dr. Cario* Bjtellio, se-
cretario da Agricultura c exma. famí-
lia; capitão Coutinho, ajudante de or-
dens dt presidência; ten:nte Marc.lio 
Franco, ajudante de ordens do secreta* 
rio da Justiça; senadores Jo-.5 I.LiU' de 
Aliu . ida Nogueira, Mello Peixoto, Hcr-' 
culano de Freiltu, Dunrlc Azevedo, 
Ig.i icio Uclióa; deputados Carlor, Gar-
cia, Fr.incisco Sodré, Antonio Merca-
do, Rodrigo I.elte, Cornrlio Vieira d 
Camargo, Nogueira Martins, Vicen-

T:1 i.riç 

inquilinos do li .d ' ' ' " 

r.(ii, netrados de que uao • á. .a 

lu. de ao pote, que in:. s . . 

l>i i Ia (pie quem mu:,.o i , ; 

fur :c a com.- . e i' a" 

lepi i- , c m grande ai vio • 

ta ii ranhico—vietlma eter.ia 

ria -plielibata, cb igada a p.irla-. - r 1 

<lc ck .mearia. | • 

A . uncellaria o a -.rteve d - r' a 

ieu> mu figurante compareceu d:-,>Os-

to a lar i l íngua. . . 

Kji. compensação muitos e muitos lv-

•urgos accorreram ao banquete da Ca-

mara Sautista^tomando assento no cun-

pre -o tia papauça, que lá se real* .011 

eom iions manjares e acepipes, rĉ a loa 

a vinhos linos, generosos, de grato aro-

me e saber ! . . . 

N. ' j fiottvc se.ssüo (nem scf;ffo por fal-

ta Jo numero, mas realisou-sc o banque-

te com bons garfos S me-a para a t,i>f-
w':í Ofiicial... 

est 

• . • /'vide na pas-
i:i. íaHi.s. 

••!]. ndct .tm em seu 
;ipi;lu. rasgadas de 
i- t • s.iiue. 

'. i sacerdote, j au 
lec '( foram re- r d i 

• '..d ' Iiavendo u 
• nu tos eguaes [ I-

'.> .' ' • ueontr ido na r. 

. ao 
j íncipai 
Jorge 

O!" 

correspondido 

i ;tustu—üer-

do Sevillc— 

1 

tc •'' ullji Tine; \ •>-. rulor 
Horta Júnior, cxmn 
xi ia Rib.-iro Sou*;i 
dc, Olfca 

Tilva Tellcs, 
. aras. dd. Virgi-

Olympia Atidra-
baroneza de Ara-

ry íiliia, l/jonor Doi.iãs, drs. Î ui/. 
èololho, I^n.icio Cockranc, Francisco 
Llartins, Jcíio 1\ Iro C;iv<lo'/.o, dirc 
ctor da Connn - í;o Gec.̂ -râ hica C4í-o- . 
lorrica, Augusto r^mni, Ga1 •:-:•;•! v.:\ 
ci::i, 0,y'nr Americano, sr, Kvl uu.í 
ÇbiàvH, RicanJo I>oni''s, dr. Alfr-.'df» 
Ctisano, da Tribuna Italiana\ Brcnno 
Si!', ira, tio / - . ' . s M a r i o Gnastini, do 
São. Paulo; Plínio X̂ y.-j, do Correio 
Tav-UcJaViO ; Augu-ito de Abreu, do 
J?! • rio; f i 1 o v i n u ctti, do Fa,- fui a; Ko -
tí' :p'.iO TroppnuiV'r, do jDcsh.clc Z>:\-
/»( •/; Annibal r.jacisado» cia Koiitia : 
João Btamatto e Aurélio Bcnlieiini, 
plntojrapho.s, o ma!:» povoas. 

CMÍat;ão o .p ravam os illuatres l;os-
p (> vereadores coronel Almei-
da MèVâ s, -'d. 111o da Gamara Mu-
niuip -J: coront-i > ' r i- . co Sousa Junior, 
coronel intendente Vasconcellos Tava-
res, vico-piv.-»idont'..- dr. Guedes Coelho, 
dr. .Toai .'.ionteiro, coronel Augusto Fil-
g-u- )' •• -, dr. S«iler de Araújo, sr. dr. 
Pavio ]'.:-.-alactp a, membro do directo-
l'io poütic > local, dr. ^Albuquerque Lit i i , 
secretario da Faxenda; sr. Antonio Mi-
litão do Axevcd'.', representando a Ga-
mara Municipal da vi::!nha cidade dc 
São Vicente; dr. Vieira de Campos, 
dei-1 ';ndo de policia, coronel Francis-
co Teixeira da Silva, subdelégado : 
sr. Fra:ir:-co de So-.-.za Martins, secre-1 

» da lMi'-nd'",r.?ia; caj.dtão João Sa- í 
lenuo, oííicial e bibliotliecario da Ca-
nsara, coronoi Jo.sd Carlos da Silva T'.:i-
lc-, adi iiii;.,trad.,r da Kecebedçria ck-| 

'r-. Morethson de Castro t Pri- j 

i da l í e 2? varas; 
'•íiMiiirr;, ajudante do guarda-i 

.'?.* .!•..•> H : • i-ta Ko-ss, da puli- i 
•rio; caplt io ^líliiebratidj d-: 1 

iant ; do Corpo dc Bom- ' 
r. Pedreira de Cerqueira, da 

d . Porto; dr. Saturnino de Brito, I 
da Coinrni.-síío de Saneamento: j 

io r liina, d ire ctor da Escola Jiarnabé; ! 
'•>:: ) Morato de Carvalho, dircctor j 
.•;rupo e -.cotar Dr. Ce~ario lia-.to : 
os os engenheiros da Comtuissão de 
• •: ament'., Juli.j Conc^íyao, Ili go Stc-
j''%e, t:--rente da City-; Benedicto 
ixt. , clr.Carlos lJihl, en^enheiro-chefe 
Ca::ia.ra; drs. }'..uno Simn.-s Magro, 

y.i ! Spannoi > c Adolpho 1'orchaL '.:e 
A s J . ' Adelino Teixeira, Cândido 
Cintra, srs. Paulo i*ilfí-ueirast JúlioPor-
chat de A- U, Bra-ilio Alves Corrêa, 
Noro Serra, Civ- es Costa, Manovl Beti-[ 
to de Andrade, r , i'fio Joaquim Pedro' 
O •: ;co, Jo.-.<": I)'»•. . :'aes Duarte» Raul 
Schmiv.it, maj^r Júlio Torres Rangel, 
ten -nt« -carourl .T Pinto da Silva 
vaes, João do Oliveira Salgado, Pale-
íncn Gomes, capiiã> Alexandre Busta- _ 
marit -̂ á. J o P r o e n ç a de Alcantara, 
Antcnio (iomes do Prado, J< •• Maria 

*, Leopoldo dc Figueiredo, Koracio 
G e ibcllo, Antonio Xicoiáu de Sá, An- j 
tonio de Vascotic.-llos Junior, Eduardo ; 
Machado, Pedro O- aldo de Albuquer- 1 

que h ma, José Pereira de oliveira, 
Ja íx • upücy, .Tos-' Conrado Madeira. | 
Cc- »rio Abreu Maná, Noemio de Oli-
veira, H-nedicto SantOá, João Santos, 
Jttan Morera, Dirceii Ferreira, repre-
sentante-. d.i imprensa local e innume-
ras entras pessoas de quem não pude-
mo- fo nar os nomes. 

Toda a e imitira seguiu, em bondes 
Mpeesae», para o Hotel Interna ional. 
precedida da JJanda Municipal. 

Rendas; 
mítivo 
Florenci 
mór; nM 
cia do 1 
Mo:ira, com 
briro-
Sai'd • 
ch fe 

to 
fe-

.V . ̂ uúou o -r. dr. 
pi - . : n e do listado, 

por este dia meu: ruvel, em que i 
inaugurada a obra grandiosa do Sanea-
mento desta ci lade. 

Respondendo a esse brinde, o sr. dr. 
Jorge Tibiriçá saudou o progresso da 
cidade de Santos, na pessoa do sr. co-
ronel Francisco Corroa de Almeida -Mo-
raes, presidente da Camara Municipal. 

Em segui-la o sr. s nador Jcsé Lui.: 
de Alui i la Xo;çueira tom u a palavra e, 
traduzindo os .sentimentos do povo e d<> 
governo de S. Paulo, >.iiidou em elo-. 
quentissimo discurso o iliustre conselhei. j 
ro mu'oieinal dc Pariz, sr. Henri Turo 
cjuc se achava presente, em nome 
lado de b. Paulo e do Brasil. 

O sr. Iienii Turot, \ isi\ elme.ite com 
movido, ajradec -a e.-.-e brinde, dizendo 
que >e sentia como se estivesse na sua 
patria, neste grande e 
terminando por levanta 

ao Brasil, que foi 
com um viva íi Franca. 

Terminada a serie de brindes, a ban-
m ; i a i p a i executou a Marsciiiaise c o 

Ilvmno acionai. 
O salão do banquete achava-se rica-

mente 'ornamentado tle dores e restões 
apurado ^or.to, ornamentação a ear 

eo da conhecida ja da China, <la capi-
tal. 

Durante a refeição, foi executado o 
seguinte programma jior uma orrli 

Mareia—Damuation dc 
lio/. 

(.) i • ve r iiire—T 13 arb 3 oi 
K'ossini, 
Prelúdio — «Kl Auniello de Hierron — 

Marques 
Pot-pourri — cManon t,escaut» —Ptic-

cini. 
Valsa—iRetour du Prinlemps •—Wal̂ l-

teuflel, 
Minucto—Boccherini. 
S.vnjjhoiiia— Kagrottadi Fugal- —Men-

deissolui. 
Baillaclos—«Marcha do Opera Guaranv 

C. Gomes. 
Gauotte— Marioncttcs —Braga. 
P i í a n * a s i a—•• I v•: s . — M a s c a g n i. 

N" rcî ros .o á cidade ás 2 horas, hou-
ve uma pequena paragem no Parque 
Halneario, para disfruetarom o panora-
ma qua dali :.o descortina, chegando á 
praça Narciso dc Andrade á••> 2 2rl. 

Ali se achavam formados de lado a la-
do da rua todos os alumnos dos grupos 
c&colares Cr.-ario H<n !os e !\cc-'>la Jlarna-
Jh:, elevando vivas ao governo, aos drs. 
Tibirir.i, Carl'- Botelho e mais per.-o-
n ilidad. s poüticas. 

O sr. dr. .1 a-̂ o Tibiriçá e comitiva 
tomaram logar no coreto, sendo por to-
dos os ] r< sentes as.-;gnada a segninte 
at ta, aj.ós a <p.ial o -r. dr. Carlos Ho-
t.-llio, cm elofiuenic ail. entregou 
as obras do canal «'i municipalidade : 

Kis na integra a acta de inaugurará..' 
dos canaes de drenagem • 

"Mo vi -; '<i:uo dia do mez de Agosto 
de 1'07, Io inau'íur,'.da:-> nesta cidade c 

do Santos, os C A X A E S Dí i DRKXA-
GKM executados pela COMMISSrxO 
DE S A X K A M E N T ü por ordem do Go-
verno do Estado de S. Paulo, achando-
• ? piv.-entv-i • «;•• .o- •,. rs. dr. JORGE 
T l i I IR IÇA, pre M-ntc do Estado dc S. 
Paulo; dr. CAHI^OB BOTEJkRO, 
cretari • da ,ri«::illura, Commerclo e 
Obr.is Pidiiicas, dr. /.lanu-.-l Albuqttcr-
qr.e í.in-, -.ccretario da Fav.eu-'1a ; dr. 
Gustavo de «iodo;-, secretario do Inte-
rior : dr. W.!diin,;tuii Euiz, .-vr-etari 
ú.i Justiça; coronel Francisco Corroa de 
Almeida Moraes, presidente da Camara 
. ícnicipal : c «ronel Car-r.s -Vu;/i 
\'a-concel!o- Tavares, int^r.dente muni-
cipal; senadores, deputados, juizes de 
d ir d to c outras autoridade.» locae.1--., Fran-
cisco Saturnino Rodrigues do Brito, cn-
gennciro chefe da Commissao de Sanea-

nto, repres^n antes da imprensa c • 
Santos c cie S. Paulo, engenheiros < 
pes.-oas gradas de S. Paulo e de Santo 
que a -ignam a pr- -eníe a ta, qu-. con-
tem anncxa varias phoíographias da 
obras cMocutadas. 

O governo de S. Paulo, com e.-.t a ' 
inau jurarão, ícz en.roga á m-.mica-al:- j 
daclc cl .s reclios con-truidos de • • ; c 
com quinze p>.«tes pa - -adiços, a âber : 
278 metros de rectificação do córrego 
Cachoeirinha, ""0 metros de ";al 
canal na rua Braz Cubas e 1300 metrosl 
de canal principal que substituc o anli- i 
go Ribeirão dos Soldados, a começar na I 
Doca do Mercado, o oual está :.enclo 1 

prolongado atr a bahia d ; Santos. 

O -r. presidente do Estado e sua co-
mitiva percorreram depois o canal, indo 
até a doca cio Mercado, que visitaram 
rapidamente» 

Dahi, cm bondes especiaes, visitaram 
vários pontos da cidade, jantando no ho-
tel Internacional de Jo Menino. 

A' noite, voltaram ú. ci ade, assistindo 
ao concerto realiza.do pela banda da bri-
gada do Estado, uo coreto erguido so-
bre o canal. 

Em todo o trajcc!o c nas festas, o sr. 
presidente do Estado c eomiava foram 
acclamo. : s pelo povo, cjiie era nume-
r^o. 

A's 7 1 [2, visitaram a Camara Muni-
cipal, o no 1 fo i saudado rrelo dr, G i rd -
Coelho, em nome da população de San-

- % 
1 . i "roo ; Iarinlia não 

si : v a bordo do 
•o;ir, ' :. .'.iate >< ,.!'..), sendo requisitado 

•o o Mi'-/'. ; qralquer ico, todas as vezes que o 
• « •':• ' "--ioo •«' 'è- . er- i-arcar» 
• - da j..u- | - ' . ' o n í c r c n c i i i 

ivír. <;e iioje uma coníercncia en-
tre o sr. n. - n da Jtistiça e o dr.Alfre-
do Bern„rde>, dircctor da Colonla de 
Dois Ri \s, que regressa amanhã. 

I n c c n . U o rl;i S e r r a r i a 
P a s s o s 

Ccntirula o brazeiro do incêndio da 
Serraria Passos. 

Uvoa turma de bo- -berros e as lan-
iha Ao»rri>m e D,Uivio refrescam o 
• ntu'-ho. 

K \ p o s i ç ã o d c i<><>8 
Em co-.iferencia que teve com o sr. 

ministro cio íudustiia >obre «a exposição 
a rcalioar-se. em 1908 o dr. Antonio 

] '-'ivntho .•oab:.i'..o,e:i á sua appprovaçâ»• 
' o.s • p tra esse certamcn. 

i u u í o n i o v e i â 

Con. .a que o couraçado (RiachueJo 
ará e:- lanchas automoveis comprada 

A ( IU 

O couselho d'» i 
tem, esi.m.io pre-

O conseiliei.ro 
vibrante di.-. uro 
a «Et tadur.i, p .-di. 
ma a ie toastitucio 

Fa ai dc >vi» SO-; 

ataeando violenta 
couseliieiro Ve-ga ; 

O •»< IMÍfJIU í 

generoso pai.:, j na A : rica do Xorte para o serviço da . estabelecidos 
r enthusiastico Armada. 1 " 

de licença, comfKt íado a pia tiver 
direito, para traF de .sua surde onde 
ih convier (cosi fcreccr favoravel da 
Cuaimissão de riiiiiça.s o 

i ceto dp %«fdo'. n. 1S. .V 1905, 
r z indo a ccn rucçã > de u a s.ra-

ferro que, artinUo . aos a. 
u rgem esqüe:la do Kio I re •>, no 

o da 13aliia, á á co daencia d 
ri /itquarussií cot o Parnaliyba, no 

"» do Piaúby partir. 1 j um ramal 
c- ato mais couenien^e para o tre-, . . 
> • avcgavel 4ç rio Uriu .uhyussú, j . i ese.. ida a 

ando se .asJKpo i. 
1 rposição da Cm ara dos Ucpu4. idos, 

n. 154, de 1906, rJevaudo da prescri-
o. ' em que in$)reram oh venci uen-

^ archivistãtili Secreta 'ia o fte-
la, es Exteriora» Eugênio Fer ax dc 

jreu. relativos a^ tempo de o ri'o de 
17 dc abril d : I89J a 21 de ni.no de 
1.04 (com parectf favoravel da Com-
mi.i-ãi.» de FiuâuJ^-; 

pr posição da Câmara dos Deputa-
. n. 21, de aut. a ido o pre-

tí .ente da KepublHa a pagar a d. Joau-
ua Jaguaribe (ioinci de Mattos, viuva 
do bacharel João Paulo Gomes de Mat-
t • . os vencimeiitOE correspondentes ao 
lcco.o dc juiz Ue dreito que lhe man-
dou contar o Suprcn » Tribunal dc Jus-
liva. por sentença dí 17 de agosto de 
i ., relevada qualquer prescripção (com 
i-. cr favoravel di Commissâo de Fi-
liaiiyUSÍ; 

pi oposição cia -Camara dos Dcputa-
< , n. 93, de 1907 mandando applicar 

trabalhos das oniiuissões de revi-
do alistamento «lckoral os recursos 

pelos artigos 36 e 37 da 
lei n. 1.269, de*15 de novembro de 

: . , ma a uma repre-

í e r a d o r 

ulor resolveu fazer 

; im4s ae cs\u 
I :-a pena vae ser 
liensão. 

P a r t i d o r e 
O partido regem-? . .... --

por estes dias, um i eleição para escolha 
do seu chefe, *cudo c. n lidato a esse 
cargo o sr. Teixeira de Sousa. 

C o n g r e s s o C .^i l l i o t i co 
T^ONDRES, 27,—Foi ante-hoiiíem so-

lcunemcnte installado cm Wurzburg o 
Congresso Catholico allemão. 

Na primeira reunião que celebraram 
os congressistas, aprovaram propo ta. 
para contribuir com o augmeuto dc d -
nheiro para o obulo de S. Pedro e per-
sistir na campanha contra os socialistas 
c democratas. 

F i n a n ç a * i t a l i a n a s 
ROMA, 2,*.—Os joraaes conimentain, 

iulgando-a muiío pro-pera, a situarão n-
nanceira da Ttalia. cu;o pitperavit é cal-
culado em 70 milhões de liras. 

Telegr 
ÇÔiíS lio 
verno. 
Cciumi ' 
Unigiiay, . 
legados n.i 
iilir.ialiva 

Xaà;i 'f 
Perú, Vtn 
Ccntr.il, C 

O sr. ü.i 
de.ipach ) ' 
miraiilc -í. 
l!ic <jt;c o. 
•; m.udnUo 
Pará. 

MS coril' " 

ollegn '•"• 

"ii nos fav< 

(,'S.iífo du 

. durante o 

•i ~'t> mfte 

/'i Pn.mlnr nprft'lo"r<m'i 

(.ffprecimento que nos l'c.: 

i orvljo, * 
-.ma4» expedidos pelas Eega-

o paiz informam que o-- ô-
Ar^erdina, i io l i i a , Chile, 

i.ji.ad »r, México, Paraguay <• 
. .aipliaram aos seus d 
TTava para que apoiem a 

> Brasil. 

hiioie-i desciii,..! no. , t 

><>nt s í -rçados jjc.a situa-
•i ciei rollo ar, pela Vio-
ta poliiica d<* c niipaua-

im;>ren ,a pc» 
governo do I 

UüC;ão. ^ m í 

îtiu > t ni P. rio F.Uz A I 

) dipWiin.idii, iicaiio, que I 
it -> iu-livid .io-. 

\cçix" do Araritofntaba»» 

í'«ae A H a rifle f i a M i l l i e r quo 
• dereia allivio prompto c cura certa. 

-i-

Do Coutro Hepubiii-ano K.ulical, .Io 
l.' o do Jaiioiro, rcccbeinos uni canvita 
0:11a a hi .T.io 1:01111110mora iva a rcali* 
or-*c 110 dia -1 Jo corrente, tio l . c u 

de Ar: • c Odloio 1 riaijuclla capital, cin 
lu:.!•_•; .,'. 11 ao. c .tiucto» dr». Allrclo 
. 0 íiarro* Madurcira, Antonio R. Mon-
teiro Man.o, Joat|uiin Catunda, Ccsar 

lie ainda da ntti'.:iili> do i Mlcrrt-nliacii, major Marcos i'urius, M. 
•.a. K .publica cl.i Ar.ioric.-' j 
, Haitv c Dominicana. * 
•ro da Marinha recebeu um 
. raphico do sr, conira-al- j 

Campos e J«»ão Haptista da Silva, 

O-; d!redores 
ji i.s italianas 

ha dias 
liacellar conimuuicaudo- j íuudnr a Federação Escolar, 

de cerca de cincocnta 
desta capital, cm rc-
rcal i zad a, deli be rara n 1 

com o ex-
ua., io* da 

chegaram, a 

divisão do 
te-hoiic< 

í l r é v c 
e An-
am ea-

^rcic ioH m i l i t a r e s | l'AH (com pareosr favoravel da Com-

O c , f "do Estado .Maior do Exercito U .e . J l , .Kt if» « Ee^i.lnção) 

teve commtmicaçfio do general Tliau-
ínaturRo dc Azevedo cie qnc o ló'.1 bata-
lhão de infantaria realiaou esplendido 
e .-.ro cio cm presença do governador da 
Uai) ia. 

Vj> oucsí i d e O a m p i n a B 

AtTirnia-se que o dircctor dos correios 
stipprh.iirá a agcncia postal da Estação 

stra. i dc Campinas. 

S a ú d e P u b l i c a 
O dr. .í. Pedroso, dircctor da Saiíde 

Publica, ccnrerencioti com o sr. minis-
tro da Justiça, chamando a attençno dc 
•s. cxa. par i as optimas condições liy-
gienicas desta capital. 

K c i n t c f f r a ç ã o 
Vac ser rcin egrado 110 cargo dc agen-

te do Correio do Jahit o sr. Eapliael 
Mondy. 

X X «le S e t e m b r o 

A colonia italiana prepara grandes 
festivaes paia solcnnizar a data de 20 
tíe Setembro. 

U i v i s f i o H a c c l i a r 

A divisão commandaâa peto aluiiraute 
ÍTiu liiceüar ficará i'o Pa'á ató ao dia 
S do pro :i o dc ^ct.-inbro c descerá 
depô s ao Kio tlrandc c'0 Xorte e danii 
a Pcrit unbuco, onde licará ú c.-pera i'c 
ordens. 

As tre» esquadras reunidas encetarão 
excrcic'oi at? a:> j.':O de .Tauei.'o, onde 
chegarão cm fins dc Setembro. 

O cambio manteve-se calmo hoje, ia-
alterado* 

< ii f é 

O typo americano foi cotado a 4S300 
c o europeu :!r200. 

Foram vendidas 7.000 nicca». 
Entraram • sacras, 
foram embarcadas saccas, 
O mercado do 1 lavre abriu inalterado 
o de irimlv.uv'0 teve li4 d* alta. 

A. i> i> i i tea i i c M g a t a i l í i s j 
Foram huje 1. das tres ajioliees 

! do cmprcstia.o de 07. 
Í ' : i 3 v n ilv; ( J o n v c r s ã o 

I Entrara.u hoj-j 20.4.17 lj2 libras, 420i 
1*111 ovrn na'.imal, . 1")õ franc?s e f>5 
pesos argentinos, 110 valor dc 

( 3 >1:142 94. 
Foram retirados 1.430 li' «as c 2 ' clol-

larsi no valor de 23:10<)?000, 

E ' . - ' i o r í . a i ; . " o cie b o r i - a c h a 
A exportação de borracha do Alto 

Jnruá attiuKin a 3.40 4.41'j kilos, scífiui-
d.i c immtinlcaçSo "eita ao sr. ministro 

Fi i rejeitada a ptoposição da Camara 
do'. Deputados, n. t l , de 1007, dUpondo 
. i'b:e iraucripção dos lit:uo» dc trr.ns-
r.iú-ão de iinmoveis susccptiveis de hv-
pot:iecas e de instituições dc ouus rraes, 
bem como a iascripção de hypothcc.is 
íoow parecer favorável da Commissâo 
Jc Jiut-iça c T.- Îií̂ jão , 

A Commissâo de-Justiça reunida hoje ] 

Aggrava-jc a situação cm Tor: 
nunciata, cujos operário» Ucelões 
çam permanecer cm g.v'.c. 

J u l > i l c u <Ii» 1 ' í í p a 
Serão revertidas de t.i.la a p.-:t 

manifestações a «e ri . irc-u p 1 
sião do jubileu i!o papa Pio X . 

Tem se tornado nota-e! a 1 enercslda-
de dos obulos cnvi id pelos catholicos 
dos paizes americanos do sul. 

E x p c r i e n c i u «le c o u r a ç a s 

Com a assistência do ministro da Ma-

pa as 1 
ocea-! 

deu parecer sobre dhrcr=os assumptos dai linha, almirante Mirabello, vão seriei, 
marinha de goerra, mandando restabe-jtas novamente eiu Spi-.-zia experiências 
1-ccr as coinpanhúis de menores apren- j das pranchas e couraças navaes a serein 

! : 

'.'lllUl ',J po. i. ;aes. 
' c ü c r a l 

ido : 

! s 

çuinte 
Redac 

11. 10, d 

r.k-ni do dia foi ap prova d a a se-

i 

. 1 

103. 
(J 

todaí 

C. 
da 

•. presidente do Eatad 
a< demonstra^' • -> de apreço rece 

bida-, deixando aó sua-. in'.pve.sv"?s nc 
livro dr* vi-:ias. 

A's 8 1 [2, partiu o comboio 
que chegou a esta capital Ca 
minutos. 

G y m n a s i o a c i o n a i 
R IO , '27—O director do In-crr.alo do 

Gymnasio Nacional prepar.i grande it̂ i.i 
para o dia 7 dc Sctonibr^, rpian- o 

j linal do projodo do Senado, , 
l'1' 7, elevando a 100*000 a 

p-u.são ].• .reel;'.: d. Anua Coelho de; 
í.''igiicircd^, viuvado caj-i-âo do exercito 
Joaquim Soares de l-'i,_; ijircdo; 

propo it..iO da C;-.mara <los Deputados, 
n. •!, de 1 - 07, autorizado o pre-idente 
da ICepubíica a abrir ao Mini -'.erio da 
Ju*liça c i\eft'cu'io.s íiitcriorea o credito 

-5:00 >-0jo, .supplameniar d verba— 
ICventuav .—do art. da lei n. 1.450, 
de 30 do dezembro do i : 1 ?, com emenda 
substitutiva oíFerecida pela Com missão 
de Finanças; 

da proposição da Camara doa Depu-
tados, n. .1", dc 1 autorisando o pre-
- .dente da Republi a a mandar abrir o 
creduo dc 1-71...2'yj ao Ministério d.i 
Justiça e XRocios Interiores, para pa-

j jfamento do*i ord,-nados que deixou de 
! receber o fallecidu árido dc d. Rita d • 
j Ca-;.*ia Nunes ue óiiun e i-.e do 

.xtiucio Tribunal Civil e Criminal Au-
fíu.-to Mv-rcno de Al ŝ ão icj:;í parecer 
favoravel da Coinaú ŝão cie 1'iaança ; 

da proposição da Camara dos Dcpu-
t : ios, n. 37, de 1007, autorizando o pre 
•àdeate da Republica a abrir ao Miuis-

1 tei*:o da Industria, Via;;ío c obras Fu-
! blicas, o credito oxtr-or.linario de 
! 2:£70:;""ü, para pa^aniculo do ordena-
I dos ao 2/ ofiicial dos Correios, Antonio 
j de Sou.-a Guedes (com parecer favora-
: vel da Com ti ii.- -;ão de Finanças); 

<ia propo .i; vt» da Camara dos Depu-
! tados, n. 70, de 1907, autorisando o 
í Prc.idente da Republica a abrir ao Mi-

•;xr'o da Justiça e 2\ej;<.'CÍoa Interî -
o cr d;' ; extraordina io de 6:0005, 

nto do aluguel da casa cm 
o Instituto de Protecçã. 

á Infaticia do Rio de Ja-
r- icio do lf»07 (< om pare-

«íii:es no Instado do Rio Grande o na 
Capital Federal. 

O co.rpo de infantari i de marinha ser» 
composto d.- 4 companhias, sendo duas 
de infantaria, e. f̂ nas dc artilharia, não 
hfivendó flisgtiípcto. jjío praças nem de 
despesas. 

Camara : 
Ficou encerrada a discussão dos pro-

jecU^: 
N. 181 A, de 1907, autorizando o re-

vertia a mandar fazer gratuitamente, a 
cunharem e impressão na Câ a da Moe-
da c na Imprensa Nacional, das meda-
lhas, diplomas de honra c menções hon-
rosas destinadas a prêmios nas exposi-

• numicipaes, reg':---i «es o r.daduaes, 
pro-uov idas pelos governos loca : - e es-
taduacs ; o daudo. outi'...-> providencias, 
com pt;t ecer c emenda da Couiuiissão de 
i'in : ç :s ; 

n. 203, de 1907, co.iccdendo iseução 
de direitos de importa;ao para o mate-
rial ni allieo, ladrillio. c mármores, im-
portados pela Associar • ; dos Emprega-
dos no Comniercio do Kio de Janeiro, 
desvinados á coristrucçi.o do seu novo 
edifício ; 

n. 50 C, d-1007, ívlação para 3? dis-
c • sr<o do projecto n. 5G, d te auno, 
que crca o lsg -.r de pharmaceutlco da 
Casa de Detenção e l'.\a os vcncim.ntos 
dos fuuccioii i! ic - do mesmo estabeleci-
mento, e dá outras providencia^ j 

n. l'»2, dc 1907, mandando coutar pa-
ta os cf.oito-, de melhoria de reforma, 
ao machinista de ciasse, reformado, 
capitão de corveta graduado Antônio de 
Siqueira Lopc.-. o tenipo em que .serviu 
como operário do <\t- enal de Marinlia 
do Rio de Janeiro^ dc 1003 a 1865, 

A r r e f e i t u r a e a JL#lyfUt 
O intendí.-nte Henrique Î agd n leu h.c-

je o ,-cu j areccr sobre o comrato iirsua-
do ca te a Prc.eitrra e Li^th, .-.obie o 
servi»;-'» de ondes, declarando-:-.e d_ ple-
no nc • /:•''.) com o parecer de seu collc-
ga F.rncsto ' a rc . z , que foi favoravel ao 
contrato. 

V i s i t a 
O -:r. mlr.i -tro da Jtistiça mandou seu 

. : r t i rio C.-cnr Lopes visitar o d r.Kn̂ -as j 
r:ius, ministro brasileiro r.a Colom-', 

b a . 
P r Q m o ç õ r M 

Consta que no proximo despacho se-! 

~o promovido na arma de infantaria:! 
coronel por antigüidade, o graduado! 
berto tiavião Pereira Pinte; a tenente- I 

coron .1 por antigüidade, o graduado Joa-
I .'!".iin Melchior Carneiro d'5 Mwidouçaja | 
úi'i*'...r or ih reciiuento, o capitão Ar- : 

| thur Parente da Cesta, cabendo a pró-
ção a cipitão por estudos, aò capitão 

adoptadas pela marinha de guerra. 

J u l p r a m e n t o d e u m p a d r e 
pahí,'í, 27—cüiiiiiinnlcaçoes de I3rest 
dUftu que vae ser julgado o padre lílati-
chard, por ter acompanhado* uns ftr.ic-
raes ostentando vestes sacerdotacs, indo 
assim de encontro á intimação que rece-
bera. 

O n a r t e d e M a r r o c o s 
Por noticias procedentes de Tanger J duram 

sabe-se quou norte dc Marrocos se con-' 
servou fî l ao sultão Abclvl-Azirt. • 
O c o m m e r c i o c m S ã o I?;it'.!o 

O Fi;aro publicou importante noticia 
sobre o movimento conimcrcial do Es-

U e . s t a n r a n t A O C O R V O 
—]To; lia. a tio Il'o Cran le. — Va'efl 
p.,ia '•>•' r 'ei. »tfl, 35$0oa—Rua An«-hk' 
ta, 4, antiva do Talacio. Telephone, 1JJ27. 

•i-

.1 Trib na, dc Santos, nn sua 

u l t ima c-livlo, inseriu ;ts segtiiutc. 

liulias sobre o nosso di>íintissinio 

confrade O l y m p l o L ima , ex-dircctor 

desta tolha e nosso prezado aini o: 

i . .sr.o intuito <1-' bc-nefiei ir moral o tua-
. i iliaunle aiiuoilcs cstabelccimuntoj ilo 

i i ii ino. 
l"ma rommis ão dc nove mnubro.i 

| .'-lá cncari-CK«'la da oibMniz iyão iIoí 
statntoi f .do regulamento <Ia Fcilcra-

r iiú c.scoiar. 

A P.m^rc -i i rigorifica Paulista re-
; ijiii-iv.u, .ui:-.-lioutcm, á Camara dos Dc-
I init idos, a garantia de juros do 0 "(., 

jbre 
10 

j i, ipital de mil coutos, pelo pra/.o 
IIIIIOH. 

\ Pi:ita ("a-a de Misericórdia do .S.u> 
. ... ' , i „ . | . i„ Cirlos do Pinhal c a Sociedade de Sã j 
Antc-hontcm, pouco depois de > u . c „ c ,,.„„., d c T a u b a l é f o r a m j n I . 

- '.'lus -'in ciin lí;"cs de receber o respe-
. :."...*ilio (rçamontario. 
u i.r. secrelaiio do Interior pediu no 

• : i 1'arijnda inforin.iç~'es sobre o fimcci j-
íi.iinento du A .vlo dc Mcndicidade de 
Saiitus. . 

meio dia, entrava cm nosso porto 

paquete allemSo Jtnr/ia, trazendo n 

' ima, esta cidade o sr. O l v m p i o 

dircctor d' . l 7'rUmini. 

Grande í'oi a nossa alegria abra-

çando o clielc c amigo, que daqui 

partira lia 15 dias para o R io de 

bueiro, em convalescença dc uma 

grave enfermidade, que nos privou 

muitos mexes da sua pre-

sença á nossa tenda dc trabalho; 

BIM a nossa satisfação foi verdade;- i 

lamente extraordiuana, quando eon-

statdinos que O l y m p i o L ima est.i | 
lado dc São Paulo no ultimo ,emcstrc. comnlciamcntc re tabclccido, forte,. 

F r a n ç a e A l i c m a n l m , j t ' J r f d J g * e X a W e 
Fazem.sj comnicu .inos tobre as rela- : » . • • , . 

ções entre a l'rança e a Allemanlia. a Stl.l pti; Uiça, COlllO nos grandes 
B»scs eommentariu- são motivados pe- { Ji.is d.; , mc.noraveis batalha-» ira-

r.-preacntan- v a j a s 

irdírneT. I 
( ) nosso a 

I H 

Rsscs commentarios são motivados pe-
lo encontro que tiveram 
te^ tias duas na';' "s em 

E ' opinião geral que as r 1 .ções entre 
esses paizes tendem a melhorar. 

Os orgams da impicn.a . 'l?:nã, en-
tre os quaes a Gazela c a AUcmanha do 
Norte, declaram que desde alguns dias ; j ' 'i 1 _ _ , ' . 1 ivuo que possn 
os representantes da i-Vtnça c da Alie- « s « t a de a lgum repouso, que des- , , ^ , 
manha manifestaram esperanças no des- j initnr.x no interior tio |-.st ;do. 

\ indo a Santos, quix dar-nos ésr.a 

noravcis 

jornal. 

dircctor poder 

occupar a sua cadeira, 

desde 

voluta 

a sua ausência; n.lo o far.i, 

entretanto, porque o seu espirito 11c-

Il ije, ás 1 iioras da tarde, será Mib-

mettiilo a inspecção ile saúde 11a Diro-

iri.t do Serviço Sanitario, o sr. Albcr 

t j Sousa, chefe da secção da Kepartiçío 

i <!c Kslatistica e do Archivo do Kstad-j, 

i que pretende aposentar-se. 

A junta medica compõe-se dos drs. 

.Ios* n nto de Paula Sousa, Alcino Uia-

ier da Mveira. 

4-

nsfl iiuras «iad criança^.—1) 

Pi)!. VII.IIUKI Dl.li/t 11. \ O.—Nu ca* 

i! n tv I. 

forcc r̂ 

das re.ações entre esses i 

Miffii ?1 Avehanjo Tenor-o dc Albtiíúcr- i a s ^o r i u 

envolvimento 
dois paizei 

Devido a e tas noticias, cuja inspi- j 
ração 6 attribuida ao i>rop!"io chanceler 
allemão, a opinião publica con-.lue que i 
não pôde ser mais perfeita a harmonia j 
que existe entre c . as nações a proposi- I 
to da questão dc Marrocos, não haven- j 
do quem veja na altitude da França 
desejos de anue^ação. 

N o v a e s t r a d a tli- f e r r o 
TTíitidra.'publicada pelo Fir/aro diz que! 

o g-overno do Brasil .ícaba de acceitar o 
projecto para a eonstrucção <ía e-' rada í 
cio ferro lidando S. Paulo a Paratyaii-
rim. 

IVomc í i t^f io d c i i d n Í R ( r o 
Despachos de Ta.. ;er d;.. :i.i que Mu-< 

lay Hafld nomeou ministro seu irmão 
Mulay Sedinco Ilammed, actualmentc ! 

prisioneiro em Fe:'.. 
? . I n ! u y I l a O t l 

O governo de Tanger, seprundo com- ' 
municação aqui recebida, res' Iveu co-' 
uhccer a proelamação de Mulay Hafid, 
havendo duvidas sobre a sua attitu le. 

Isão se sabe ao certo se Mulay Hafid ; 

marcha « obre Cr:-a 12!anca com amijfo | 
ou inimigo da Franca, 

T e r c e i r o c e n t e n á r i o d e 
Vjí.)\ l i a 

\'ão ser celebradas em Toledo gran-
de- í*j-.t;i« conimeuwrativas do 3." cente-
uario do poeta dramatico Françisco Ro-

A camara de P» ducatu vae 
ao governo <'o R-tadi a quadra de 

que possuo na avenida Campo S 
ser construída a nova 

der 
Pela lei do orçamento, a actual cadci 

belíissima surpresa—mostrar-uos que s e í á adquirida pelo municipalidade quo 
i . . 1 retormara todo o coilieio ad.iptando-o 

estd complctiimcntc bo.m. 1 

Q u e melhor 

nós trausmittir 

torci : ) 

noticia poderíamos 

hoie aos nossos lei-! 

• para a.̂  repartições mtuu^paci 

•fi» 

Os srs. Septimio Aû û to Wertier e 
Jo»é CandicJo Oivalcant.-, membros da 
Sociedade Commem 'rativa das datas na-

a ea.a capital 
uma poiyan-
j J 1. . > 

espec 
1«) c 

para par-
que funcc 
c A • Uteti 
neiro 
cer f 

no 
,cl da Coiiinii.-.-ão de Finau-

tu jihorament'. feito-inaugurados o 
quelíe edifício. 

P i c e a c h i i í n c n t o d», v n j ç u 
— A v.iî a do dr. Iv"rio de Mendonça 

no Suprrn.o Ttiburtal 1' - kral será pre-
enchi.'.a pelo desembargador .T. J , Pal-
ma. 

L n h o r a s o i ! 

da propo .ií,ão da C.:mara dos Dejm-
id'•- . n. 8, de autorisando o pre-
fdtnte da 1'epublica a conceder ao 1 
,!.• ti' • -i. f'->: 3.' cl: -e da Kepartiçã • 

'/..i;, r-it reverterá ao quadro, a que 
acha ag<jre.í_;ado em virtude do decisão 
do governo. 

>.a arma de cavalaria será promovi-
do a 1. • tenente, por estudes, o 2.° Je-
ronymo Furtado do Nascimento. 

I o . d c I ^ e r r o S . l ? n u l o a o 
A m a z o n a s 

! O deputado Pedreira Franco, membro 
j da actual Comniissãc de Obras, da Cama-
| ra, deu parecer favoravel ao projecto 
, «obro coustrucção da Estrada de Ferro 
de Paulo ao Amazonas, requerida pe-

i !o engenheiro F.duardo de Oliveira Mar-
tfrti. . . 

com ni-.sao reuuir-se-a amanhã afnn 
; de íedi. ir o projecto. 

>i rov i m e n t o d o P o r t o 
Entraram hoje neste porto o* seguiu* 

j tc s vapores : 

De Antuérpia, o vapor inglês: F(\(ffcn; 
de P«.'i t. • Aiogre, o nacional ftailv.ba; de 

, Ita;:-.'iy, o nacional í.vb^lrial o do Rio 
i) : \ o nacional Tci. tirinha* 

| Sahiram : 
Para Porto Alegre, o nacional Tia-

//.'?;, ; para Cabo Fric, o lugar M>ylfin~8 
e para Fiumc o vap r̂ austríaco índia. 

I n c c n i i o í i b o r d o 
r,sta manhã declarou-se ueeiulio p. 

b )i*do d<j vapor Zaw -. ra, fundeado pro-
ximo das docas dc descargas. 

rro , úi-auí soccorrcs a lancha ft, Fian-
ci- oi do Uoj.-L o rebocador (htauabara 
. as barcas Aqnriurt)t Gomes iMattosi 
lúi!'(•!() € L'/ncc, c o corpo de bombei-

cionaes dc Santos vieran 
tratar da or/^an^ação d 
thca á memória de Jo:-:( 
Andrada e Silva. 

Essa polyanthda, que será profusa-
mente distri uiida, terá a colla!i:jr ição dos 
mais diainetos c^eripiores do nosso 
meio, 

* 
Do sr. Eduardo Alves de Moura, pre-

vidente da comtnis.são p^^ular de Iiati-
ba (pie, no dia 7 de . -jtembro, irá áquel-
ia (.'ula ic r •' ribvir a visita da commis.são 

Jundiahy, rect-bemos um convite para 
nos ;a/.crmos representar. 

-1 
Os funccionarios da Secretaria do In-

terior vfio cotisar-se, afim de intentarem 
uma aeção perante o p; ler judiei-rio no 
intuito de toti>eguir o : e-'abclccinienc.) 
dos seus ordenados. 

A í.ip;a Acadêmica ele;;cu os srs. Syl-
i vio de M >raes Salles, Enéas Ce-̂ ar F«.r-
i reira, Alcebiadcs Delamare. Alfred.o As-
.-is, Jo .v dc Sousa Soares, Amaurv "Níau-

! ço, Manuel Elpidio a et to e '.Valdemat 
1 Ferreira, para a representarem n > Cou-
;.fre>so d.e Estudantes de Montevid«5o a 
í . i i'- • no começo «io •uno ]>.' •• ' 
i'. -1 i co:i.m's ;ão ivunir-'e-á quart «, 
para tr.il.it da elaboração 
. ue a Li^a apresenta 

da Me; no ri t 
ao Congresso e 

\ I i n a r fe p e t r ó l e o 

Communtcam dc J: sú, que proxi-
i midades de Terreguueuo, foi der.coberta 
uma mina de petroleo. 

S a l t c a d o r e » 
Appareccram ao sul da Serra Morena j 

j os grupos dos salteadores Pernalcs e j 
1 Aranal. 

M i l i i a ç ã o c h i C a s a B l a n c a í 

Os soldados francczcs que estão em I 
Casa Bianca, manifestam impaciência I 
por um combate decisivo que pòuha termo i 
á actual .situaÇã->. 

C a n n l e j a s 
O jornalista F. Canaleja^, por motivo j 

de moléstia, seguiu dc Sàn áebastian j 
para a Suissa. 

C o n f e r e n c i a d a P a z 
I IAYA , 27—Nos círculos diplomático* 

acredita-se que o projecto do sr. Choa- i 
' tc, delegado dos listados tinidos dissi-
| pará os receios da America Eatina. 
| O projecto fem, além disso, grande 
j importância para a política internaeio•• j 
j na!, pois será a primeira vez que a, na- | 
çt"es americanas aparecerão como uma 
só entidade. 

Acredita-se que os delegados da Ame- j 
rica latina adli .-rirão ao projecto. 

De modo contrario, o apoio das 21 
delegações tem de contar com a Alle-
manlia, a Áustria, «» Inglaterra, a Italia 
c o Japão, que s r.io favoraveis. 

Acredita-se também que a Espanha, 
a Turquia, a Hollanda e a Sui sa apoia-
rão o projecto. 

A . v e n d a í!;im P l i i l i p ] M r t a s 

Com) nos aun's 
não consentirá qu? ha 

ilizar-se 

riore-, a policia 
:i jogo na festa 
nos dias 7 e 8 da Penha, a 

de Setembro. 

* 
Pastilhas ãi f/va>jnt.n conijontas ti* 

Mtitsiicr, na casa 1'aruei. 

Deve f-er a.-islguado Hitianiiã o decreto 
removendo o ilr. Pedro i-'ernainles 
Ue Barro-, juiz ile direito ile XJatrociuio 
do Supuc.iliy jiíiiM a comarca de Cajii-
vary, actuuimeutu vaga. 

1 Kstevc, lia «liâ , em S. J c ' do. Cam-
| pos o .sr. ti. C. Alexanderson, da Com-
pauliia nra^ileira dc i^ectricidade bie-

' meus Sc'111 clcertwerke, ntim de contratar 
, o fornecimento do material destinado á 
i in.->t;.llafSo ci i luz clectrica e /orça ino-
; iriz naqnclle mtinicipio. 

4. 

tratar de outros assumptos. 

Nada ha dc positivo sobre o a • alto, 
por iadio-, á couiaii .-ão chefiada p •'.-» 

'. engenheiro Schn >or, eucarre^M la do » 
i Irabaih . de con»trucção da Entrada «1» 
Ferro Dauni.a Matto Grnrno. 

Ao fyr. i.iiuistro da Industria te! .' 
phou o dr. Alfredo Mata,- ex-dir- ctor ; 

í hoje adjunto da E^tra«la de Ferro l. r -
eabana, comuiunicando ter tcle/jra^bado 

! pura os pontos mais dist .ntes d i /.on ». 
p ' corrida pela Entrada em cou -.rucçã i 
nada constando a semelhante respeito. 

Assim, aqttelle illustre engenheiro es-
; tá c nv uciüo de que se trata «la repro-
i ducçào dc uma noticia que cotrcu ha 
tempos de ter sido a:-saitada uma com-
mi- ão militar em serviço do Mini^tori j 

i da Industria nos sertões do Paraná, 

Communieam-nos os srs. Angcramr, 
Peuua, Demasi <Sc C., que em - i-j 
a essa firma organizaram outra s >h ;«. 
rav.ão social de Angerami, Denia?i, C -s-
ta &. C., para a exploração do niesni » 
ramo de commercio, commis s dc caf ' , 
etc. 

Em substituição {\ 
Ca-tro, actua'niente 
gp ni.'.ou-:-e a firma 
Castro, que tratará 

razão so'ial 
em li-ptid.ição, 
Soaro . d • Harr 
de desenvolver 

V. C 

s 
etn 

Santos, á rua F 
mo gênero de 
c ̂ nsignações* 

rei Gaspar n? 10, o mes 
:'oCÍO, COHlíllis^O. < 

Geral doa 
Xavier IT 

ra j João liaptisia 
me 

j> í io 1 i ^ r u p l i i c o 
K , partição do i 

> um laborato-
— Vae ;.er montade 

Estado Maior do Ex 
rio completo de píiotographia c tc]x>gra-
phia, 

l ^ í t b n c n d c p r o j c j í c i s 
Urcve será iniciado no Arsenal de 

Guerra o fabrico de projec.cis emprega-
dos pela artilharia. 

Para a organização doa modelos as 
i fortalezas fornecerão granadas dos ca-
nhões Krupp, dc calibres 23, 24, 15, 

| 12, 7 p . 

J i3 - » t i t i i<o p r o f i s s i o n a l 
i —Foi nomeado para reger interina-
mente a cadeira de desenho linear do 
Instituto Proíissional Masculino, na 

. Commis 
do proje: 

, revidando 

ga do sr. Carlos Ecandro Moreira Ma-

X T i T t o M « 20 i ta«t"oi checaram chado, que »e acha licenciado, o u -

o» bondes especiaes >0 Hotel Interna-
cional. 

A ' meta do almoço tomaram 
I N «mtími , «eeapM40 « 

alumao Ãrthar de Almeida Brandão. 

A p ó l i c e s f a l s a s 

1 or 1 nado, para tr.tlar de -
cv.ii parecer /avciiavcl da 
de i-"Í!.unça.->i; 
i i do Sc."V'o, n. 17, de 1~07. 
o ferimento d l heranja i.• 

ca,',i» da succe...ão ab i»!cê!rtfo; 
do parce r n. 163, de 1907, da Com 

íni-são de Finanças, opinando i.ne seja 
archivado o fenuerini'-nto cru <,110 d . ; 
Kmil-a Jo.ephina do Mello, viuva d-> 
contra--.']':, r.tc I.tiiz l'*(.iippe dc Hal 
danli.t da tlar.ia, iUáisLe cru reclamar ! 

. de j-fescrip.,:^ para receber a 
pensão a rp*c se ju'pfH com direito; 

da p p ição i'a Camara do-, Depu-
tado , « . lt»7, de 1906, a utorizando o 
I ,id--nie da Republica a c -.acetfer tim 
anuo ile licença, com oi-denado» r.o ron-
timt • d'AIfande^a de Mituios, flor.çalo 
Kodrignei. Souto, para tratar de sua 
aaiWle icom parecer favoravel da Coni-
mi.-síio d-- Finanças); 

p roporão da Camara do-s Deputado», 
n. 70, de 1007, autorizando O pri.si.1en 

da Republica a conceder ao dr, 

I)a ]i .'i ia maiit-iua a-.nt soccor- NOVA YORK,27—OXe-r York lferal-1, 
uili; o íc.go «lom; ado. ; cm artigo intitulado • Porque não vender 

II ine. adio prop.igu-t-ae .0 porão onde as Hliilippinas», diz que, vendendo c- e 
M.fatn fardo, ile fazendas e 2000 laia- | archipelago, de^ppareceri tedo o perigo 
• ffaXoUa*. 2d0 de l-erozene e grande de guerra com o Japã<>, perigo que se 

ioa.lc cie olst» e graxa-. j attgtnentará com a pr. -rr.i da p-rande 

A s 3 l i o M da uia.iliã o forfo catava I e,quadra aorte-uacrican» no Pacifico, 
ninado. I O Jferald termina 

K promi sor o nutiiçro dc pii:sagoircs 
c nt rpie o Lloyd Urasileiro inicia as 
.-M i - viagens de cxctir: ão á America do 
Nurt •. iiui S. Paulo já ha seis passa-
geii • tomad.i • cut Santos, tres, e no 
Hio já ante licntem pas-avam dc cinco. 

* 
1*1 provável que seja npres níado br -

vemente no Senado um projecto crcando 
os lo^nres de juizes jireparadores, auxi-
liarei dos juizes de direito. 

A' secretaria da ITagettda communi' 
do Interior que a Santa Ca i de 1 

'.•ricordia de Pirassunun^a se a<din 
iiiilî -Vs tlc cr auxiliada pela lei 
ryaiucnto. 

«Foro Roracica» cura o/r. •: 

ú: 

em 

4 : i ! ^ r c ^ o s i n t c r n u c i o i i a c s 

O Thesoiro expediu ordens i ara I*on-
dres, pondo á disposição da Delegacia, 
al», 80 contos para a-, despesas com a 
representação do Brasil nos congressos 
ínternacionaes. 

M a r c c b a l l l c n n e s 
O marecíial Hermes pirtirá para o 

(Si'i a íft de Novembro afim de assistir 
ás manobras do <">." districto iitilitar, co5 

campos de Saycan, e percorrer a fron-
teira do rrnguay c da Republica Ar-
rfentina. 

JOS^ 

E X T E R I O R 
O S n r m i r u t n 

L ISBOA , 27—El-rei d. Carlos fará 
hoje «ma vUi t i ao navio escola argenti-

Parece que o negociante Daniel Guer- ! d* Soas» Pondé, ir.apeetor de saúde dos , no Sarnkhi», <iu« ac aclí» fundeado no 

~ f"4-!»* - - - - - - -( | n , M c*»» das ayolicca l porto» M Satod» M »«rg j«ç , 
i cm 

Obtiveram tlt ilos de ^uin.! , noclitr-
n -s os srs. Spiridião, Jo-é Carlos Falhe-
la, Albino José e Manuel Pereira. 

* 

lio no-tvj c llcga A a. H(tf)m'.a, de 
eu artigo dizen- Porto l-Vllí, recebemo» o seguinte bole-

tim, espalhado profttsani. ate I'.ai,uti,i 
cidade : 

"Ameaça de violência—Appcüo 2 int-
pren-a—Aos nossos aB.ignautcs. 

Suspendemos a publicação do jornal 
loc.il por falta de garantia* da policia. 

Hontem o 1." auppleute d> delegado, 
Antonio Pimanta Junior, m mbro do 

sej .ni augn-.-ntados os direetorio político e cunhado do dr. juiz 
de direito, pretendeu impedir a distri-
buição le jornal iinprc>.> em nos-cts 
otSciniM, por criticar r.ctoj de alguns 
de " t ts amig' qtte se estão conduzindo 
mal nesta cldado. 

| O posso jor.ial ê n-utro e os membros 
do partiífo dominante não téra o direito 

| de exigir delle 6 silencio que nos quer 
impór. 

Até qre o governo nos garanta a llber-

I'.s'iv-erau), • 
Antônio ila C 
dr». VVillia 
cliefe, AViili; 

|ii . Rangel, d, 
foram e-tui'a • 

| tura e,t 
I itintinn. 
| O , ;iloi . , . a i pres-n s q-ta ! 

nada ; c: araia da pi l. a Ku* i:a:; i, 
i ií 1 • .' i i ni'- novo o t .çado q 

"s - nlr.ir j» c -' ão fa/.cml >, 

1 J. 
! ' l H . 

ilo 

:1o ll'ti 
ira 0'i euj-eniifir. . 
•li ' leu, ..-jinc-r > 

Jro-.vuo c J . < .um '• 
"> A n i l SWAny . onda 
niclh-.r local p.na a {•<• 
pruiou^amento da 

do que e>te não ' um p:i - - o -.lovio -o, 
mas necessário, co:. i.i-ni ..ilmciite falan-
do, al̂ m dc que evitará que os Iv titdos 
1'nidos f!'jnet;i iiiji.itos a insurreições 
dos indígenas. 

A n i c s i v s i <l<- e 
HKRI. IM, 27—t >. marinheiros e me-

cbanicos de Hamburgo ameaçam grCvc. 
caso não lhes 
salários. 

M í i n o l i i ii is n n v n c H 
O imperador C.nilheriiie va - a-%'stir 

ás grandes manobras navaes dc Valide, 
nas quaes tostarão parte noventa na-
vios. 

As mar bras realÍ7ar-se-ão a 3 de Se-
tembro proximo. 
D e p o n i ç ã o « le A b i l u l - A / l z 

MADRID , 27—A opiniío publica i 
francamente contraria 4 deposição do 
snltSo Abdul-Azlz, acontecimento esse 
q«e importaria na ananllacio d» A * . 

Na sua viagem a S . Carlos do Pi-
nhal o sr. d. Duarte I*eopoldo, b. ; » 
di esano, terá accavão de receber d«'.-
m »u>traç«"es de apreço em Jundiahy» 
Campinas. Rio l laro e outras 1- c di ; -
des que atravessará o comboio no d i a i l 
do corrente. 

4. 

Cuiivcciila pelo dr. C..rlos Ga.'jta, I j . 
putado federal, realizou-se ante-liontcut. 
na '/r.e da Sociedade Paulista de Agri-
cui ura, urna ri.uitlio do» tep.' e itantc» 
da imprensa diaria desta capital. 

I A's 7 horas da n./.to, 0 dr. Ca.l 1 
'tiarcia pronunciou br-.ve discurso, e 
p.ndo o fim da reunião. 

S. s. declarou q"<? sendo id-ía d̂ > C J-
' (ro r.mbtt't estabelecer em sen» »al'ei» 
no Rio de Janeiro, nirça exposição I«í* 

dade de j<er»auiento e de iinpren.-», con- . manente de propineto^ 
sagrada pela ----- . . 

i n 
Conatl^iicão . , 

suspendem»» a £ ib l l cag t4 to 
t o auxilio d» 

dá indtutria 
dá imprensa 



•Sm KKul4a 'oi wàrcfcía nova *«>sto 
«ara o ilia 2 de Setembro, na qual c!e-
v«M comparecer o» representantes da 
(Uciedatle de Agricultura, da imprensa. 
Bus awociaçõe» comiuerciaeh <la capital 
c de SautoH afim de ser eleita a cm-
missão peruianeutc <i"C ra.olvcrá nobre 
v magno amumpto. 

Km S. Paulo o no Rio tio Janeiro a 
M4u foi Ihmii aeceita, o que era <!e es. 

atteiidcndo-se ao tini a que jierar, 
|iro|»"'C. 

* 

C Q M M E R C I O D E B Â O P A U L O — Quarta feira, 28 de Agosto de 1907 

A n t o n i o P i a d o , V I a | a n < i w 
f í (^1 ' lUH a o i i i c « . - O j melhores 
tlmrulo» de fcíHKJK, e»p«áalinonte tuljri-

Ca<lo« par» « CllAKUTAUI.V CARIOCA. 
* 

O sr. Flnegct, conselheiro rle leRaçSu 
c cônsul da Altemanlia em S. Paulo, 
litguo li.jc, 110 trem das <> e -t:, para o 
interior do Estado, cm visita ao< 1111-
'(tfcos coioiiiaes ('am/iot Srtllct e .torne 
Tibiri '•«. 

Acompanha o illustre cxciir-.ioiitst.-i o 
•r. Utto Specht, funccionario da Secre-
taria <1*Agricultura. 

+ 
<>u<"-eit<Io os exportadores de cafí que 

r>s âccos do novo tvpo, a exportar pa-
ra o exterior de 1 de Outubro em dean-
se, tenham um siRiial característico pe-
lo qual se distingam, a Associayáo Coin-
niurcial de Santos olíiciou ao sr. conde 
Alvares Penteado para a.loptar c.ir.ictc-
Tistico da côr que entender, para os 
gaccos da fabrica «SanfAnna». 

A Companhia dc Tecelagem 
lírica • S. João», attendendo a 
cão idêntica, já'estão usando no 
•ins naccos. a nrimeira uma lista 

Caixa de Conversão, onde confercnçhm 
com o sr. ministro da Fazenda. 

Havendo desconfianças de que a, emis-
são falsa seja de 1.000 contos, aquella 
autoridade suppüe que as 103 apólices 
restantes estejam eollocadas em alguns 
dos estabelecimentos bancários deita ca-
pital, 

* 
O sr. ministro da Fazenda expediu 

auto-liontem a seguinte circular : 
«hfecomniendo ao» «rs. inspectores das . 

Alfândegas e administradores das Mesas j 
dc Rendas, que façam conferir e exami- i 
nar todas as mercadorias que forem i 
despachadas com isenção de direito», se ! 
jam quaes forem a» repartições ou auto- I 
ridades a que se destinarem.» 

* 
Ao sr. Philadclpho de Castro, minis-

tro da Cannira Criminal do Tribunal de 
Justiça, foi distribuída a appcllação cri-
me ii. 4.0R.s, desta capital, rui que é ap-
pcllante o c\-sargenlo Jos<5 Rodrige.. do 
Mello c appellada a Justiça. Dentro de 
poucos dias deve ser julgado o recurso. 

* 

Será lançada, por estes dias, tio Kio, 
a pedra fundamental do grande arco 
cominemorativo do rentenaaio da aber-
tura dos portou do Brasil ao commercio 
i:xt rancei ro. 

ir,st»e arco ficará collocado no fim da 
Avenida Central, na Prainha, 

•eu governo queixa Idêntica, tendo pro-
mettido o ministro pedir ao governo de 
Madrid a remessa de novo» vasos de 
guerra para os portos marroquinos. 

A bordo do Araf/ont chegou ante-hoti 
tem ao Kio, procedente de I logo tá, c dr. 
ICnéas Marfins, depois de ccrca rle «lou.s 
awnos dc permanencia na Colômbia, <-111 
desempenho da importante mUsão di-
plomática de que resultou o tratado ul-
timamente assignado entre aquella Ke-
publica e o Brasi. 

da bancada paulista na Câmara Fede-
ral, e do dr. Mauutl Carvalhal, advoga-
do nesta cidade, e Caetano Carvalhal. 

C a i t i p l i i s i M 

<1)o corrcftpondtntt:, em '.'•'> >: 
Domingo sem sol, dia nublado, o de 

hotitem. 
Dois factos, entretanto, se deram, 

dignos de noticia: a prévia popular 110 
-.alão nobre da sociedade Lni'. dr, (Ja-
mõtH para indicar o nome do sr. Oro-
/.inibo Maia ao cargo de prefeito, du-
rante o dia, e durante á noite a repre-

O engenheiro Pedro Nolasco confc-
renciou lioiitciu com o dr. 1 Miguel Cal-
mou sobre assumptrs referentes ao tre-
cIm de Bahuní a Corumbá, da lastrada 
de Ferro Noroeste do Brasil, e bem as-
sim sobre a nova rédc da ivstrada de 
Ferio \'ictoria a Minas. 

Xa Repartição (leral dos Tolegraphos 
acham-se retidos telcgrnmmas para : 

Margarida de Felioo, rua It.iyará, G2, 
Miller, rua Diivila, 11; Moys^s, Santa 
Isabel, 4; ICdgard Hraga, Brigarleiro 'fo-
bias, 23. 

Xa estação da I<ux acha-«,c retido um 
tclcgraium.i para Nicrtherth. 

-.entação dos Ho.rtanwox, de Kdmoiid , , I0 , I ,<: I! , 0 f:"'-L hUC
l
l í ir !L su',1 v;nganVa 

Kostand, comedia vertida para ve. ̂  "J" pobre mocinho . 
portugueses pelo ,r. Benedict«. Oetavio. , - h «^"t issinia uma enérgica medida 

A' prévia concorreram 400 pessoas 
mais <jit menos que, segund«» nos dis-

beu por balas em um braço, que terA de 
ser amputado. 

O assassinado era 11111 moço distinetis-
simo, trabalhador e único amparo de 
sua família e esperança de seu pobre 
pae—•innocente victima da sclvagcria 
política de Ilaporanga. 

O movei Mo crime parece ter sido uni-
camente vingança política, po's a victi-
ma era incapaz de joga'- uma offcnsa a j metro está inte 
quem quer que fo-.se. •, te dias, o sr, Sevenno Cordela, em 

1C' incrível «jue a paixão política eu- ' completo e profundo estado d.* demeti-
venene de tal fôrma os sentimentos do ci.i. 

» poli-
t rata-

Aléui disso o diligente secreta amea- J Antes, pordm, «le chegar ao local a 
çou as suas vicllmas de prendel-as to- autoridade, Paschoal Mastroroco, resi-
das as vezes que as encontrasse na rua. dente á rua Conselheiro Rainalho, 2«», re-

O sr. chefe da Segurança Publica não j conheceu ser o morto sorMaximiiu» Stra-
deve deixar de premiar tão diligente 
servidor com uma. . . promoção! 

D e m e n t e —Fomos informados de 
que 110 jiosto polieial da rti.L do Cazo-

iuternado ha mais de viu-

c a fa-
solicita-

centro 

Os chine/.es não querem <le fôrma al-
guma abandonar o vrsMiario nacional. 
Xo Xorlh Cliina lhül • A>//•* le-sc que, 
at i tude fazer desapjiarecer a moda, • c j c s_ inatiguraiiio 

roxa e j actualineute em vigor: de u.<arem certos ' 
a hcgiinda uma lista verde. | letra«los e estiulaiitts vestuários curo-

Deste modo é mais fácil distinguir o 
^nvolucro bem como o serviço da reti-
rada dos café» do» armazéns 
jnissarios. 

C'.m o intuito de divulgar as occor-

reucias diarias nos di?,tricto.-> «I. capital, 

alguns dos (ju.rs se acham abandona-

dos, merecendo a-, vistas das autorida-

es'a secção que repu-

, tardos de grande intjress' paia o pu-

í blies. 

dos com-

* 
O sr. Augusto Hoemer foi drmittido 

<1o car^u dc vigilante do Instituto I>ÍN-
fiplin.ii', sendu nomeado para ntbstittiil-
V o ar. Juvciitino de, Miranda, 

Foram mandado» arcliivar os rerur.io 
njiresentados ao üenado jiclos srs. 
Cbnal Mori « Araújo A K.imos contra as 
leis dc impostos lançados pela» camaras 

Uo HOa Esperança e rtertüozinlio. 
* 

A linha do Bosque da Saúde, que 
sictuaimcntc constilúe uma das secç^e* 
«lo Club da íiuarda Nacional de S. Pau-
lo, passará a denominar-se Tiro 1'Wlrrc! 
c funccionará de accòrdo com a M vi-
gente. sob a dirccçfto technica <'.0 2.' t •-
•lente do exercito sr. Daniel de Sousi 
Kamos. 

Os exercícios de tiro naquella linlia 
recomeçará»» no primciio doiui igo de 
Setembro entrante. 

peus, aca>)a o ministro <la Inslrucção 
Publica l c proliibir que «»s a'unuios da» 
escolas e quaesquer estabelecimento de 
•-•nsluo se vistam dessa maneira >. 

l rma ttnica c?;ccpção admittida 110 
caso : 

«Km razão dos inconvenientes que o 
vestuário indígena apresenta para os 
exercícios gv 111 místicos, tica o uso da» ! interesse geral, assumo gostosamente o 
roupa. em -j-da p-rmiitido para t.il Um, ! encargo dc correspondente, aqui em B, -
comtanto que cs**as roupas .sejam feitas I tantan, eiividau !oesforç'.s parabém 
tle fazendas fabricadas na Clima, '--<•• 

l l i i t s m l s i i i írinhriron), 
Tendo o Connn>'rci<* <L- S. J'a<tlo pas-

sado a nova pliuse e resoivido •• seu di-
rector-ehefe. abrigar em suas rolumna», 
as correspondem i is dos di>t ricU>» ou su-
búrbios d l e;ij)ital. contendo informes de 

.-eram, vão pedir ao directorio político 
local (jiie mantenha o candidato que in-
dicam. <> asHumpto tem d-ido lados para 
muitas conversas e alguma-> discus»-e.s 
azedas, entre apaixonado-,. 

A representação dos Honiaiimcoít cons-1 
titue a ordv-m do dia no- mo- <»•, a.raia^s [ 
iilerai i U theatro ,S'.( •I, I-,h. na pri- ; 
meira recita que se realizou sabbado, I 
regorgitou de espectadore-. 

A ie. ta fora em !>• nelicio do Centro 
de J.et.ras. ICticarregaram--,e de iuter-
prctal-a os srs. I*irue~to ii.irf- o, iCucly-
des Teixeira, lOuciydes i!-: Andrade, 

' Tas.-ío Magalhães, 'e M-iiilo e An-
j tonio Jiraga bem e.omo a Carmella > 
I Pollonio (pie veiu de S. J'.o:lo especial-
mente para tomar paru- no fe-iivul. 

Da primeira noite o trabalho dos iu-
, telligentes interpretes agradou bastante. 
ifouve um disours do dr. Álvaro Mil 

í ler, orador olficial tio CerLro que pvo- . 
; d.r/.iu uma boa pc;a oratoria. Do 1." 
j para o 2': acto, o tradirtor sr. Hene- j 
' dicto Octavio» foi ci.amado á scena, re-
i cebendo dois lindos ramilhe4.-s de flores 
' artificiaes, dadivas do coronel José Ara-
| nha e do di.stincto moro Xlionhò Ara-
! nha. 

| Da segunda, dc domingo, antes de ' 
. começar a representai;, • da comedia, o ' 
sr. Krnesto li arreto • un i eiigraça-

i doa triollcts <ie sua Ia ra e a senhorita 1 

Ignez Longhi. capU uma d« ' U-ada cr n-
; çoneAo o fi ijO, versos do sr. Amilar i 
Aive . e musica original do professor 

j Ahe . Do 2V para o 3." acto o Centro' 

«A Haide da mulher.» 
.ihagia uteriua. 

vir os interesses de*ta localidade, que | ofiereeeu hott</»et* de flores artiticiaes ao j 
at<5 esta data tem vivido completamente j sr. iienediclo Octa > e aos moços que j 
desprezada, tanto dos po«1erea públicos i se encarregaram d-, desempenho da co- ; 

cura a hemor- como da iniciativa jjarticular. j media. O resultado da festa será .appli-

i Até ha be.n pouco, e-.te subúrbio da eado em a constru-r.V» do novo predis ' 
l capital chamava-se Pinheiros, nome ira- pura s do Centro Sciencias, Lc- • r i 

1 dlcional, pois este arraial, segundo 
Segundo dizem os períodicos norte- j historia, é mais velho que a capital, 

americanos, um estudante de uma das | iCm vez dc progredir parece que re-
("niversidafies r!«»s Cslados 1'nidos re- ; trogradou, po;s quando S. Paulo flore-
solvcu já 11111 il"S problemas ientiticos 1 c 11, Pinheiros perdeu uu-.SO'^ : depois 
que inaiM preoccupa-u 11 a aetualidadc os 
sábios. 

O joven Strauhan conseguiu obter a 
energia electriea do ar. acima dos bos-
qius e applicar a corre.ite o'»L;da por 
meio dc iiiducçôcs «uccessiv.is, para pro-
duzir luz e mover as machínas irriga-1 

estacionou e assim se tem cm cr/ado|u a r composta do» 
at^ ao presente, começando .tgora dc novo; silva, José f*oure r 
a desenvolv••;••«e. 

l>aqui para o futuro chamar-se-á Ilu-
fnntau, ]>or ter <» (Joiigi .-s vo ióstadual 
cread • :m d:-.tiicto de paz com c.--.a de-
nominação. 

tras e Artes. 1 j 
A Soniwbflp. P. d' S; >'fí''Yos XínfttOÊ ! 

vai realizar uma « kerniê -c . e u beneji-í 
cio dos cofres sociaes, tendo a sua dire-
ctoria nomeado tuna eommissão auxi-j 

J< Duarte da 
Al 11:"ida, Fran-

Antonio Nunes! 
Fe: n :ud ŝ d t í 

Koi prorogado por d' z dias, o prar 
para o dr. Kdgard de Toledo Malta 
Munir o exercício do cargj tle promot 1 
publico da comarca de Parahybuna, pa-
ra que foi ultimamente nomeado, * 

Seguiu hontem pelo 11 - turno, para o 
Rio, o sr. visconde de Salgado, cônsul 
geral de Portugal, que vciu inspeccio-
nar os consulados deste Kstado. 

O tenente Arthur de ílodoy, ajudan-
te de ordens <!o sr. pre ide;:te do lista-
do, couiyiareceu á. estação do Worte, ao 
embarque dc s, cxa. 

A Santa Casa de Misericórdia de l'i-
rassiinutiga foi dcc!a"ada nas cou !:<;•>• 
dc receber o auxilio que lhe foi consi-
gnado no orçamento vigente. 

No thesouro do listado foram emitti-
Jas honteni 72 apólice.-, da 4.1 serie, no 
Valor de £0'' $ cada uma. 

dorus. Suas c.vpcriem ..is u-m sido lei-! J,Vt.t primeira res»iib'. limi'o ine a 
t.is e:u uma f iíenda d Dal.ota, onde pr .inetter a minha bóa v-intade em bein 
tem in..iall.'t''o ttm apjíiirellio a grande -l.m n-*;e.s'.f!ades de-.te divi-i-t. . 
altura »(,br . a^ s lvas dc Sully, i Ka» demais que enviar tril..rei deas-

.»uMiptfjs re'at:vos ao liÍ3tori«:o Tinlif 
orn lliilanian. 

— Ksteve ante-íioníem o laborio-' 

cis.:o Martins Ferreira, 
dus Santos c Mar.. 
C uz. 

\ão Rc deu, conforme '' t.n a 
a fes- <'rrs " 1 1 tiunciada, hontciu, 110 hypc.)dro::;o 

ta O tempo enuvoao 

• Sociedade 

O 
" I» 

nppar« 11 
r uma 

tios de cobre que 
: electriea, cuj.i ío? 
j mover os dynamo 
' A corrente utiliza-

er as maeljinas c 
Ias d,i fazenda. 

formado principalmen-
;t, da qea saem dois 
• conduzem • correi:íe ' 
;rça 6 suflit::ente para 

que pro'.uzein luz. 
também para mo- : 
strument. s agrico-

Kn 

O sr. M. Pio Corrêa, eom:ui.i;sionado 
1 ha mtzis pela Sociod.ide Naciomd <!«• 
Agricuitura p. ra fazer u..i estudo bota-

| nieo-flor s'al ue 'e i. «lo, acaba tle 
apresentai '.hi; um tr..b;.llio sobre o a r 

. loz dr Cae.uuéa-Igu.iee. a .ompauiiado 
; de mou .;rrapl:iafi rela,;.vas ás 111 icciras 
'd* <;:;••* enviou amostras j.-ara o Museu 
1 permanente da r>. ferida sociedade. 

«o e in-aiiíiivel v» rcador, tli 
cia, que d'-; «"-is de percorr 
pontos da Villa ('erqueira t. 
pé; seguindo o traçado da avenida que 
vae .ser aberta, para o trafego dos bon-
des, que muito breve chegarão a Pi-
nheir f . Aqui o .-ympathieo vere ido." 
percorreu toda a 1 ,calidade. fazendo svn-
dicaneias, ao que parece, sem encobrir 
a péssima impressão que lhe causou o 
abandono cm que f»e acha este local. 

(Do <:~>rr üjiOudni e). 

reunido para j 
f .vor <!o jor- ( 

e enviar uma ' 

, , c , ,p a ' ; h o ! ! dià'do 
padres 

goveriio estadual 
. rua lis* a. 

onde 

rgo 

ECOS EIS M I I K I K I 
O sr. ministro da Justiça de.-ignou ] 

paru t -ma riu parV.: nos trabalhos do 
<»' C«-.ngre so Jbasileiro de Me .icina ei 
Cirurgia iiue se reunirá ne,ta capital, 

W . t n í o s 

d rs 

• B jio Horacicu • eu.' dathr I 

pnnii • 1 a 
Scteinbn 
uvèa, Tiii . |!ií!o dt 

. ..rolino «:e Mir.inda 
i IxtiSi-imer.to < • urgei 

eo proximo mez 
Miiari.» Soares «:e 

Almeida Torres, 
< orr«.a, Luiz <lo 

Iv.luardo Habello. 

O sr. secretario do interior declarou 
ao director da l^cola Complementar de 
Piracicaba ter adiado para o tini do a 11 
no o concurso para provimento das va 
gas dc professores daqueiie estabcleci-
uicnto. 

O nosso colleg.i Correio Paiilislano 
inaugurará no dia 7 de Setembro pró-
ximo as suas novas installaçõcs 110 pa-
lacete Hriccola, á praça Antonio Prado. 

A Administração dos Correios recebeu 
honteni, pelo trem nocturno, 14 j mala-
de correspondências extrangeiias. 

O dr 
entro 

V • 

I?e São Paulo devem chegar hoje ás 
10 h- ra- 'ia manhã o . e -.uios, -,rs. <\r. 
.To . c Tibiríçú. presi<leate fio •'• •, 
dr. Cario-. líotelh»., secretario d'Agricul-
tura, Albuquerque f/.ie , secretario 
da Fazer:da, dr. <"iusiavo.de Codoy, 
•ictario do Interior, dr. Washington 
I/'li-', secretario da Jus'iça, s t n!"r .s, 
deputados c outros convidados a assisti-
rem ao acto rle inauguração rias obras 
do « anal «1 * drenagem, u'...das pela 
Commis-ão de Saneamento. 

. , , , ,, .. . Kecebidoi na estação da S. Paulo 
| papei na lndep nden.ua do IlraMi, re- K a i ! w a y I o s r . c A l m . . V a M o . 
vertendo o pn.dC.o ua m :suia em be- , ra#, l ) r t í s :< l c l l t e ( U , . : ) l t !U l i l , Vas ,ncel-

11e.be 10 da et.n trucçao cta hérnia de I a- |op T a v ; i ! . e S ) i n t ( M J , l c n í o > vereadores da 

! gundes \ arei l i . | Cam.ira Municipal, autor! lades locais. 

1 — 1 engenheiros da Commi^são c pes oaa 
o correspondente do Morning Vo8t\gradas da cidade, tomarão bondei espe-

! em Shangai annuucia «» 1 r. am mVo de ! eiaes qu-* o-, levarão ao Hotel interna 
' um novo empréstimo amjlo-.t 1 mão, na ; oional, 11a praia José Menino. Aos illu.,-
:' totalidade dc cinco milhões esterlino--, ; tres visitantes será ali servido um al 

ira 
p ru. Min. 

• Iíotitem, ao me. 
rfespanhoia», devia >.• 
ira.ar de um prote.v 
íi.-iista Josd loiras 
repre -.cotação ao 

'ciso Car- p.,va intervir junto a< 
diver-os auxilio do mesmo 

ar, veiu a ! veram honteni aqui, 

relígio-.:' de caracter apost-.l 
• »•. 1:cis de Itatiba, 

1 e : j l. f'o Ro ario, 
lestas eon-it intes de mi: 

: tra, sermão do rev. eo". 
Ia e, á "arde, prócts-:ào. 

I —A - federação Paulista dos 
j Pretos», devia ter- e reunido 
i para re o'ver so*n «4 a^sumptos que s 
prendem á rxiti«lid/'u»*-» < •»••• o«-eoi»«iijo 

J Maia á próxima prefeitura. 
I —Prestou compromisso do cargo dc 
sub-delegado do d ;itricto da. Conceição, 

moço sr. dr. Tíu-. o Duarle de Arruda; 
também o sr. Joaquim de -Vir.- ida Ro ,a. 
as&ignou o c m n p r o i n . d e -upplerrr 
do cargo de sub-delegado «Io Santa 
Cruz. 

- Fizeram do; 
M-.rplieliet.s : a 
; t ir..-, 1C3-5500 : 
te do ovo- : ao 
s.'. Joaquim !• < r 
uma sacca dc c. 

do governo que ponha termo a esses re-
petido-, actos «lc banditismo político que 
impera em Ilaporaiiga. 

Xomoie o governo autoridades enér-
gicas c com força capaz de enfrentar a-, 
ameaças dos snn^ninario-. fjue inb.-tau: 
aquella localidade. 

K' preciso que sejam punidos os man-
dante.-. d--. «cios de inaudita sclvagc-
ria, f|ue inuiti dep'e con .a o no so es-
tado fie civilização. 

I ( ; i ( i l » ; i 
' hn corrc»/>OH(lrnlr., i.m í 1) : 
Ds sr>. coronéis Jldnardo Alves de 

Moura e Chateaubriaml Joly já estão ar-
ranjando av-íî naturas da pessoas que 
quizerem fazer jiarle da. exeur ão que 
desta cidade jiartirá. no j.roximo dia 7 
de Setembro á vizinha cidade de Juu-
dial:v em r-:t ribuição á . i ita que no-, 
fez aqtielle amavel povo, Acham-se ius> ] 
criptas cento e lanva- pe- oa.-». 

— Com destino a Campinas segue no 
dia 25 do corrente, «1esfa cidade, uma 
per-grinação para a-, :-» ;: ás festas re 
ligiosas que ,e devem realizar r.esse dia, 
11a egreja matriz daquelia cidade, 

—O dr. Pedro Soares de Camargo já 
deu inicio ás obras tio novo cdilicio do 
nos-o grupo escolar. 

—Chegou a esta cidade, onde preten-
de fixar residencia, o facultativo sr. dr. 
Cavaliere formado por uma faculdade 
italiana, com e\ame de si.fticieneia pela 
Kscola dc Merlieina do Rio de Janeiro. 

— Vindo de Dois Córregos já se acha 
entre nós o d is ti neto profe.-sor sr. Luiz 
Ribeiro «le (Carvalho, reassumindo a fll 
recçào do nos.-o grupo escolar. 

—Installou-se 110 dia 15 do corrente a 
3' sts^ão do jur\ desta comarca. 

P i r u c t c a h a 
() dr. secretario da Justiça ofliciou ao 

sr. dr. Bias Huçno, delegado de policia 
ide, clogiando-o pelas acerta-

das medida-, post;:s em pra1 ira, no .-.en-
tido d" cohibir os constanícs roubos dr 
animaes, que se davam cm uotso e vi 
zinhos muniripios. 

— Fixou re-idencia nesta «-idade, onde 
preírmlc cliniear, o sr. dr. ĉ' a-.tiao 'le 
ílarros Penteado, irmão do sr. dr. An-
tonio Augusto fie JJarros Penteado, ge-
retite da nos'.a empresa de electrii 
dade. 

-Perante a autoridade coinprtu;>, 
u compromisso e assumiu 

exercifúo cio cargo oe 2'. s.upplente do 
sub-delegado fie po!i\ii, para. qur f.. ul-
timamente nonif; d j o sr. Aui 11 o Dari® 

f 5-ampaio. 

< 01110 nos parece «jue 11111 postx 
ciai não 6 o melhor logar para 
incuto de doentes de tal natureza, ini-
põciu-.se urgentes providencias sobre a 
remoção do enfermo jiara logar conve-
niente, «le açcordu com o .eu estado, 
que -ó pôde aggravar-se onde se acua. 

C '<»i«-,;e*s <l;i. . . ( v i i a r d a C.^ivlc.» 
—Custodio Marques de Macedo, 1. sar-
gento da (fiiarrla Cívica, é violento, ar-
bitrário e oppre-j.-or para com seus ."!ii-
baiterno-. 

Ao dia 2 2 , na hora de serviço, mal-
tratou com palavras injurio^as o 2." sar-
gento Krnesb) Corrêa, não respei'au.'o a 
presença do alfert.s (juiutino José dc 
Freitas. Chegaram qtiasi a vias de fa-
cto, como se dera dias ante» com um 
furriel da 4.1 companhia. 

Continuamente chegam ao noss«» co-
nlief'uiento grave-, irregularidades, que 
uiuito depõem contra a õ. .. ip-.ira da 
guarda cívica. 

fie 
i.lade 11a 
•u.l.u* sC 
t- Pas-
llt M Osse. 

de 
nec 

fiti • 

filo, fie 28 amios de edade, ca -tJo, ter 
2 filhos, e morador 11a Penha, onde 
era empregado numa fabrica de car-
ros. 

Maximino veiu fíaquclla 
ultima quarta i"« ira, afim 
com Antonio M troroco, pae 
choul, sobre assníupt '-, de seu 

<1 cada ver foi encontrado de 
deduzindo-.se dahi a sup])oslç;7'.i 
no moniei.t » f'e ah fazer nina 
dade phvsiologica, se fl<*spegara 
tanco, soterrando o infeliz. 

Xo bolso do collete fie Stra il ». en-
controu a autoridade policial uma cor-
rente de metal pre a. a um rclogi > »Ie 
prata, parado nas 7 horas. O vidro do 
relog;o esta .-a jiariid< . 

1'oram lambem cnconlrad h : unia 
moeda de prata fie 2S<it)'i, uma tira ita» 
liana e 300 r<\s • :n nlckel. 

U corpo v_»rá auto 
crotcrio da Central. 

bal-

eio no 

Parece que j 
olhar com mais cuidado para o «pie se 
pa-sa com ŝsa iuilic:a e ju" 'ar ouvidos 
mais attentos ás numerosas reclamações 
que apparecem como prodromos dc fa-
ctos graves. 

vn le iKt-—Or lando Vi-
centino, itiorador á rua Santa f. ruz, eit 
Villa Mariana, para aquecer o < orpo flf> 
frio matutino e matar as mag as, es-
corripichou uns copitos cia do <>', m:.s 
esqueceudo-se de que a hran^uinha «-'• 
traiçoeira, Kcs>c estado, com o o ti/o a 
ardei', armou-se de uma faca, preten-
dendo com clia aggredir a - «a iii'.a 

attitude ag-
1 gressiva do pae. fugiu, gritando por 
soccorro. A praça de serviço accorr ui, 
prendendo o desorientado, que km curtir 
a bebedeira no xadrez do . • ooiicial 
fie Villa Mariana. 

Providenciou sobre o facto o sob-fle-
legado da 2 delegacia, sr. Lima Jú-
nior. 

A i f j npo do governo f Philomena, KsU vendo 

N n̂.' em 

U i b c i r ã o P r e t o 

em romana 
li o romano, 
am vi-itar a 

realizaram 
com o."ches-
Ribas d'Avi-

Momens 
hontem 1 

a- -ira próxima. 28 «lo corrente, 
1 . «.Ia egreja S.intu Ato tiuho, os 
agostinianos «lesta cidade cele-

brarão uma missa solenn-- e;:i sua hon-

panegvr.tio aoitus-
ia horas da mau! ã 
movi-.n -n'o das c 

'urame a sc-asa 

; ra, havendo .scrmà 
i 1110 r auto, á 4 ft e 1 

— F<;i o u in'e 
fermarias d 1 Sant 

! mana finda : 
Knfraram 12 doente-:, sondo 

mens e 4 niuiiiM' 
h iinens e 2 inuiherr: 
m-iiito õ'>, seiifl » 22 
Ihcres; foram feiio -
do 'JO nos homens e 

ruito do Ivibras-
nr 'ülŝ ar o pedido, «olicitoti novas in-
í uuiiaç- es da policia, de modo que e*tá 
9> impetrante na emergencia de ]>r©m©-

• r nova justificação, caso o cleltgad* 
i.î ista em i;rgar a j>ris"o do pacien 

' te !. . . 

Apesar de ceu • ras e re; ri mi 11 ações 
(\j chefe da Segurança, os o f ti rios «io 

delegado, süo feitos por utn funcci»-
naiio cia S<ci''ta:ia da Ju--'.iça, que na-
da tem com a Repartição da Policia, 

l * ; i r ; i o I u * » ( i ( u t o — Serão r -m *t-
»i'.los para o Jnsrituto disi-ijilinar, pelo 
dr. Theophilo Kebrega, 2* delegado, os 
•uenoreh João Psreira Moraes e iieucd to 
Jesti?'- Xasciment 

,1 

LÍl . LUI 
hcaram 
mens < 

'uirati 

H lio-
.•ndo f> 
tr..ta-

7 11111-
, sen- 1 

SaraeS éfa t 

Fazem .̂ n:: 
i.nhori a Ti^reza, ia do dr. 

lu nas nrüiirrcs. ri-, 

C3KFE^I£R]ÜFA U FAZ 

. ao II 
. ri,. d. Julia 
;;m an íí viu ; 

pitai de 
Soares Ki-
um caixo-

Fu 
e luv.tiio' 
i tado i'rz 

C.OUi 

Oliveira Cima, convidado 
Acadêmico Onze de Agosto,.vir.í 

a capital brevemente íazer tua 
rencia sjbreJos«5 Ilonifacio e o seu ! 

ió. 

j\ \ ;» r é 

< Do cot )'• spund- ir, nu '. 

A ' ! i - c u o 
Com.c' 15 ü' .1 
para subbad". 
questão co 'i 
comporto df 
('!•;)(,! de t< 

arbi 

Ti;r,i.(. 
.Ia pr po 
' 1 a:ri ia 

Ficara r 
; ibunai il< 

J 

.-.itarlas 
alia. de 
jsou a 

1 em títulos 
' uma c-Irada 
I Tchinkiang 

de ã * p,, para constriu ;ão de ; moço d - 12 1 t i 
dc ferro entre Ticu-Uin 

lier itU'e 

<1 Instituto da Ordem <los Advogados, 
na Bahia, cnviju ao dr. Kuy Itarb -a 
tuna mensagem, ap;>liuditido a sua al-
titude no Congresso dc fiava. 

tido pela 
u'ão feitos 
.V:: aicipal 

e no t'o 

O guarda aduareiro de Santos, sr. Ro- j 
sa Leite, de serviço a bordo do vapor j 
aliem ão Ruf/ia, apprelicndeu dc um pas-, 
«ageiro 38 relógios de prata dourada, 4 . 
correntes «le metal branco, 12 cordões, 

cordões prateados, 2 medalhas e 2 du \ despacho* telegraphicos de Peter-.bur-
«ias de anéis. go para o Dnily Mail aanunciam que, 

Lavrado o necessário auto «le appre- ! I c I ° r e c - n t c bat ido entre .1 Ru .sia e o 
liensão. o contrabandista, prestou íiauçu, 1 JaP:4-°. 0 »" l>: r i " (1° r S í i r reconheceu a 
acudo po.st«j em liber«lade 

•íj» 

Kstá convocada para o dia 25 do pro-

ximo mez a reunião nesta capital «1 js 
representantes doa directorios políticos, 

para indicação fio candidato á presidên-

cia do listado 110 futuro quatrieunio. 

O • r. ser reta rio do ín'erior solicitou 
do sr. ministro fia Justiça informações 
* ' mr ' documentos apresentados por 
JP,i--> Ní.scimrnto M<)tta e Antonio Luiz 
«le Almeida «pie pretendem naturalizar-se 
cidadãos brasileiios. 

influencia 
Maudchuria. 

a soberania t!o Japão na 

O 
num: 
a leg.içã 

rio La ft\;:on, de • MonteviMo, 
suas ultimas cdiv < , diz t. e 
do Cruguav no H -ii infor-

ir.ou circumstauciadameute o o.iráo do 
Kio Branco s bre a reclamação do -
verno do Cruguay, relativa á júri .dicça > 
fias agtias «to Rio da Prata. 

Kntende aquelle diário «jue a questão 
tiã » deve ser objccto de arbitramento e 
accrcscenta que «> barão «lo Rio Branco 
está disposto a offercccr a mediação «lo 
Brasil. 

("amara Municipal. Apenas .s 
j dois brindes, o da C..m.o',t 
' offerocendo o almoço e o «lo g 
K-stado agra«lc eudo. 

Findo o almoço serão r>:tomados os 
' baufles que coiifluzirão n , iil.i tr-s visi-
lantes ao extremo norte da avenid a Ati-
na Co-,t 1, oudj termina o primeiro tre-

c ' io da rectifie :ção do ribeirão dos Sol-
dados e comera o 2.o trecho do prolon-
gamento para a praia «I • José Men :uo, 
cuja. co-iítrt çlo já o sr. dr. Caries Bo-
telho mandou que pruseguis-*. 

i Kxamiuada a ponte « a av nda 
| Co 'a, cuja largura é de 4 • me 

s obras fia 
Avar»'. 
iob'li vsinia cau-

ne.sta cid ; le. tem c< n-
ente pata o procr -s » 
que tao b ms serviço 

.do para o funcciona-
, não eouioorta o tiu-
•'rgc. por* a -o, que 

. acua*m , ,u'e cm cous-
p:cc .so não -v*. 

, ttmbeui 
zo a sertaneja 
A v; : tem re 

, : •» f!e doen'. es. 
.s.a Io te 11 u ivencio-
ç.to com auxiiio insi 
monte ao «p:c nc :'i 

1 -so, 

'. lá (.' 

\ tina 
ros, os 
1 .0 -riso 

Xo sumptu so e vasto palacete Bilc 
r 1,1, a largo rio Rosário, os r-. Borg**», 

I irmão <Sr C., inaugurarão hoje uma nova 
Os nossos amáveis vizinho* srs. .Túlio ag -ucia «le loterias. 

A-- hhm de V'> .-ii .. t om ... «ai b t«d i'.. . t m a n ca .. c 
dos ha uma boa d v.etia de annos com desmentirem a fuma qne i»r 
agMiçia geral «Ias loterias «!,i Capital i \ - generosos distribuidores de gordos pre- ; 
floral, ea|ieram vender lioje, rom ted.i a mios á mia clientela,— pois *ao os tnt. n 
j>robaHilf«itde o bilhete dasoite. Ouajt ; da sorte,—««ptelles srs. comprometteraui-
<io tal promettem sempre o cumprem, ! se a inundar «ie ouro todos «piantos .s'- ' 
convindo «jue os leitores ali se habili 1 habilitarem com um simples rja*pari- ! 
•tem r i fazer jiís aoa quinze contos ! HU<,. 
iwnunciadoa. | Não dtvim os leitor» s de*pr< % 1 r a ! 

» promessa, adquirinflo ; uni gofunhoto ' 
* das loterias da Capita. F leral e cie S. 

as pn- I Paulo, que hoje a i u a n . 

vi-, cantes ubirao ao cote 
• obre canal, oiiile serão >•• ' n i . as 
; *a -. dc inau ruraçao «Io can i p- - g : 

v« rno do listado, e de assentamento da j 
primeira pe;:ra do grupo escolar C -sano ! 
Ba-tos, pela < 'amara Municipal. .V esta j 
o sr. dr. Carlos Botelho fará entrega, ! 
para geso da cidade, do canal eor.s- ! t 
t ruído, 

Ajx̂ s o assentamento «!a p<-dra «lo gru- t 
po escolar, na praça Xarci-ofl • á n Irade, q 
será percorrido o canal até á doca do . 
Mercado. 

<»s outros eanaes construídos, um para ' 
| a rectificaçãí» do corr^go Cachoeirinha e 
j o outro na rua Braz Cubas, não serão 
I provavelmente perctjrridos por escas ez 
d • tempo, visto o sr. presiflente do I", 
t.i l > desejar fazer uma visita á cMi«->, 

igearam «ie ; p a r u f> q t l c partirá da praça do Merca 
do, eom os srs. cor«>neI Almeida Moraes, 
f r sifVnte da <'amara, coronel Vaseon 

listão bem ad 
Casa de Miserir 

(» povo, que -
s i p da cat idad 
cor. i lo grand •; 
ti s a a>s'jçiaça< •. 
pres a á pobrez-i 

C) prédio a lap 
m-uito «1 > hospi 
m ro de doent« s 
• • termine a e.: 
1 c;".o. ]•'., par 

o auAilio «le .te nr 
dc.•. município dc 
fljtidc a r iisc ri 1 
c.dii lo graufl' 11 .1: 

(i governo d> 1 
nado esta as • 
guine oitc rei • .. 
a outras confere , 
t > de do -n e . e c • 
taiu á sua s i . A 
r'-, única 11a zor.a 
do doe-i? es at< 

inesíuua". 
ao g ,ve 11 . d 
u.tinic pio est 
Combater a pr 

Foi n s 
sa dc Misein 
mez de Juttio 
s doentes; entr. r »t:i 
. 11 ;iuliaram eui tra'a 
frente do «erv.ço o dv 
í-íc, au <ilt ido pe'o dr 

ou dua operaçTes «! 
K* mordíu:; - n > corrente m 
, o (.(.i'onel At ti'.a de Ai.ntida 

ls d :s: «sis, í 

1 Ct 
A f c ' .'íi 

[ um uov-.» i>i 
;•; nua da- j 

' tr.ts n.ii;õ • 

•to para o e 
Vario, j > 

a proposta br.. 
deiramente not 
dor Ruy Bar!, 
que a propo-M 
. i ;ão fl ' di: ei « 
••b'.iv- r que i.ej 
inenos e . o u s ; 
biu iÇão 
ger.tlmet 

-- Sab 

uio «» exame d 
mto ob rig c ' rio, 
; meri' ara ap 
i d. • ar. .'c rament 

li-aiaud o : -so o a 

•Ai'inc< -
ta bra- ileira 110 

1 . , talvez ! 
-olvido que a : 

Aroitrainneto i 
, s ' c . :a 

- proje-

! Queiro 
" - I». 

l P 0 « d 
—D. 

I do sr. 

Anua O c 
de Assum; 

Beli cria d 
o : r. João c 
A d da ide fl 
Francisco d 
dr. Renato 
• direito da < 
revi . padre 
«."oadjueíor de 

iroz, esposa do sr. 

• Borba Siqueira, e«>-
!o Amaral Siqueira. 
• P a d a Brito, esposa 
- Castro. 
de T' iedo e Silva, 
, !ad' de Socerro. 
fr»"-i A^o.-.tinho Chi is-

1-5:11. 

iiflf ri > 

atoamen 

•-li st 1 cau oram 11: 
acharam v« 
;b dho do v 
r. :'.t -, decl 
1 r uma gr 

r j -idenci 

hivr.K 

Polythr 
Múulin 

( 
Dc 

•-itmeto operador, 
lurapa, tendo con 
á rua Barão fie 1L. pet-nin,% 

í . m—'i:; e m a tograpn o. 
tthil —Ailil. 
/('.ai.'/- — ICspcctaculb 

1 cila 
rá (U 

que 
icceit; 
unan. 

iz 

o Bras: 
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S. Jos«' ('<> íJ 
Vaz de B.irroí 
-'aplu , .. mhecido : A m o r . c i u m e e . . . 

em-chc- } —Athanazia Sabina vantaj 
• rio e n! irei da 11.. . roo; s bohcmias d 

io, 6 proprietária do lK»tequim 
11a P ,nte Crrande, vulgarm uit 
do p r ('r.-^ane. 

Sabina al i viv -, -amazlada 
indo Ricardo, que se < 
do. 
Ijontem. .'. 10 horas d 
ve um 1 aíie''''a,ç.io eom 
eivo de ciúmes. 
<) arrufo «;• mpli • u se e 

' r latido pel-.-.s autos apod.': 
, banquinho de made:r.., 
j cabeça «le Sabina que 
! meio «lia. 

O aggreasor, 
' fia otiendida, 

an . 
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er.f< 
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f.u z Drag , 

Ij . i iinarca, Ser- i'irn't; <• 
«lo do ue 

•bi lo iusiru-vnes • > ente 
i a t- ie..-ram- da tude 
os Ai:- •, • is tres San' • ( a 
r- . u/. Pena, 

f.a: rela, t''-ui 
Arará, 

ra r uc.da dî .•»•.»- sr. Vital 

Ul t\ 

•a hontem, ás 7 iv r,.-
rio Sur.íu Catharina 

ui t r i u i e u t • de crue 
estimado professor « 

Sorri.,o, muito coni 
wtico df atn capital. 
o e .1. p: f o ' no (1 yrunaM 

1.0 Coll. g o Ü.r c 
gociiinte Antonií 
rro realiz;-.-fr no 
, -. 11:'. 11 r í • > o f ict 
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1; plieabilid.-.-
< uto obriga-
u - i n te.s 1 11 

•unhado do 

anator o 
.crio «lo 

M] ita 1 o i 

dr. Angu- ío 
«io Tr.b; : 1 

' I V r n i o d e !>« m v i v e r 
pos*a li-mt<. m em :i: «u-di-̂ e, < • p. 

nar termo «ie bem viver pn.;< 
c «i<.ifgacia, a vagabunda Anua 
ches Rio. 

Jtts 
se hontem, 10 
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nentr» ? 
Fratici 
6 0 . 

? alta 

. i.stove ; 
,<• . Torre-
••'»vão. pra 
c;. lar^ia. 

Kam -s 
que fará to las as d spfsis. i> serva, 
eliti.co está a car.o do r. (ioes Savào. 

•—O partido p<».i ico Cri .r» í''ept:b 1 
na, ultimauient" r-r oc id-- r e ca c'd 
de, está trabalhan o . c iv. n: ut • no de-
sempenho do eu jirogvar.iu:-i. 

i. tão bem trin eouiorebendi in a su 

uin te- hnicas 
íulc -inediario de-
govei tio da iíci-

Kstado> ITnidos 

> an..-! 
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M-r. 
qttim 
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: d. í i t: irnatva 

Sant' s 
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sr. Joa- i 

• V a ^ u b u n d o s 
' - O sr. sub e'o,'4ar 
; t ã«i Antonio At;cótles, 
; so c-.-ntra os iudividuc-. 
» dr...!' , Fort. n.:to Kii" 
1 Cuim.vrãec. C uanabara, 

' tio Codigo Penal. 

pr«>c< "-ím; 

miqueira. 

I ter, 
gove 

rn.síjo, agin o < 
rigorosa lealda c 
para consagrai;.» > 
tncraS são a ; a li 
do o municip o e 

lios Tavares, intendente, e Carlos Kiehl, | testado, 
engenheiro-clicfe da Cantara. ! Sabemos que o 

rá e-ri começo «le 

atro «Ia* 
e criteriosa 
díi verdade 
• rec 
f ' Incita» rs 

bita da. riiat-
p: anciã 
que innu-

l ts tle to 
de t do o 

arbit- aui -r 
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.ettdo redi- } 

J (n nr- '1 
iftriti 

1 eu 
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' T 

i r ! 

10rn «li |I:M --O r 
r 

cru 

H ^ f o m r r . c n a o s !-rtores a^ pn- I eaulo 

Uicaf.' i« <iiif, na SrerAo mn'r.t <le.tu J 

íoihu, inserimos Kut.ordina.ios J 

titnlos : — iamnrn Hr H. Mnnitrl ili /V, I 

Tniro, Ptrrfjrintrãn n Appnrr i>la. Ai 
ti < 'iH-ilo de ni»amrr.ío, lh n,nn a» 

O «tr. AThtif(':er.,ti^ Mp!fo, 1 cltlcgrdo 
Wrailiar. ron?trL-r.ci,»u. an"p-?ríj:if^ni, n-. 
Tho-ooro Fedor. I c.m o «r.CoiU Jnnior 
director íte cowlabüidafle-, mo'ícc O ca ; . 
«Ias apólices falsificaria*. 

Por « s a occasiã • fi. ott .1 pur;t'ío fj Tr 
apólices encontrada . rm poder do ->r. 

Daniel U n m , rjue »ão verdadeira», t ím 
o mesmo numero de nl^nma.s d.'is nro-
lice, fatsa» negoei .da» pelo coronel Ór-
•eilas 

Retirando-f do T l i cna r , , tr. «Ir 
J^-MiHtT^m McU», dirigin-K pVi a 

Aiiíe-hontcrn. no Jtonlevard Magenta, 
um airtomovel foi tle « rieonfrj a tinia 
carruagem, de «pie era passageiro o ecn- . 
s'lheiro dr. Luiz, Vianna, e com tal vio- ; 

Iene ia, cjue a virou. 
O ex-governador da Hahvi recebeu 

leve» ferimentos na test i c numa daz 
mãos. 

No dia 6 do mez vindouro o con e- ' 
lbeiro I#uiz Vianna partirá dali com j 
destino ao Kio de Janeiro. 

A* noite os Clubs de Hegatas e nm 
grupo de socios «U Tona Internaciona' ' quc.ro iforme n«n iuform m 
abrilhantarão a festa popular nos canaes ; «lirec ores, fu^ rá norrn » » 
e na rua Rangel Pestana, que a Canil- j ralmente adoy»t.i«la feia imj 

novo partido pu' ei 
Se'e nb.o uni jornal 

um dos seus 
i a i que ge-

ri sa rl i oo-

AÍIÒ 8ÍSL4! 
Vi l •.:• 

n. -
» II V 'hlc«I<J 
rrit-., sent! ' 

ê-vi. o n*. local 

cli.-ir 
, !rarío com a 
de-ceu d.* t,( 

hr 
f • 

ir, dr. í'ir 
. i i *:••: jlher 

ra Municipal a. afia dc rccalçar complc- • p .-ição 1. .-al : na., n-.arâ c o . rm i rl 
fan>! > os t al,alho. da Cooitninsão de [ .-.o-utiat-- a calun.r...•, a iti vrii. D c itirc 

Kefcre «m telegranmia rir Ixvndre* 
rjne a colônia inf(!eza de Tanirer pro-
testa contra a inacçio do frore rno in-
Ifle* cm fare dos acotitec mrntos d» 
Marrocot, • declara in.ufficiente a pro. 
tccyão que lhe offereco.n forças fran-
crtai Aeeraccnta o mesmo despacho ! Ibal, pae do dr. Galeão Cari «llial, mem 
%nc a C"l9nia h—"*nbí!a apreacatoa M I bre úo directorio político toe»" 

S . iienrnento. 
Tendo o sr. dr. Jor̂ -e Tit.iriç-Í revH-

• ido d -dicar o d a de lioje aos ... ;t'.t.ts, 
arj-ii tlcanílo para assistir aos festejos 
da noite, a «S. Paulo Railway*, aít-ri-
flando a es!«i circumstanciit e á probabi-
lidade de vi/em muitos visitantes da ca-
pital, fará co ire r urn comboio esjK»cial 
ás 10 heras da noite para Pairlo, e 
a Companhi.i C"itjr dará bonrfes e-̂ peciaes 
directoi da Villa' Mathias para a esta-
ção da Companhia:- Xngleza, meia hora 
.mt'M da partida d.vpielie trem. 

Dr S. Paulo virá a banda da Krigada 
Policial rara dar um concerto, á noite, 
na praça Rarci.-O rle i^ndrade. 

—Com a av. rv-ada erfade de 71 annos 
e meio, faifecen hontem, 11 horas da 
manhã, o sr. dr. João Thomaz Carva-

,SiO ixíl 

ir*. 

rm :nt to-
claeroneni com 
t ra i -so r mios 
urna vir ode- a 

: tnos, ss-iru disse <; 
J das ns questões qtn 
I o progresso «le Av 
j franco-, e a fratiqtii 
verdade será o nosso ne : . e «> ness > fim 

j ^-tudo p:>r cila e para < lia. 
—Os tris'issimo u'ecimenros «Ie 

j it.tpor.inga, «pie par: riam fer f u cor*, a 
; se n ade sangue c'e 11 «ie Abrii, agora 
r.vivem n«/vimente dr um nrtKÍo btrba-
ro, con forme passamos a n . ic-ar : F i 
assassinado em S. Koque tio Taquary, 
comarca de ftap»ra::ga, o m uor í oria-
nat ir filno do cjr.wul Î eopold » d ; AI-
rn« jd.» Osar . O facto «ien-«.e á noit-», at-
triiuiindose oc-ime ao snb-delega do Be" 
nediío dos Santos. 

e S. i a- -

nada ti-
vi lencia, 
«le falar, 
marchar 

> —Ftrcnlan • ti-
da. pr«-m» v u houteu., á-, 9 l»« 
manhã grande sardho na c.-.fa' 
S-atiflc". endo j-'.r tal mf»'Jvr> v 
..o xadrez á ordem oo sr. F.ima . 
terceiro stibd -I< âd > do Sid da S 

V i o l e i i o i í i — > sr. Or 
co, sua senhora e rim irmão, tti - t; >res 
á rua ^Iriente ri. 122, f-jrani presos no 

| dia 22 do corrente, ás 9 e nr ia da ma 
nhã, p r nm secreta, na trav.-ssa Tua-
«1 ntes, na occa-ião em «pie a u irdavar.i 
a chegada do uiedic do posto. P. hi fu-
ram levados á sub-delcgacia d 
tan o. 

£>roíestando as victimas que 
rtham feito que jtistific isse ;i 
f -ram brutalnitnte impedidas 
sol» a ameaça «?e : —:í ordem 6 
r c ilar ' 

(} sr. Orcini e sua senhora foram sol-
tos no mesmo «lia. ás 4 horas. Tiveram, 
porém, de praitrar um advogado para 
tratar da -oitura do ontro pre-.o, que *>'. 
f i posto em iiiA^Tílafie, éevido a oss t 
intervenção, o i tlia 2tf ás» 3 da tar-
de. 

' fvu 2" de min-iã me-m s s< nho-
ren foram in-ajltados e .nLiiando » peto; ?.rr.*'iiar, o dr. 

'mesmo secreta a cr rr.parecer ao posto jg-.. 2. «íe'eg< »o o dr. 

lít 

t r da ! 
' '. conduzia o ? 

ida p •!.: rua Di- I 
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moderar a (ar 

bs rrvaçâo, o co* 
t • aggr -dindo o | 

ea da Central* | 

A tinha 
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te a uu. crime 
• certa grávida 
demais pa a 
i-u:, e.te, ai- c 
ia levou o fa o 
0 lie ia. 
1 «le-ob ,trui ! t 
t juízo fio tra • 
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f! as r 
*s Otl »K>u'e 
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r. Kti^ t 
r :t • 

* b » e « » f í l ! «» flt- u r n 
A*s 3í horas da marài; 
qe .:-.d• • d . oo r r'-. • 3< ' V 
So- sa pr rrri . i ; . ; a -?t- ;:va 
t-Treno entre as rua-. auto 
t>ã > í bunir t,*os, de pr-- o. i "da 

• « f l s i v c r— { 

dc b mtern, : 
:v,ndCy t> 
> em tini 
Antonio e j 

do «*r. ' 

tura. 
Os funecionari' 

O crronel trz »po! 'o Ce-ar 6 nm i das 
victimas dos acontecimentos de 11 policial de rt.Ciet.ino, srtn qtre 
Abril» em Itaporang tt e acha-se ainda | tanto, lhe* exftibb&c o ueçc^a i 
no leito derivo aoa ícrnoeato« %ae rece-1 dado de teüaaçio. 

Fernando «:•• AUmqrr-rqr**», enror-.trãr •et 
o e.Tlaver de nm aífttlfo, j em a d canta-
«Ji* estado de t> ; refação. 

Avisada a p .iieia. con?pa"ec* -1 prom-
p*amen;" o rir. P.nhc ;r > e í-ad t ' de-

Theofi!.- o Nobre-
íionorio C:I>er •>, 

no em- j medica iexista e gr.\nâe numero de cn-
c^ia-í n.\.o *emio possível deacebfir a 

|k2«n UOade do Morto» j 

emUarca 
SuT, o s 

llq em 
AqrretI 

cie r diz .i í 
— A b . 

p -ra a i r« 
m'. T. M. * 

e amann; 
0 l i'ti Kl. 
1 f r 
n panhi» 

.t .-r< Viria f<-
fngí12a, quand » 

f ti'«e 

m" 

para Santos, 
><,'> f c mi d-•,; tno a / 
K-; i ' l*rt!.iff?-

de sua çspos r. 
ei- ^ vae a Cur t, 0a, ori-

i/liç" s musicac-... 
o p A ti' • rr.ii ^'guí?! 
i, em viagem de r t e r e : o 
'nu. , contador do J.o. ion 

<*- Rirer J laie iPjnJc. 
— B«jfiie pura o Pio abm de in»tall*r 

a ü a atsa in ri—Iria 4o i lgr l i f 

I I a b c a s « Ç f > r p i ! N — O sr. J o M a -
ria do \'allc Filho requereu, em 22 do 
corrente, uma ordem de habravcoi /mu ao 
ju:r, da 3! vara, a favor dc Jo.-é Ger-
mano, pre:.o á ordem do 4.° delegado, 
no posto da cireumscripção. 

JJoc.nnentada a petição com um bi-
lhete do paciente enviado do referido 
poyto, no »ju i! di/ia achar-se pro-o 1 

ord.eiti daqueíia ati-fnidad»", o ju'/. defe- i 
riu-a, solicitando informações á poli- j 
cia. 

Ivsta, em resposta ao officio, declarou 
j que José (ierniano não se acha jireso á 
ordem daquella attt -idade. No emfanto j ICphigenia será boje remeLtido ao ju:z 

1 o impetrante provou, cm juízo, com o j da S.4 vara o processo instaurado contra 
depoimento de tres testemunhas que • j João Mcrnardo, incurso no art. 339 do 

! paciente ainda se eoiiscrva privado da I Codigo Penal, vagabundagem . 
liberdade. | — *" » 

í i:m das testemunhas, d; 
ria d.i (-'«jneeição, (*. c..s da 
dado do de.vtacameuto «Jaquelle po-'o, 
fjtte foi o portador do bilhete de Girma-
no, 

K-sa praça c nfirmou vtt seu depei ' 
-tueuto a jiui ,'̂ tír",i do tJíííí"e?e. Assis'íti á 
j i-i: 'i« ação o dr. 1 j;romo'.or publico. j 

Conclusos autos ao juiz para o ul- j 
r/. 

O f í e n s a ;« ji»oi ;»1—Por 
contra a moral em logar publico foi 
hontem preso, ao meio d.a, no largo 
Guanabara, Üenedicta Maria de Jesus. 

I .ssa desavergouliada foi re" >itiida*ao 
xa«lrez do posto «le Viiia Mariana, á 
ordem fio sr. Cima Júnior, terceiro sub-
delegado do Sul da Sr. 

V a j ç a l H i n d o — Pelo capitão Al-
berto Gonçalves. 2." sub-de legade S» 

nome Ma- i A r l iu*o ^oo —Pelo dr. juiz da 2.4 

com um -o - I v a r a criminal foram condemn .dos, como 
íut urso., no artigo 4«)0 do codigo peualr 
«s indivíduo* João Mariquinha.-» de I,o-
reua c Jo-^ J< aq; un de Ollvc-ira, pro-
ce-sa«.l«is pelo 2. delgado sr. dr. Tlieo-
rdiilo Noliregi. 

João e Jos^ vão ser en-. iado» para a 
colônia corrcccioi iai. 

V a l e n t i a e . . . x a d r e z —í>atr 
í Paulo, sapateiro, napolitana, residente 
1 no eortiço da rua Paulista ti. 6 dos 
i taes que não pód^m assistir a uni bate-
; líocca sem meíter-se a tralhão 
| Hontem ás 11 hora . «Ia uianbã, dois 
pequenos r"r,i4entes no eort».#o, sendo 
um delir* .-lo, dr Datri, travaram-,c de 
ra/.ôes, engaliinhaudo-sc. 

j Datri, vendo o «eu filho ag.irr.olo ao 
| o 1 ío abandono'.', a trijic^a e munV.o dar 
í um;, faca de -.apatelro, pretende-, a r •-

üet- ( dir as pessc.as que se achavam no lo» 

Maria, qte- procttiou -ejj-arar o-, cl'.. niè-
ninos cm Ic.ctu. 
• Os rondantes acudindo ao? gritos,, ef-
f"*r'.u aram c pri sã'., -ni d..s'i ..o' do 
de orde';' j, c nduzindo-o ao 'o poli-
cial do Sul da 

O dr. Theophio Xobr- ga, 2. 1 delega-
do, que tomou nota ra o< e.orrencia man-
dou recolher o valiente no ;-;adrcz. 

o , pequeno- .••ontendore*-. não forani 
presos, por terem fugido a tempo. 

p a n c a d a 
i-riniClTj co-
de P nt-
;u c.\ustun1e 

:on!:e .*:-

com ; cr-
iz ..eu empre-

L noite, Sabina 
Fernando, por 

não 
utn 
na 

í ao 

alarmado eom o.s grito»-
l nu, n i i a i n m u , preparava e para lug i r 
. quando foi pre-o, em tiagrant.-, pe lo 
, sub-delegad-i oe SanCAnt i a . 

Sabina i' á cot. lúcida em nrro da ] >• 
: licia para a Centrai e ali re< cbeu cura-
t i v o s 
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»r. dr. Tlioinaz i1e Aqulno que hontcm 
pessoalmente, uos trouxe ;is suaa despe-
didas. 

— Pelo trem das oito da manhã par-
tiu liontein para Santos o professor Ar. 
thur Smitli AVoodward, chefe da secção 
de geologia do Bristi.-h Miucum do Lon-
dres, em missão seientifica no Brasil e 
que desde o dia 23 do corrente se acha-
va em S, Paulo. 

O illustre scientista que vciu acompa-
nhado do dr. Orville Derby, segue pa 
ra a Bahia, tendo ali uma demora de 
8 a 15 dias, seguindo depois para a 
Inglaterra. 

Na t/are Iuglcza apresentou-lhe a» suas 
despedidas o dr. Kodolpho Iliering, di-
reetor interino do Museu do Estado. 

— Em visita a seu irmão coronel 
I<ud(jcro de Castro, acha-se ha dias nes-
ta capital o dr. Sérgio de Castro, vulto 
eminente do passado regimen, residente 
em Curltyba, no Estado do Paraná, e 
ex-deputado geral por esse Estado á As-
cciublla Nacional. 

NASCIMENTO ! 

O sr. Joaquim Baptiata Marques f 
pae de um galante menino, que recebe-
lá o nome de João. 

Tüeatros e Salões 
P o l y t l i e a i u a — C o m e ç a hoje uma 

belia temporada lyrica nesse theatro. 
A opera escolhida para eatréa da gran-

de companhia italiana dos empresários 
Ducci & Ciacclii é a Ai'la, a grandiosa 
Opera de Verdi. O desempenho e.stá eu-
tregue ás actrizes cantoras Crestani e 
Cucini e srs. tenor 7,euatello, barytono 
Amato, Torres de Euna, Tamante e 
Nainé. 

A Iroupc lyrica, que i de primeira 
ordem, dará apenas em S. Paulo cinco 
espectriculos, salvante uma matiitée no 
proximo domingo. 

Consta que quasi todas as frisas, ca-
marotes e cadeiras, estão tomados. 

E' de esperar, pois, que o 1'oli/theama 
não tenha hoje um só logar vazio. 

M o u l i n H o n g e - O espcctaculo 
de hontein teve uma enchente á cunha. 
Pudera ! o l'olylh'.ama não íunccionou 
bontem por se estar preparando para o 
ljrrico, de sorte que alguns habitues da-
quella casa de espectaculos acorreram 
ao elegante theatrinho do largo do Pay 
çandú. Mas não foi só por isso que se 
deu tal afilueucia: é que o Moulin, já 
de si, é um chamariz, devido ao pro-
granitna sempre variado que ali se exe-
cuta. Ainda liotüem, quasi todos os nú-
meros foram acolhidos com calorosas 
palmas. 

—í l f ju , nova e attraheute funeção. 

S a n t ' A n i i i i - T o m sido um ver-
dadeiro successo a serie dc c.spectaculo.-
Olnematographicos havidos nesse thea-
tro. Ainda hontcm quasi todas as loca-
lidades estiveram tomadas. 

—Hoje, ni-iis um espee^aculo co:n vis-
tas novas. 

S u l i l o s - i t e l n w n y — O liello con-
certo da dlstincta cantora brasileira mlle. 
Maria Verney Campello, r<aliz-ido ante-
liontem, no salão fíttinira", obteve pleno 
êxito. O programma annuuciado /ui 
cumprido A risca, tendo mlle. Cam-
pello, posto mais uma vez, em evi-
dencia, as mias excelleutcs qualidades 
de soprano dramatico: vox extensa, bem 
timbrada, volumosa, segura nos registres, 
e, sobretudo, educada. 

O concerto foi muito concorrido. 
A festejada cantora pretende dar bre-

vemente em Camvinas mais um con-
ceito* 

O s R o m a n e s c o s — Domingo 
passado foi representada cm Campinas, 
por um distineto grupo dc amadores, a 
esplendida peça ()s Ilomaneseos. tradu-
cção do apreciado literato Benedicto Octa-
vlo. 

O espectaculo, que foi em beneficio 
do Centro ile fícicncias, Letras e Aries, 
daquella cidade, correu animadíssimo, 
sendo os interpretes da peça muito ap-
plaudidos pelo numeroso auditorio que 
enchia por completo o Theutro >flo Car 
los. 

Os amadores incumbidos dos princl 
pães pa; eis desemj:cnharam-nos multo 
bem, principalmente os srs. Euclydes 
Andrade, Guimarães Tasso, Euclydes 
Teixeira. Erne.sto Barreto e mlle. Car. 
meilaPailoni, 

••• Hi 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
d e c r e t a r i a cio I n t e r i o r 

Foram nomeados: 
José Vaz Ferreira, substituto eíTectivo 

do 3? grupo escolar do Uraz; -1. L*conti-
na í>Vat»co Bueuo, substituta da escola 
de Matto Secco, em Mogy-mirim, 

Requerimentos despachados: 
De <i. Rita Iliustachia Pinto e Silva, 

4. Georgina Fur« uiin Leme, d. Sopliia 
feeis, todos pedindo licença; 

de Carlos Martins (iodero—"Justi-
fico; 

Aí Augusto Auzine—«Justific »: 
<áe Monteiro de Norotiha—t<Ao 

director iío.̂ picio de Alienados, para 
uliormar ; 

de d. ng-cüna Arena— Não pode ser 
attení i .a . 

Sol i et-
que in!-
sação ic 
bhjtu ' 
peavlc > 
cho. 

r. se do ministro da Justiça 
ve a conc ssã "> da naturali-

ti'rida por Joã> >»'asc;mento 
onio lyiui de Almeida de-

cuui; rimento <ie aJyum despa-

Ao dir»Tt,.r da escola complementar 
de Piruc - bu d» c'arou-se ficar adia lo 
pata o iíi do j>re-cnte anno o concurso 
ft&ra pr i .ento d is vagas dc professo-
rei darjui.-! estabelecimento. 

Devolv-• s • á Secretaria da Fa enda 
o titulo nomeação da \ rofesso • de 
Uous Co r ôs, d. Ermelinda Sobral e 
Oliveira. 

S e i r o l a r i a d a , | u . s t i ç « 
Foi c «nedido ao í -eriví-o de paz de 

Ribeirãi í- nho, sr. Ernesto Pinto Fer-
raz, 15 dias de licença. 

J*eq*terim. ntos despachados : 
De Bene i'o Manuel Pedroso, Fr.ir-

çisco de Goes Nogueira, Alfredo de Me-
deiros Arruda, Manuel Maniede da Sil-
va, Cm di Manoel da Silva. Cr.ibrî I 
Pereira <fa Silva, Francisco Marciano, 
Francisco Di .s Durão e Manuel Affon-
SD Marti z. S im . ; 

fV Ma-.u-l Atfaajrde. — «Indeferido»; 
de Affr. -tinho João Antonio.—«Entre-

gne-se me liante recibo» ; 
dc Joã - Negio fie Olivt-TA —nDiga o 

comnian-io tcr.t!«; 
de D. y ar^arida V'oot.— Ao com-

man ! icral para attender». 

yt.rarti expedidos iitnlos de gnard 19 
nocturnos a' . sr*. An^usto Ksf.irt .''O 
José Carie s I 'aiheta. Albino José e Ma-
n e i Pereira. 

S e c r e t a r i a d a F a z e n d a 
Payau.einos requisitados pela Secre-

taria t!o -terior: 
*.-3<Mll7, a Compnh i a de O as «e S . 

t 
«T.fto.so. aos tor«iiV -iloros do T>l{çcto-

ria do Serviço Sanitário. 

Credito ; 
3:0405000, ao dr. Octavio Marcou tes 

Machado, 

C O M M E R C I O D E S A O P A U L O 
p y III Hl— 

U e l e ^ n c i a I ^ l s c a l 

Recoimnendou-se ao collector federal 
de Juudiahyquc dc o exercício do cargo 
de escrivão da respectiva collectcria ao 
sr. Fausiuo JostS dc Araújo, visto ter 
prestado compromisso e tomado posse 
daquelle logar, uc^ta repartirão. 

Foi transferido para a Alfandega de 
Santos o credito de 2:806á4õl, afim de 
occorrer ao pagamento da gratificação 
dc 50ÜS mensaes que compete ao 1,° es-
cripturario do Tribuual dc Contas, Se-
veriano José líamos, a partir de 13 de 
Julho ullimo. 

O sr. delegado fiscal communicou ao 
ao sr. ministro da Fazenda que aitne-
xou á collectoria federal da Franca a de 
Ituverava, por ter sido exonerado o res-
pectivo funccionario, João Ka.vmtuido de 
Macedo. 

Scieutificou-se ao sr. iuspector da Al-
fandega de Santos que o sr. ministro 
da Fazenda concedeu isenção dc direi-
los para o material destinado á {Ilumi-
nação e.ectrica do collcgio «S. L,uizu, de 
Ytú. 

lCgtial communicação foi feita ao mes-
mo inspector, relativa á isenção de di-
reitos concedida pelo sr. ministro da Fa-
zenda a vários objectos destinados ao 
consulado aUcmão ueste Estado. 

Kemetteratn-se ao sr. director do Ser-
viço dc ICstatistica Comtncrcial do Rio 
de Janeiro as terceiras via» de despa-
chos de importação, relativos ao mez uc 
Junho ultimo. 

A ' collectoria federal de Campinas en-
viou-se a importaucia de SiOOOíOOU em 
estampilhas do sello adhcsivo da taxa de 
50 réis. 

Aos collectores federão* de Caçapava, 
Guaratinguetá e Iutverava remetteram-se 
os termos de exame feito na Casa da 
Moeda em vários sellos que aquellas col-
lectorlas apprehenderani, os quaes foram 
considerados falsos. 

F e i o s T r i b i m a e s 

T r i b u n a l d e J u « t i ç a 

D-atribuirão ãe au/os cm '!? dc Afjosto de 
im 

(Cartorio do escrivão Gonçalves) 
RIÍCUR.SO CUIMK 

N. 2.312. Sâo José dos Barreiros — A 
Justiça e Antonio Manoel Affonso dc 
Barros. Ao sr. A. e Silva. 

APPllI.I.AyÕF.S CKlMKS 
N. 4.035. Capital — A Justiça e José 

Rodrigues de Mello. Ao sr. P. de Cas-
tro. 

N. 4.0S7. Santos—A Justiça c Isidro 
Francisco do Nascimento. Ao sr, C. 
Canto. 

AGGKAVOS 
N. 4.9^0. Capit:il—M:;roel Joaquim de 

Oliveira e a Camara Municipal. Ao sr. 
A. e Silva. 

N. 4.942. Capital - Joaquim Gil Pi-
uheiro e a Camara. Municipal. Ao sr P. 
de Castro. 

apjt.I.L \Ç0ES civr.is 
K . 5.1R7. Hot-.u aui—A Camara *̂U!1i-

ci a' c commendador Jo.-<'' Joaquim Fer-
r ir . c tlitros. Ao sr. F . Prança, 

• i.w u<> escrivão clr. Marques) 

HrjCUKSÔ CRTMK 
N. 2..111. Ribeirão Pn:to— A justiça 

c Aiionso Palmieri. Ao. sr. C. Canto. 
appkij.açòes t!(T:.n:s 

N. 4.0S4. Pira-Mttntniía—A justiça e 
José Bernardino. Ao sr. C. Pereira. 

N. 4.088. Silo Simíio — A justiça e 
Mathusalem José de Freita. Ao sr. A. 
Silva. 

N. 4,086, Campos Novos—A justiçae 
Iwmilio Contracci. Ao r. P. Lima. 

AGGWAVOS 
N, 4.941. Capital— Palaride Mortari 

e dr. Argemiro da Silveira. Ao sr. C. 
Pereira. 

N. 4 939. Capital—Antonio Lnmbra-
110 e a Companhia de Seguros «Kquita-
tiva». Ao sr. C. Canto. 

APPEi.r.Açõr.s civr.ia 
N. 5.191. Soccorro—Paulo Montini c 

Antonio Montini. Ao sr. F. França. 
N. 5.188. Agudos—Jo>é Simplicio Ri-

beiro c outros. Ao sr. J . Mallieiros. 
N. 4.865. Capital—Kduardo de Oli-

veira Ribeiro, a Fazenda do Kstado e a 
herança do fallecicio iOduardo Ribeiro. 
Ao sr. B. Bastos. . 

EMBARGOS 
X . 4.987. Santa Cruz do Rio Pardo 

—Antonio Gomes Corrêa e Joaquim 
Theodoro de Oliveira. Ao sr. A. Patt-
lino. 

N. 4.928. Ribeirão Preto—Vicente Vi-
gário e a Camara Municipal. Ao sr. B. 
Bastos. 

O dr 

F ó r u m 

2? promotor publico offereceu 
dçnuncia contra Braz dc Sena e Tho. 
ma/, dos Santos Rodii ues, ii'cursos nas 
pcuas do artigo 303 do código penal. 

— Foram honterr. uqueridas tres teste-
munhas no summirio a que responde 
por crime de deílorümento, o soldado do 
4.° batalhão, Constancio Spindola. 

advogado do accusado o dr. Cuba 
dos Santos. 

—Na acçüo decen liaria que José Ri-
giato move c mtra o dr. Argemiro da 
Silveira, o dr. juiz da 2.? vara refutou 
a excepção opposta pelo réo,condemnan-
do-o nas custas do incidente e mandan-
do que pelo autor fu-se assignado novo 
dtcondiario. 

— O dr. juiz da 3." vara criminal con-
dem nou á p'-na de 22 1 [2 dias de prisão 
por vagabundagem. João Siqueira Can-
tinho e Domingos Ferreira. 

— O dr. juiz da 5 l vara, em vista da 
informação da po icia, j l̂ ou pr ju iica-
dt a ordem de hi:>"ifi-rorpu3 preventivo 
impetrado em fav.r de Quintino Baylão, 
que se dizia ameaçado do constrangi-
mento illegal. 

—Ugualldespacho proferiu o dr.jc z da 
3? vara nos auto- de babcan-carpv9 pro-
cessado a requerimetro de Jo é. Ger-
mano. 

— Kstá desrgnndo o dia 9 de Setem-
bro proximo para efíectuar-se a reunião 
de credores nos autos de concordata re-
querida pelo negociante João dr? Oliveira. 

— An feio Jo«é da Costa, continuando 
a ser alvo d* perseguições policiais im-
p itroit de novo uma ordem de hahran-
t orpiis preventivo, visto estar ameaçado 
de prisão illegal e de ser coagido a as-
-ignar termo de occttpação. 6e bem que 
esteja empregado e nada conste na po-
licia em desabono do conceito do impe-
trante. 

Franci-co Ciorla, nos autos de accordo 
prevciit vo que processou perante o juiz 
da 2) vara, exhibiu nontem em juizo o 
rateio de tre- rr«»dorea seus, para ser 
por e-te ̂  levantado, pagando os mesmos 
as c»:>tas respectivas. 

—Kealisa-se amanhã na porta do edi-
fício do Forwn a praça do* bens per-
tencentes á interdicta Eteivina Ramos, 
a requerimento de seu marido Antonio 
Ramos, bens esoes constantes de ama 
casa á ma da Boa Vista m, 64 • ava-
liada por J t conto». 

\ . _ . . i. 

ora tu condcmnados a pena de 2 
annos de prisão cellttlar na Colonia Cor-
reccioual, por vagabundagem os indiví-
duos Pedro Pinto Mineiro e Antonio 
Dias, que para ali seguem hoje devida-
mente escoltados. 

—Foi hotitem posta em liberdade, por 
ter cumprido a pena de 22 dias de pri-
são cellttlar, por vagabundagem, Anna 
Sanchez Rio. processada pela policia do 
Braz. 

— Foram inquiridas duas testemunhas 
no processo crime qtte a justiça publica 
move contra Paschoal Pitoche, accusado 
de haver tentado coutra a vida dc Alba-
no Rodrigues Toemos, no dia 11 de Ju-
lho na rua Almirante Barroso. 

TOiffitÕES PI«S 
A s s o c i a ç õ e s 

cikcot.o r . í" ottohke—lista dlstincta 
sociedade proporcionou na noite de -*ab-
bado ultimo dclicio.-a festa dançante aos 
seus innumeros sócios e convidados. 

A partida realisou-.se no Salão Gemia-
li ia, que se ach-.va liudamentc enfeita-
do. 

A direcloria do club, composta dos srs. 
João iiaplista iUias, Cvro Laiidana e 
Salvador Jlruuo, e, principalmente» os 
srs. Amando lialasso e Mariauo Gac-
cionc, membros da coinmis.ão de rece-
pção, foram de extrema gentileza para 
com os represeutautes desta folha. 

Dansou-se animadamente .até á ma-
drugada do dia seguinte, retirando-.,e 
os couvidaodos eucautados com a bellis-
sima festa e c jtn as gentilezas de que 
foram cumulados pelos fidalgos repre-
sentantes da referida sociedade. 

OHIÍMIO ». i. k. Ai'oi,r,o—Utu asssm-
bláa g- rul realizada 110 domingo pas;-;» 
do, foi eleita a diuctoria, que 6 a se-
guinte : 

Presidente, Puulç O. Sprauger; vice, 
Alberto P. Borges j 1." thesoureiro, 
Agostinho S. Couto ; 2? dite, João Chri-
>o.-tunlo da Si lva; 1.° secretario. Salva-
dor J . de Moraes; 2.° dito, Ma u 1 J . 
Torres; procurador, Joaquim liom > da 
Si lva: 1." li~cal. Albino V. Barbosa ; 
2." dito, José Jorge ; ensaiador, Pedro 
Si lva; 1." mestre sala, Gervasio Lu-
chesi ; 2.'-' dito, Avelino Soares. 

Conimissão de svndicancia : Arthur A, 
Corrêa, José Barbosa, João Marques e 
Jacintho Barros. 

- Q i i a m - t c i r a , / o ü e A í v o s t f ) d e 1 9 0 7 
• i — m i ^ ^ ^ — "rr 

Dr. A. Tem i r a il* CaatllUo 
Aílvogaúo. Kfcilntorto, tr«re»ads SJ u. i, i f 

biiiim ln, i>vcul(la 'nra>1entoi a. 82. 

Dr. Alozandr. Coalho 
Advn̂ ndo em Monr.utrtui . niu comftrrfts clr-

rum\l-inli«i o nu Trlbiiuiil .U- ,!ii«liv«- Kcspon 
do n coiikulUa o dcl.ade perauta o jury em 'jual 
quer imito do Katsdo. 

Dr. Oaatto Mkdtira 
Advogado. Rua 16 d. NoTcuibru n. 0, de 11 

ys 8 li- lioni» du tnrdij. 

AdTOfadcB—, dr*. Xapha. l A. Bam 
yaio Vidal, Jo*4 Aaiad.u C n u • Ca-
rnal» Lopca. 
Etcrlptorlo, rua d. 8. Bento n. 4-1, sobrado. 

Dra. Antonio Biboiro doi Saato., B i 
tevara do Almoida, Gabriel Ribeira 
doe Santo* • J o i o Paulo Correia d* 
Oliveira. 

Advogados, tím seu escnptorld a rua do 3. 
Amoniu u P7 (sobrado". 

Rapo*o d* Almeida 
Esrrlptnrlo: rim do Quartel a. 8'J, do 1! A* 8 

bura.s d.t tarde. Keaideacia: rua de Santo Auto* 
Lio n. b». 

S e u t l o t 

A L V A B O CASTELLO 
CIBÜROlio Â>KN'T13TA 

l i na do S. Bento n. 18 — Sobrado 
Uào 1'aulo--Tclc.ihuuo u. IJiJ 

L a i i Oome* 
CliiirRlJo (lentiíta. Aocelta trubalhni em prüll-

latfieh pK-vlamentocontratado* e niiranttdoj. lia-
TcnaliUado em cirurgia o protú-.-iü dentari u 
(t-bltieto o tctiideiu-la, rua do S. Ui:nta n. 7J 

Jcni Coelho de Faria 
Cliur̂ lAu di-ntlita, coumunica a->i som cllon* 

teu c aiulgos, quo mudou o seu gablneto p̂ ra a 
rua ee ir.üeutou. Slond.resiUa ooia iua la-.nila 

L o t a r l a a 

Resumo da Loteria da CAPITAL, FR-
UriKALi extraliida hontein : 

riusMios MAIORES 

220')2... 
12Ò6.. 

1937*... 
2954G. . . 

20:000:000 
2:0003.100 
1:0005000 

1:000^000 

SOOS rsnMios DU 
8630 U9S4 4S142 
rKKMlOS db 200S 

1094 2558 8500 9o73 11032 18325 26438 
29262 39584 40270 4123Ô 41540 

ruKMios dk 100S 
1041 3227 3795 38M) 7078 8130 lrt072 
20490 20785 21118 212iil 23iiS7 2:772 
2u4oi 20'82 321(11 3ii721 3bS(2 -13940 

4.5712 49846 j 
APPK03IMAÇÕI-S 

22061 
1235 

19373 
29545 

220.-1 
1231 

19371 
29541 

22001 

1201 a 
19301 a 
2y;oi a 

a 22063 
a 1237 
a 19375 
a 29547 

2 0 :000 
100.3000 
50$000 
sosooo 

»KZI',NAS 

\ 22070 40:000 
a 1240 205000 
a 193Ò0 203000 
a 29550 203000 

CKNTKNA3 
i 22100 . . . . Hf030 

1300 i.SWO 
19400 4 ¥000 
2.COO 4S00J 

FINAKS 

s num.'os terminados cm 02 

íineros terminados cm 2 

Todos 
têm 4-. 

Todos 
têm 2í. 

Telogramina recebido pela agencia ge-
ral dos s*rs. Júlio Antunes de Abreu Cie 
Comp., á rua Direita, 39. 

23r. Alvea de Lima 
Ttí Universidade de l'nriz, rir. 6% Bciriüf. Por-

li:LM:czn e t-a 5-nntu Crçh. Ksp. inolcst. ^Hr/aiit*, 
itni.oias, vius iwiiifirlua c purtOá. —Ucs,: rua 
liei" 1 «'tiro n. ('<-•!•-.: iua tio -S. tíentu 
C tt-A i- u.i ó 112; ic.. phuuo u. «01. 

H y d r o t h e r a p i a 

B.inlios eimplea e de chuva. Duclius 
quaui< h o fria*, no conhecido estabole-

mérito ú r u a lJa'i|4;i<lc-ii'» ' f o -
b i a s , 4 0 . 

Parte Conicrcial 

4 » 1 ' A K S U O 

Durante o riia dc houtem, pormaucceu nos es-
tnbi'1' o uioiitos bancários, a icbclla Uc 15 116 <1. 
sobre I.onmes. 

O n sso mercai'» de cambiacs, ábriu linntem 
c tiivcl. cuiu os (.'stftbeleclnientos banenrioa of-
fertando os ŝ m su íUos na bnso tio 15 1|S. 

i'ouoo dopois, o Ilaneo Coiumeroiale Iinl >-Brn-
siliano so retiran lo, pa?»ou a negoiiar ua c •tu« 
V»ío <ie 15 6[8li. 

Com e- as taxas em vigor nos bancos, tncer-
jAii-sa n ractciulo 1 almo. 

O inovimenlo de negocios leitos no correr do 
dia íui pequeno 

Os extremos foram dc 15 1 lS a 15 5i3ií. 

Os soberanos foram bontem nc;?oolmJoi P̂ o 
Lorrlon mui lliver J'la'e Binf-, Ennco Lr/mmerciali 
lt ilo-Itra*iUvnn, ÜraslUuitftche Iiantt fur Dc,:t*r.'+ 
and e pulas casas de cambio ao preço de 16̂ 00. 

taxa de 15 H8 «nio foi a offlcial dc hontnm, 
pura l-i: h a v>0 dí.vs d vi«tA. a libra esterlina 
vale )3: o fra.. ?o, $631; O mure >. 7̂79 

V visM, 15 a libra vai" 1(5:000. o franco 
f«-.3l: •» marco, $785; a lirj, $038; Ciia xéi-i íor-
tes, e o aollar U$207» 

V a l e * «>iro (Em Santos) 
Iínnoo «'ornnieroio o Ind-islria, 15 lil'3. 
Tuxas de cobranva, 15 llâ. 

CAMARA SVNDICAL 

A CnríBrn Pynd'rr.1 dos Coiretoros afflxo«j h-ia 
tem tis tcgulntcs lubcllaa: 

90 d. v. 
16 Uí 

031 

A vista 
15 -I. 

03 tl 
78'» 
C3J 
86 í 

Ci'J J7 

I.ondros . 
lfirlZ • • • ( . . « < ÍJ: 
Hamburgo • • • « • « 
Italla . . . • « • • « 
Portugal , , ( • « « 4 
Nova-Varie 
feoliCMUilWH. • • . . - « « 

Extremos; 
Contra banqueiros, 15 1{9. 
Contra n caixa matriz, 1*> 118. 
Euj tvual iluta do anut' passado : 

9) -1. v. 
I.or.flrcs. . « , , » « • 18 1.7132 
Parlz • • 5 6 
Hamburgo. 69'J 
Ualia 1 • 1 
Portufciil . . . • • « • 
Nova York . • • • • 
Rf Veranoa. . . . . . • 
l-.xtrcrnoi 
Contra banqueiro? GllA a 10 7l8. 
Contra h caixa matrix. 10 13[16 a 10 7t3. 

d a B o U a 

Foram bontem negociados na Bolsa oi sejuín-
Itf» títulos 

A Vl«t« 
10 Í..V32 

571 
701 

8.0 

llKbú 

•J5 a( 1 
•J dit» 

5 2 :i|. 
7 <!il 
111 . 

i'1 • 

Ct):nranhla Mogyann, a 278. 
. ; i ,!n, a 278. 
:J i: 1 • * 1: ta 11 1 7 5 . 5 0 0 
. 1. - * .t< 11>. I » dt; 500 , n 457 

a.-» a 114 
ninara de 3. Carlos, a 93. 

000 

Di*. X a v i e r da S i l v e i r a 
Clfn i- a meiii' a. ' -«.ltorio, r- a M- ito,25 A, 

»in- 2 tis 3 i;t r - 'li; Inr-í»'. I\<-iflcncia, rua Ama-
dor 1 u ..o D. 0 ! í.IóO «io l'a. sandii;. Telepiio-
I r ! . ; II 

Xjv. Ayre3 ütfetto 
MobMIns c* f-enb.oras, cirurgia c partos. Con-

initorio, rua do Cumir.t.scli.) n. '1-11. ií c -:' 1 o d c i a, 
e!aii:c<la iJúião de Piracicaba h. kS- '1'eleph'jnu 
n. U2. 

Cr . A. Fajardo 
Clinica.rnrflira—Consultorio : rnn do Commer-

rio, 4-1:. Hesidcncia : lua Vpiranha. 08. 
I boné, VJ. 

Dr. Arthur Mondouça 

Medlrn. Consullorio, rua do S. Bento n. 25 A — 
Èo mtío-üia us li bwrui <!a tuid̂ . Kesidencia, ru» 
üfcLLiül Jardim n. oõ. 'leleplioua 11. 235. 

U L T I M A S 
Funde* jmblicot 

Ai olic' 

o r r E i i T A » 

Veml Comp. 
4.» 920$ 9-, Ojj 

— 1 0005 

lo Estado da 

Apólice:! f.rnos do fj 0(1 
txuprcuinio do iMadoda 3-

Letras da Camara de S, Parti 

n/KmprcKHmo ex-]uro3 — -
fi.' (mprcF.timo 
i.. empresiimo 
Idem (80 dias) 
Letras fia C, <'.0 Fnnloi 

cmlEfâo) cx-.uuo-i 
Piem ldem (2 " cmlssio) 
Idem <1* < P. St'"*" , „ 
Idom ldem (2 » oml=sao) 
Idem 1 'em dc Ca«a Branca 
ldem Ulom da C. do tí. Car-

los cc.m 10 
I.rtrns da C. do CamplnM 
]d»m de Campinas de 200* 
I rum da r <io H. Crai 

das i"nlmfiraa 
ldem "a Cam.ira da UU 

Claro 

]Qr. A. Vieira do Carvalho 
ClruigjH o molestlu.í da fenhoras Consultoria 

F 1 de b. Bento n. 1». ÜCJ.idencia; iua do tfpL-
•Xt" 

Ü c;r. aambeiro Cos.ta 
c-elali-ta nas 1 .u.»••..;.- dos oiiius, ouvidos, 

garrai.!.» i nnri/, '0..1 1 1 1 utlea i*os h 
tiíf- <i * - üerl 111, Vi-Mira, Inriz e boridi'", da 
pultaa dc 1 u- 4 «Ia u.r<b-, r •» 1 . (> da rua 'o 
(oniiiicicif !:• -i- eneia, id: meda Barào dí» 
1'ir.n it ,iba. 'l.-k- i.011 J 

S r Góes í3ayâ.o 
• ra'I'<. Larg.» M.iwi/. -Avar-'> 

Dr. Biteno (le Iflirnnda 
BToleftlas doa cl'.rm, mvMnn, nariz t qnrqinli, 

ffp r̂ialisia do r• Vl»-ima, membro di Aoi-
demiii de Medi»-in«. dlsi'ip:.l > d » notável octilis-
ta Moura Brasil. <"•.•iisultorio, rua Ulrella, 3. dai 
12 b v ?.. Reside nela, rua Ka-.uu lei II, Libertada. 

Dr. RoVrfco Gomes Calda3 
FFpcclalî tp do molcstî s do rrian̂ an. Cônsul 

torio, inn rta Quitan'la n 1. f o brado. Consultai 
dc 2 as 4 Lera- fí;. tarde Re«ideuoia, rua Major 
ufcfli d o n. I» (Consolação; Telophone 10ÍÍ. 

Jdem da Camara do Jua-
I dlnby 
j ldem da Camara Municipal 

«io Mô ooa 
Idein da Camara de Kiboi* 

I ifio i reto 
• Idtm, a L0 dl ai 
ltirm da Cagara do Rib3'« 

rHoi.iuho. 
pi- | Jdem, l m, da Camí\r» <ll 
>n- ; Itatiba 

o - Idt-Li da t.i xuara do Caplvarjr 
J''> ni «i.t < aii,ara do .Santa ttita 
Ifii?, «'a » do Ajnparo 
I-;. ui. ' • 'tini ra do Tat iliy 
1.1. n». d I. - t. to «Io ÍMnbhal 
ldem, do s. P d o * 

ZCroES D13 II 
rn̂ mcrPlo o Indtr trla 
Crí dito iteal, carteira liyyo» 

tnof-arla 
f- Kr.ulo » Pvldondo 
ldem. f» »•«» dias 
União i'" S. fauli 
P -rr. - 1 
Comm. Jtidíí-Bnwillan-I 
Itnlb r.'» d. t Bra-li.; 
Ii.dnFtrlKi Atnparanse 

10-5 18$ 

10'-$ 07» 
ÍOUÍ — 

— 01$ 
— 

80$ coí 

«t$ 
S2t bli$ 

- 75$ 

10-1$ 

- 10) 

- DC$ 

C55 92$ 
— — 

- 45$ 

(iBS 

'.,' i 
tl'J$ 8̂ $ 
13$ V0$ 

jrooi 
B-,S$ 850) 

1-1$ 140$ 

114 í t-1$ 
S.iS «1» 

2-i.$ -7 $ 

Dr. âousa Cautro 
Trata de molest » 

tias do peito, «<•• a>, 
de inobstias fi'- 1 ir 
ri/, ouvidos c rn< l< 
nos de pratiea e 
1 I'n"\z >• Vif • 1 
largo da He, 7 
do 1 as 4. 

S\pb»ltl'-TS 
». li a Io o f-F 

i.s da ling -a 
uertou c« b -
Corm-ilt •• •» 

bres, mol»'S-
>i.ia;o, ai rn 
.1 :antH, na 
'!'. ;•» i.ii 
i* t s do - * 
rt-sblen .a 
Consultas 

l)r. Vara pré 
Consultorlo. ru > Mareehil Deodoro n. 1, do 

| 2 »!• »«rl*. 1 ru • Arma C ntra, 20. 

Dr. £c'u&rdo GaitnarSea 
Dlsoípulo de Cl ireot e Iniboli, ex-ptofw?or 

íanddsd® do Rio. com pratica de Paru. Eir>«* 
rialidnde: tratamento diw moiestias diatftertoa», 
nervo««ji « do apt arelho dlueat vo—Psrebothora-
pla —Bi-a Barão d i Itapeiininga a. 77. Consulta* 

* aa 10 ei» m.-.aliã e de l tu 4 da taida. —fj 
CpLtbe D. 1161. 

Dr. Bvbi&o Bffftir* 
ClJntea medira, chefa do «ervlço de clfa!«w di 

farta C*«a. Feindeneia, ru* daí Palmeirait o 9. 
Crnfultcrin, rua oe 3. i;ento a. 15. da L x» t 
horas. 'lelepbon€ u. 4». 

ACÇÕES I)E COMra?T>IIAÍ 

2l9-$ 

12-»| 

I s .4» 

ir.ojt 

27.-1500 

li o 

8'»t 
ic:i 

1HO-? 

i7$ 

10-f. 
2-iol 

19* 9tf 

Dr. t r M n o 4o Amaral 
«» Byphüíe. icoleatias «ia peQt • 

do eoiro cahelludo. Coa*. rua de a. Beato n. ifc 
í ! 2 boras. Kesld ncia rua D. Veridiaaa o. 57. 
leJepboce n. 2éb. 

Br . A. Ls i t à é Roço 
iredíco operador, tirara lio do Hospital 3fT-

vrlcordia. CoTieoltee; rua do Coauiorafo Jc 
~ h*m m A UmiámOm wm ém twàutktn m. s. 

e• d d. 
Idem, ldem, -i) dia«. v. f 
1 aultsta 
Jni:.., idem, « .1) dl 11 
BJelbo'-amen tos .S. Paat» 
idee u fcO di. 
Anturctica 
V. de J-. do Anwrarjuara — 
Indnstriat de 'J I'a t!o — 
Vibraria Santa Marina — 
ieiepboníca 14-.$ 
Cntao Sportlva — 
Viie Ilar.ly — 
rruliFttft de ElectrleMaft 

K fie forro du Dourado 
F. de Fe rro It fíbonse 
Laulifila 'eRejrnros, e„ 4 
(d-fo a :>Q 1»1 
Arm íJern̂ H de fanTo 0 f 
Rê isfadora do Sar.tos 
C..ji j.HiiliIa <>ntral de Arma-

Fubrir-n de cimento italo-Bra-
«ileíra, int. 

lío.nb'. ritl.sta Int. 
Tooelaxein dc Ia 
S »v.nn o'rr;al I'«!o-0ras"!a-

na, riio 
ínlorn. de Armnzona Gerae» 
M. m. 1 i- M. . ,.-0 [. 
Refin»:,?ora Paulfita 
Comp. Paulista de o*pT̂ «lvo« — 

s> »K !mms 
Jelejhrv^ 12 >f 
frorte l íulista — — 
t. p«u. 190| — 
Empresa Ar.ia* o dj R[-

telrfto Preto — — 
JndnairU «:«9. Paolo — 17ó# 1 Tfcennai doCaldM • — 

1I5f 
1:1 01 

-211 

1121 tos» 
61» 

íom 

JLETltAa J1YP0TJ11S0ARIA3 
Pr.no, du Oodllu ItCttl cm 

llqnldBçlio Hf 'vJ 
ldem .BUÜIM lWUOIüf 
fiancu (J. íle ti. 1'aulo, ox-jmo.i boj i.» 
lUim. lucin, «0 dia, — -

i'HA( A DO roMuniiaia 
Fklí como Infipectoc do uoa do Â os o, O sn 

C.uiillo sampuiu. 

12. F , S o i o c a l . n n u 
MOVIMENTO DK CKBEAB9 

pcsp.elificloa ilc Sáo 1'Aulo, nn Esmvfto fioro-
Crtbnnfl. 1-tuA t> Interior i 

Millio, taceus , , t 1 0 
l't-il«o » • • « • UU 
Arroz * . . . . o 

Dcspnili.doi do tutcrlor para s. l'«ulo i 
Milho. baCL-u . . . 
l'elj.10 • , • . 
Atro. • . . . 

1 '->14 
tl 
23 

RENDIMENTOS FISCAEí 
A Roccbciloi-ta rcndiiu iiolo, 4.VI7U.178. «ou 

d.': CM CX|iolt.l04o, j4:015ihL'3; cia inl|103t0J. . 
58<tl.'ú. cm C«uinpllll«i, 17*100. 

Chíú de.puchudo: -0.412 .iou&s o ouibarca-lo 
1 -: 0 .ni i i-v. 

Em lnjpo.todo8 lr«, rondou 01.2M fr«nco«. 
Em es uai data -ki ltlJil: r.ndeu üOí 6 «afaiô; 

despiu !i«f«m-ao 77 nó taeeai o embarcaram-su, 
3P.7S0 .Hei-a.. 

A Allaudo*. rendou hnj. 111.0»a$17n. sondo 
em papel, ill 041>7il0; cm olro, 40 573t4flJ. em 
consumei. 4:-'70>S70; em Citampllhni, l!:l"il$lo0; 
limo.lu de teleginpho. —; sello do verl».i. . 
48#aoo, licença», gnlaj. —. 

Km oKUi.1 data do anuo passado. io:i 1!J . 
1311)̂ 4-603. 

S A N T O S , 2 7 ' 
O sr. itispeclo»- il'Alfiuidega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos: 
y.u73, listrada de l'crro Sorocabarta 

—Examine o sr. Maciel; y.228, a ntes-
nia—Au sr. Otistnão; 9.335, Gamba & 
C—A' 1? sccçfioj 9.223. João Hriocola & 

—Kectiliiiuc conforme o parecer; 9.315, 
,T. A. Mendes — 'tifn-mc á Companhia 
Doe is; 9.310, José Pire» Domingncs — 
Prosiffa o despacho pelo referido; 9.321, 
João Briccola & C—A' 2Í secção; 9.322, 
J . ü . Crancr — A* 1? sccçãu; 9.2-17, J . 
Iltipas—A" 1'.' secção; ''.314, Theodor 
Wille & C—A' 1! secção; 9.271, /.cr-
rcnner ílidlou & C—A' 1? secção. 

S A N T 0 8 , x q 

A Conimissão de Tarifa reunida em 
22 do corrente, sob a presidência do sr. 
inspector, deu parecer ua» seguintes 
questões: 

N. <>34. IVatelll Martinelli & C., pe-
dindo classificarão. Decisão : Setineta 
tinto de algodão, do art. 473 á taxa que 
lhe competir, conforme o respectivo 
peso. 

N, 635. Os mesmos, pedindo classi-
ficação. Decisão : Setineta tinto de al-
godão, a vista da decisão il. 420 deste 
anno, do arl. 473, á taxa que lhe com-
petir, conforme o respectivo peso. 

N. 636. Carraresi íi «:.. idem. Deci-
são : Tecido < e algodão tinto, bane 
10 X 10 tios, á taxa que lhe competir, 
conforme o respectivo peso, cio artigo 
472. 

N. 637. Trm&os Poyares, idem. Deci-
são : Tecido liso de nlg- dão, ha-o 10X10 
fios, do art. 472, A taxa que 11 e c nipe-
tir, conforme o respectivo peso. 

N. 038, J . P. Machado despachou 
pela nota tl. 50.862 deste anno, com i 
vinagre comnium, do art. 135, á taxa 
de 100 rs. Decisão: Ácido acetlco do 
art. 178, á taxa dc 100 rs, por kilo. 

N . * T ' ' , A , T r o m m e l -v C. , pedindo 
classif icarão. Dec isão : f i e s íiU, rí 
tinto para ' tece lagem, do art. 437, ã taxa 
de 700 rs. por ldlo. 

N , 010, A . A lvares P.-n eado, de^jm 
chou pela not t n. 56. .53, deste a n uo , 

como utensílios para machinas. do ar t . 

1.025, A ti -:.n de 300 rs. Dec i são : t'or-

de algodão du art, 4;-3, â t.uia do Í-- ud 
por kilo. 

N . 0-1 r, C . P . V lanna & C., d-:spa-
citaram pela nota n. 55,348, il -t anno 
como bandejas dc f e r ro estanhado e ni-
Ckeladas, du art. 715, í tnxa d - l í f iüO. 
Decisão : l i em despachudo. 

>'4?, F. Mattara/.xo oc C., pediu-lo . la---
(ifjcaçSo, Decisão; Obra não classifica-
da , não esiierilicada; de madeira, do art. 
394, á taxa de 50 Ojo "ad valorei! . 

043, I rmãos Poyares, idem. D i r - . o : 
Amostra n. 1, setineta de algodão tintn, 
do art. 473: ar.i'i.4ra n. 2 e 4 , • cid-i 1 -
dc algodão tin',0, ba e l i -X l o li- - con-
f i rme o respectivo peso do art, 472. 

044, Art l lnr Corrêa, dc-.jiach -u [i»-!.l 

nc-ta 5-H- t , d ste anno, como pt-ittiiiia-
rias, do art. l o l , A taxa de 4S. I)e--i ,t . 
Líotta medicinal de qualquer c .p -_ie, u -
art. 245, á taxa de 43. 

645, A . K . Wanncr , idem, pelo u. 
57275, dc -te anno, como facas de pon! -
com bainha de couro e cal.o de madei-
ra, do art. 793, A taxa de 1 .10» . Doei-
são: Facas de ponta c -m cabo seme-
lhantes as de ferro c bainhas dc iujL.i1 

ffalvanlsados, do art, citado, ú taxa dc 
1 6)0. 

»46, Carraresi ft ('., irl--m, pela nota 
"020, annr-, co-.no lata-, de cobre 

c folha, do art. 0'>3, A taxa (!c 4S. De-
cisão: I.antr joula de coiire, «lo art . 681. 
A taxa -'e í S por kilo. 

0i0. Canar . sl Comp. ' pedindo chis-
•IficaçSo. DecUSo: Obras de cobre sim-
pl-s, do art igo 071. A taxa dc 

fi4S. I rmãos P u ' - a r e f d e t n . Dec isão : 
I ' a ; i 1 recortado para confeiteiro (£çu,ir-
danapos de papel, do art. 012, A taxa de 
4S por kilo. 

619, F l l i . Martinel l i & Comp. , de | a-
cl iaram p ' l a nota 51.212, deste anno co-
u o o ua d - vidro, n. nm, do ar:. 0o5, á 
ta... dc 7 0 rs. Decisão: Obras de v i d r o 
n. 1 pintado, do arti, citado A taxa de 
1.05 por kilo. 

e- 'J. São Paulo Ralhvay Comp. T.i-
lu id . , como ca-;auibaa para guinda-- te, 
do ar . 1,004 A 15 r ' j ad valorem. Deci-

: Ilein desfiachado con forme dec i -ees 
aritcrior-s. 

0-1. 1 jrr-- to dc Castro, pedindo clas-
siti ação' De. isV- : Pe-; is cie ferro para 

nstrucção, do -'rt, 757, a taxa de 20 
ad-valorein. 

Sc.hull c c.; letrciro triângulo 25 cs. cl)ú, 
a Sonsa Santos e c.; S - W 11 cs. arti-
gos algodão, a Theodor Wille c c.; Sbcl 
rectangulo 6 cs. altivos algodão, a Said 
Slmão «• Mathias; M. da Kocha Consu-
lado Portugal—Botucatú 1 vol. artigos 
miudezas, A ordem; NJ—CD 11 cs. al 
gorlão, n Nalm Jafet e IrmSo, J.TF . 
C triângulo AC 250 es, batatas, a João 
Jorge Figueiredo c c. ; I.MeC triângulo 
AC SOO cs. batatas, a I.tllgi Matarazzo e 
c.; AO 11 cs. tecidos algod-V-, etc., t 
Ach, Oppctiheim; 11M-GM 2 cs. arti 
gos algodão, a Baracat • Ma»sara; J M M 
triângulo AC 500 c». batatas, a J . Me-
nii Marque; KD 200 cs, idem, a Ra.v 
mundo Piez; IlKeC 1 e. linho, Î BcC 
5 volumes queijos, á ordem; 800 losango 
20 os. artigos àlgodio, litilro, etc, a Mel-
lo Pollnitz e c.; JOM 2 es. algodão, 14 
cs. idem, etc., a R . G. Magdalauy 

Carga do vapor nacional Gmsca, en-
trado em 27 do corrente. 

De Paranaguá : 
AKPeC 99 amarrados aduella» e tam 

pos a Flli. Puglisi Carhonc c comp.; 
Kl 08 volumes taboas a Antonio Carlos 
da Silva e comp.; W 635 pranchas pi-
nho a /.errenner llulow c comp.; VlleC 
81 amarrados taboinlias, HSeC 08 ditas 
idem a Victor Breitliaupt e comp,; N 
20 barrica» carne, S 24 cs. banha a 15el-
legarde c comp.; 1IH 2 cs. instrumen-
tos, 3 cs. livros, 1111 1 c. cerveja, LA 

cs. eolla a I. A. de Caldas Filho; 
letreiro 2 latas biscoitos a Casliuiro I.a-
cerda. 

Carga do vapor nacional Gloria, en-
trado. 

De Rio dc Jauelro : 
A losango 40 cs- alhos a França Jú-

nior c Saraiva; TScF 6 fardos papel a 
João dos Santos o Filho; FSeC 10 bur-
ricas graxa a Ferreira dc Sousa e comp.; 
MIS 300 cs. ferros engotumar A Com-
panhia Mcchanica, S flecha 2 barras 
aço a Soares u Medeiros; SMO 80 far-
dos xarque a Silva Monarclia c comp.; 
SS 20 cs. alhos a Sou^a Santos e comp.j 
r\V 3 volumes com ferragens A ordem. 

E x i . n r t i i i l a r o M 

í titn do» rxportndorM quo iinçar.m 
11 :.i>i», Du Jtccolicdorla de Hcudn* 

1'rn.lo Mina A * 
Cs mesmo", fr«. 

I uMwtn -V U. 
Os 1IICHII109, f'1, 

Nauuuuin '.'opp v C, 
Os mesuips ft'i. 

Kllselie .V ('. 
Os mesmo', fri. 

Noss.n K .« ('. 
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A ínesma, írs. 
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tis .iHisaiíie fn. 
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Il.ii.l Uau-i A . 
Os inrsin fr. 
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C i im í i n i S luHichf i i l t l f H . M ; i nno I 

d o 1'ai'aiso 

em 23 do Agosto dc 1907» 
Vimos publicamente nlfirmar a nòsii" 

inteira solidariedade com o nosso digno 
companheiro clr. Luiz dc Assttuipçao, 
ua repulsa altiva do ataque injustificá-
vel e ollensivo A Camara Municipal dq 
S, Manuel, do corretor Celestino Soarçy' 
de Azevedo. 

Por feliü acaso o nosso distineto cole 
lega se achava em S. Paulo, dc modo 
a poder de prouipto repcllir a insólita 
aggressão, ditada por interesse, ferindo 
i lionorabilida(}e da Cantara Municipal 
que temos a honra de representar. 

(i) caso que foi fiel c dignamente cx. 
plicado pelo dr. I.niz de Assumpçao, ií 
este : Somos insult tdos porque na con-
corrência publica aberta para o emprés-
timo municipal deixamos dc acccitar 
uma proposta ao typo de 87 livres, par» 
acceitarmos outra ao typo 87 c um dé-
cimo, também livres! 

O nosso insoffrido aggressor aflirmoti 
que a Camara estava ctmproineUirtii 
com aquelle nosso honrarlo companheiro, 
uão pa -indo a concorrência dc tuiPi 
farça ! 

O mais rudimentar bom senso csl.i 
apontando que se tal houvesse não se da-
ria a concorrência e, a exemplo cl-i j,ui! 
so já tem feito cm outras localidade, do 
no >&o proprio Kstado, a Camara autori-
zaria aquelle vereador a contratar o em-
préstimo ao melhor typo possível. 

Mas o publico já está inteirado cia 
rdade dos factos e nos competi r«. 

forçar com o nosso absoluto apoio a de-
fesa honrosa c a digna repulsa do sr. 
dr. Luiz de Assumpção, um caracter 
puro, um conselheiro cuja lisura de pro-
ceder e cuja nobre conduuta conquista-
ram-lhe o respeito dos habitantes de S . 
Manuel, onde cllc teria -abido honrar o 
nome de uma das mais distinclas e con-

iluadas famílias paulistas. 
S . Manuel, 23 de Agost.. de 1507. 

VtCTOHi:.'! 11. J iMOK, presidente. 
Dk. Pi HiiinA i.ií Rk/.kmiiií, intendento 

uiiinicipal. 
Vereadores: 

Ahiki.o Vaz dWi.mííida. 
Aht i ipk FUKVBS. . 
Ki.ias.iosi': Riukiko 

< 'amnrn Muni<-I|ml «l<> S . Mi in i i c l 

O ubai.-n assignado, vereador í C.in a-
t • do iS. Munool, nfio s.i nchanilo prn-
Hc-iil" u ees-üo oiclinnrii rio dia 15, cm 
que for.mi lidas ua propostas para o 
einprustimo de 3B0 contos, declara-sc in-
tciianionte solidário cem oh hcuh cuiii-
pnuliciros de Camara tio pr testo r u i 
tirji.arum votando incondicional apoio 
ro sr. dr, Luiz d'AssunipçKo. 

S.ititOH, 27 de Agosto do I907. 

AxTHrK Fi.ohiano di; Tiir.r.no 

PETRQLEO ÍMEÍlCsi ~ 
DKSIXKKCTADO K DICPIJKADO 

I.uyÃO AGK ADAVI-I., TOM CA K 
ANTisurriCA 

Cura ra li' ahvrntn a casjia, evita a qw> 
thi r/'..s i. tornando-os )>><!• Í ,h, j! i-
V.-/.S- ( brilhantes, consrrvando-lhrs a c- r 
),?///. iiica* 

A ;ibtin<! 

m 

'e cabclleira de qtio - io 
indivi<!uos quo trah.ilham 
petr- lco, c mesmo r<-, q-.i-j 

as j>roximi(lades das <';r.md -
se mi:itrr.il, flo-j)crtou -t al-

io iiht;-Irados doriiMlolf 
nrado-. estudes c >al 'a 
k-monstraram qitt-' a ac 
: • ) ' : o couro cal)t.lliido 

nur 

ütros 
j.nuau 

Dc fa o I 

naiteravcl c »r 
ctcristico dos 
I'< trulco no. 

trolco \m-
í|ttc libcrt.-
intorminav 

imediatos c 
• -tr 

• i. min os. í 

e m v o j 
h.d»i;u;it 

K. Vtúil" 

MC i>r pi-
cou ro c 

1 laimcro < 
) i'ii' H sãO 

pellicula 

111 

a -i 
tino ro 

-1!; um 

ir:-9-w .̂rr: 

m . 

í l a n i í o M t o H d c 
Car .̂i do vap-.r in, 

do do Soutlunai»ton c 
corrrtito : 

Al» 100 far, o» juta 
toado; CBSC 1 cx. aif 
bu ou c c.; VSC 4 -
a Vaftcoticellos Saraiv 
artig« i div-ersos a 1'. 
1 

i i i i p o r t a ç r 7 » f> 
lez Aru;,thi, « :.tra-
escalas cm 27 do 

aru^o 

A . A l vares I* ri-

dão a Carlos IJc-
art - os a!?;, c io . 
o . .. 1»ÜC 1 rx. 

Honilha e c . ; A T 
alg. a A ,ad T a r -
r> 1 rx . atri».' • ̂  alj; 
; I1K rectaugi i ío 
divor.-os «ilf;. « '• c . 

B «ruei lrian><ui .» 7 
á ordem; S'i'í' 4 cs." a^ua mi-

Salits To.tí l » e c.; hl l 1 rx. 
d i *:t(.. it Henrique Bani > rg , 
. ronfccvõos á on.k-ni; SIH 14 
algodão a M iclierin i;<.tt< i.s 

lii.i; MAC i 
Matt . r Az/em e e 

djn'/s. lí> c i . artigos 
i I l u r a i í i Ka.-ii o c.; 

droj 
íeral ; 
ecidcM 
AT.T 1 cs 
es. lin 
I.td ; Pi iC 10 c .. queijos, II I 
idem ri (*arra:e.i e c.; Cii r. c' 

miudesas, SCC G voa mes 
ordem; l.eLrei"o triângulo H 

10 c • X.l-
iKiilo . 

qn. j s : 
\ oltime 
l.ctr 

Aiinuüajão de casahjonto 
S îi a ov i i i i r í i i lor iMvtnvõfts cr- j 

r o n a s a q i io possj im dar 

r c r í a s no t ic ias de j o m a o s , d«>o 

(lc< Sarar qui» a am i n l l ; i o ã o do tíit ti 

casiint^iiío era rcc lamat la por 

animas as j a r i c s , ro:.?o cond ia 

dos a u t o s r <|iio j»o» m i n h a vez 

a;>|M'!íí i f!a sen ten ra da p r ime i-

ra i ü s h u i r i a lia\ia negado a 

a n i m i l a r í t o ; n a o l ia , p o r i a n t ó , 

p a r l e vencedora n em vencida na 

d e i s ã o dada u l t i m a m e n t e pe l o 

S u p r e m o Ti iWuiu.l de .So t i r a . 

S . P a u l o , do Ajço^to de 

L M Í / T i l í i r i y á 

ura o- oahol l .s dando 
íi.j, li in li.illio ad tu i ra vol, qiiaudo i.-s 
' '» uuia ]>arto rc.-ánosa, que f< 111 
> - .1 ' iuc ' i ivoii ici . .c de irr i tar o t. i 
c.ilicHudo. 

; • , poupando . acrifn c n 
mo.» oin iios-o laboratório, não some 
(•:;j : r j . i r i) pt-:roloo d>->s parte nm i 

j i i io ai.ida addic ionai- lhe sub-tauc 
«t m ii'. augmoritain a sua ao<;ão 
t t. o cheiro pouco agradavoi d ) pot 
l- o natural, ílo.sa]>paroci* p cotnpl 
1U, t.o- o PMTKICM; 1 A M I'. '< C A N' ), isrni-
j iulo- tiuonlf: d« sinioct ido o por fumado . 

• t-i 

, n lc 
i a> 

numoro do a f 
têm fe i to exp r 

s de 
•il' .1 

pes-
llO.v 

• / - i al o A)>n ric nr . â • accorde 
aii-nuar a- tias propriodad-s ant;-

i-, t- 1'i'j.o noradoras, demon->tradas 
d-.sa^, f l ex íve is e abundantes i 

loiras. 
I>«.ntro os innumeros attestados 

l)i(! '.s destacamos e do di>tim to * 
ll-.eiro residente no K o de J . neiro 

Jllmoa. 

Hratcança 

Os delatores do padre Assis, tarde ar-
se rependerão; as prec-s, atfora. r ã > 
remedeiarn o preiuizo moral e a inton.-a 
dór que llie cau: ar«tm. I'oi mais mu.; 
divida contraliida para ser pa^a, talve/.. 
com o a-».- issinato tle Justiuiano. I ',' 
inexorável a justi(a divina. 

L. Queiroz tf- (•, 
Amit;r>8 <• srfí. 

«SofTrendo lia annos do impei tin ut« 
casjia e conseqüente qi^eda tio ratu-llo, 
tenho empregado para os debellar o* 

1 mais afamados tonícos que nos vêm do 
e.\-»raun<-:i'. ( . .nl pouiposos reclame, v i « -
t' so iwiulo e ««, 'radavel p- rfuni'-, única 
«'•a i rj!:e para ruim o> torua ifCuüi-

tio nd iveis, 
J5om a pesar m u nã > c 

La:-u:e dos.-a imperti^inos^ 
1 >•» -o qti'* meu . babeib* , il 
e ram, 1 ornavam- }>r< > : - . « 
continuando a ealnr » • a . 

1 :'l. i••n'.v , oonio a i.,ai-

li 

p.-lt, 

rere^rina^ilo a Appare i i la 

Aohnin se abert b á travessa da Só n. 
0 -Casa KagundetJ C'oni)>. —as iiia ri-
fji.ões f.a a a feregrinaçío i>i > enana ao 
.S a atuar.» dn >. S. da < oiír i :"im 
r.jei la, a r^«l./ar h# em 7 o H . o ciem-
bro r»roxirr«, terceir» a nhetsario da 
< o oa';««#» da Mi a «rosa Imag«in. 

'.) e»«a r̂ í̂ oio da» in- rip-r»es 6 o sr. í 
Jo.io *piin«íefl -1o .> 

A c»m* iü.s • 
Mf«í»pn^or dr. IUn»dito I mio Alv 

da .*- »'•«* ĵ rr Hid-ir 
.1 os * Vio»nt« «Io A/.oVe o 
Dr. M \. Duarte -o Ar -v-«lo 
1 ii/. ir os ) 
L ii/ i in: - ('; r omo, ; î .«»otireiro 
l tií»í'ui d» í arvalb > 
•Io:"*o ha i i-h do N »»rin)t n O 
•loa » Pap HtK de Alvaren a 
Ar. b :r R Arinau o se r sario 

li' 

b-rip 

Ai i. de 
.1111.0 prn 

üffen 
A 0-

EMOriAGO Hnt-
-111 

ilestuis 
» ijlir 

i 

os in, li-, sine I* 
.-nl iub1---o 

• in 
itl- .il.i 

lazi-
idem a Sousa Santos e e.; fi.M' l.etr-. . ue i -Hulisni d., apparnlln. .iit 

ro -s cs. Uiem a Soares d- Melei - s , ,.,.„, « T mnrta. ». «<., prnvr-., pr,„l 
c.: A triângulo U 4 rs. mercearia - ar- ,.,„» -mpr..-«ao moral e intlue ua 
mar nho A . rd-m; A M O ' 1 . «. --..-.««•>- -» «nividade. p a r« que o «|q 
aiaocUo a A. M. de Carval.io e <••; Hi !.e<t.vo fum ei-ne l.nn 
t:ll 3 cs. artiKM aljí- rte. a ch I re - l i x u c i i| i . p l i , ,, , , 
res « « 4 ®C i táem m i B ] c r i ' ! prova-lo p - ., i, r. 
idem, á ord-rn; BF 2 es. art os v. r- i .,-ral de Saú.te I nliliei Ke-ier» 
so, a Fanlino Bia.ci.Una-, .N I S c\.. » prf .nç. i , o -m. g , ,,r*g„ 
artî -,--. ais»!;» • a Kami Jaf. Irmão; ret .ma tinia . n ,» «.-tivida.l.- I 
STc 1 cx. miudes. . a Sal , T e.l-, <• ,„wmi'* d .s.i ando as 'h'i'S>r,r, 
c.-, NC 16 r i . rjiníjos a Xo-».ck f r.; rrrh.eps r as somnnlntrias lep,,n rtn» 
BI . 1 c«. J ,s a Bento Ir el> ; Í. K 1 |/« (.5« «au «« con ^uencian-la 
caixa coni-n o livros a N. Fale >»e! I sia. 
i ;S 1 c. algodão. AA—A j 9 c». pricmn- A • • c-»^nc|»it-ou<. , o....!.> ,le.i .» 

artigos met . musica», çtc-,! 4 ...-r!nrl«ç*o da digrKiii. n««r do «ri ; . 
« I r <-«i| |> ii-o | a n . i K l i i n u e 

| ijnaudo rfevi i » A pris»o de ventre, ri-
co rr -r fa I i a n i l l h a a d c c n s c . i i j . 
• a c i > m ( . i m l a » , prepara lai pe o 

sra(ih'W. art igos met 
etc., A T — A J J tardos pallia, l l .J 1 e . l 
mcrei-arir», Sc I I —IX' 1 r miudezas, | 
ordt m, BM—<iM 12 c» . mereadorian di-
vers i » , a-marinho, etc , Il Bar^c . i t , Mas 
sará e c.: AGeC 5 cs. artigu» vidros, [ ph .rn.i. entieo H. rte M.eedo" Bo»re.'" 
moveig, eic.. a Almeida Ciúmes e e. ;l 1 ' l i a r a i a c i a A u r o r a , I 
Erico loungo 3 ca. artigos uivei k>., a ra d. itò. roa Aar» 

a or -ando-v 
<,u vo" • owvíer jK>r<j ant< i r >u 
• er confirmada por milhares 
io. como <u. a m lavil « a ar . <i< 

w PHTROI.KO Aa •SllAN». -.obie ! 

r»« , ottdo; e »s-o estou certo, o .irão 
? ü.n «quanto-* delle uso fizer»m. 

S >ti c ni a maior coti.sidorayão 
IÂ1.V) KoHÜKTO IJ. UA Cü.MIlA 

Î fven -?nte prrft;itiadr» o f*« troleo Ame-
rii a-.o p-.-.ue uni agradabiii.s-sitiií; arom»-
I.. incontestável mente rr>e*hor p.e .;»-

o p.ira os cuidados oiari. s iia ca-»*v* 
ii r ju.tato fort tl:;ce, cons-r .t .1 cor na-

tural fios cab lios e r.\eri' rn p.<r cora-
píer- aqitel es a m »nuo!ert/s ,»ar*-
aitas da p lie b.ijam reduzido já a um 
catado d«- e^perador. 

l l u . á e r dcen t i 
K* porrjae quer—se qnizer parar, n * 

aa pilotas de Tayayá M. Mor .to, 
•e ven era na 

O i m U f t V t t * C O l 
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r R Ü P U Y L I N A 
PBIÍSHHVATIVO INI'AI,1, 

rmr.ts n AH Moi.r 
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CONTRA A SV 

VRNKRKA8 

Descoberta do professor Me-
tchnikoff do Instituto Pasteur 

de Pariz 
A sypliiIÍN O as molést ias veiie-

rens 
Dentre as moléstias contagiosas a sy-

philis c as moléstias vetiereas são as 
que mais apavoram a espccíe humana. 
De 1'ac.to, sc attcntarinos um momento 
nos estrago» profundos que causa a sy-
philis no corpo humano, sc lermos at-
tentamente qualquer descripção dos ac-
cidentes secundários e terciarios da ter-
rível infecção, uni verdadeiro terror sc 
apoderará do nosso espirito, deante da 
possibilidade facilima com que podemos 
ter vietimados por ella. 

K não 6 outro o motivo da criação 
l̂as inmimeras ligas antisyphiliticas em 

todo o mundo civilisado. A syphilis fere 
primeiramente o indivíduo, aíabrunhan-
do-o e devastando-o com o polyphormia-
mo das suas manifestações maléficas, 
que tem quasi sempre por fim a loucu-
ra, a paralysia geral, o tabes, as para-
lysias parciaes c o annfquilamento com-
pleto do indivíduo. Al̂ m disto, abre o 
campo para a tuberculose, não só pela 
debilitação geral do systema. orgânico, 
como prla possibilidade de localisar-se 
no pulmão e franquear o acccsso á ti-
si ca. 

Uma vc/, contrahida difticil fugirão 
seu martyrologio. Ataca todos os or-
gams, do cérebro ao coração, vac esta-
belecer os seus reduetos nos pontos mais 
ínfimos do nosso organismo e já encan-
toado numa sclcro>e gommosa, já desa-
brochando pela pelíe e papoilas e no-
dulos, faü seutir o seu jugo pesado. De-
pois de ter ferido o indivíduo vae ferir 
«a sua geração, provocando abortos o par-
tos prematuros, com infecção da mulher 
que cuidadosamente estendeu a sua mão 
do esposa ao syphilitico. 

O casamento do syphilitico 6 sempre 
desastrado e a sua descendência, quando 
não 6 anniquilada durante a gestação, 
cresce atypica e retardada, com o idlo-
tisino e as taras nervosa-. que a tornam 
inapta á luta. 

O tratamento da syphilis <5 longo e 
diflicil. Kournier, o eminente especialis-
ta, uQlrma que o syphilitico só se póde 
casar ao íim cinco annos de um trata-
mento energico c continuado. 

1'KOPHYI«AXIA liA SVPHIMS 

Hoje, porém, o pavor deve ser meno , 
pois, a sc iene ia está armada de noves 
recursos para evitar a propagação do 
terrível mal. Kssa descoberta 6 devida 
ao ' spirito humanitário do professor 
MelehnikofT, uma das glorias da medici-
na francesa e um dos luminares do In-
stituto Pasteur de Pariz, 

0 eminente professor experimentou a 
sua descoberta, primeiramente em ma-
caca. Dividiu estes animaes em duas 
sírios. Na j»rim -ira série inoculou um 
pouco de puz proveniente de uma uicera 
syphilitica e meia hora depois applicou 
a pomada de sua formula. Na segunda 
s«?rie de animaes fua exclusivamente a 
iuoculaçfto do puz syphilitico. 

Dos animaes da primeira série ne-
nhum contrahiu a syphilli , ao passo 
que todos o.i animaes da segunda série, 
dentro de poucos díns apre-.entaram os 
aígnaes evidentes da .ypliilis. Era um 
verdadeiro triumpho ! Subsistia pordm 
uma duvida e era de saber se no ho-
mem o facto se passaria identicamente. 
Foi então <jue um abnegado estudante 
de Medicina offereceu o eu corpo para 
experiencia, Metchnikoff pôde pois 
ter a ultima verificação da sua experien-
cia, Inoculou com puz syphili'ico ao 
abenegado e joven heróe da sciencia e 
íe/. uieia hora depois a appücação do 
seti remedlo. O resultado foi completo; 
o paciente não contrahiu a syphilis. 

Ficou portanto provado claramente 
que quem tivesse a precaução de usar 
do referido remédio, poderír zombar da 
syphilis. 

A PROPHYIJNA 

6 justamente feita de accordo com a for-
jnula do eminente Mcstíe e ninguém 
deve deixar de usal-a, pois mais v de 
prevenir do que curar, Das nossas ob-
servações, que não podemos publicar 
por não tios ser possível citar nomes, 
nasceu-nos profunda convicção da ver-
dade das expcriencias de Metchnikoff e 
offereceu.os hoje ao publico a Prryphyli-
tírr, vencendo preconceitos absurdos, cer-
tos de prestarmos um relevante serviço 
ao publico. 

MoD<> DIC USAR: acompanha cada 
frasco um prospecto com todas as indi-
é&çdes. 

PREÇOS: 

1 tub«. lr ' 00 —12 tubos 10$ JüO—I'eIo 
correio 1 tubo 1̂ 100. 

A' venda em todas as Pharmacias e 
Drogar a.s do Brasil e em casa dos fa-
bricam < . 

L. <»U U h u Z & C., rua Direita 10-tí 
São Paulo. 

Feridas 

h« rn | 1/ \ (I.ridjj»-Work e ein 
l - :i Ho oiro, <ellul<ile, vul-
to ir , »'tí „ copfecctonadfts com 
iu i••! i;i 1 de l.n qualidade, 8<>li 
d iu < resistentes, executar»,--»»* 
eon r»«v ade © a preços ra* 
f.o ivns, (íabiiiete e resid**n< <a 
Ladeira S. J oão , 5-ftob. 

I 'as H da rnanltã as 5 da tar-
de. I ü/em-se servidos ein pr-s-
tn .óee pr«viaru«rita contratadas 

Molést ias s.viiliil i l icas, febres, 

molés t ias ilo |»tiifo9 co iaçao, 

HiTHflo e es lomago , t ra ia o dr . 

Sousa Tasiro . 

al̂ m de moliiiMii d# •*» eapeeialida 
de ; garganta, navfti e ouvidos • rao-
leatlae da lingua. Tom 16 annos de 
mratica e frequentou ou hospítaes de 
Itália, Paris e V.enna. 

Consuito.io o resldencia: lnvqfo da 
Sé, 7, om fronío á eg?:aja. Consulta a 
de 1 áe 4. 

Prisão d» vontra 

Cura-se com o uso das PI MIL AS DK 
TA YL VA, do M. MO HA TU, qu« se 
vendem na casa BAKUKL 8c C. — S • 
Paulo. 

tf P l IH 

0 q u e SCPÍ I ? 

Fel ir i l tnn 

Kafe cgpcrifiro <!o ROUBA SOARKS 
cilra pb ffluts cm líeral • uj docni;iiu 
catia.idiiH por vermos. 

C O M M E R C I O DK S A O PATTLO — Qiinrta-f«-!r«, 28 do Agosto d- 1007 
ikZMSi-Ai tt. . . .. . . . ,,.. u». w. , resomcmBcsis 

Moyŷ na ístrada Í8 
Fíim 

Ticduc^ão dr. tari/as 

No óia 1 de Setembro próximo futuro 
entrarão em vigor, nesta Companhia, as 
reducções dc tarifas e o quadro de dis-
tancias ultimamenteapprovados pcloS|go-
verno» paulista e federal. • 

Daquella data em diante as razões dns 
tabellas t A,ó e Sal serão calculadas pe-
las seguintes bases : 

Tabeliã 1 A— 
De 0 a 200 kl!' metros, 500 réis por 

tonelada kilot. etro. 
De 202 a 3i 0 kilomctros, 400 réÍ3 per 

tonelada kilometro. 
De 301 kilomctros cm deante, 350 por 

tonelada kilometro. 
T abe 11 a 3— 
De 0 a 100 kilomctros, 20í ríís por 

tonelada kilometro. 
De 101 a 200 kilomctros, 185 n'is to-

nelada lcüometros. 
De 201 kilomctr s em deante, 155 réis 

por tonelada kilometro. 
Tabella Sal ou 4 A — 
De 0 a 60 kilomctros, 11o reis por to-

nelada Jfilometro. 
De 51 a 10o kilometro ., 10r) réis ]»or 

tonelada kilometro. 
De 101 a 10 kilometros, 00 réis for 

tonelada kilometro. 
Dc 101 a 2C0 kilomctros, hO réis. por 

tonelada kilometro 
De 201 kilometros em deante» 70 réis 

por tonelada kilometro. 
As tabellas IA, Sal c 5 serão isentas 

de cambio em todas as linhas. 
Estas reducções uniformizarão as ba-

ses das tarifas das litil as Estadual e 
Federal. 

Dc accôrdo com a nova kilometragem 
os preços de paisagens soífrcrão altera-
ções. 

Campinas, 1 de Acosto de lr07. 
Joh - Pereira liehovçap, 

Iu^pector geral. 

m m m m 

Rhoum&tisms 

Curo railiral <lo rliwimatjfiiiio, toman 
do o Klixir M. Jfornlo, quo »a vonde 
,.ni S. Paulo, na cana 

B A P U K L £E C O M F , 

l » E L b i 6 A R I A F O X -

R u a c J o C , B « M . t u l O . ; 

U J i l V . M I C » . 

Dr. Desiderio Stapler 
Ex-subsliluto da Polyclfhi-

ca imoral cm Vionna 
Kx-cbcfu dn clinica doi lios-

p i t H P » . O|i«>I'a<lor — I I K I . 

I c H t i i i s d c Hcoho r a s t 
Conaultorlo . 

RUA 1!. Oi: ITAI'KTINÍN(TA,10 
iJr 1 lis •< horas ila tnrila 

'i'i:i,i;i'iio.sB, MO? 

A R T H Ü R BEGBIE 
Professor i l « I 'RANCKZn I N G L K / 

Lcccioua pratica n tlicoricamoiite. Ver-
dadeira pronuncia paruiauaa o iuu 
drina. 

P i v ç o * m ó d i c o s 
RLsiDtNciA, 11UA S. DOMINGOS 

A. ::o—8. PA ULO 

• a.^,/rsíi . : -o üTA < * I Â J . 5 

3» i 

I 

D r . W . ( i o r i l n i i S i im . ! 1 * , 
medico-operador o p.irtoiro. Coa-
ililtorio, rua do H, Itento n. íiJ 
(BOI riidu), i|p 2 ÓH 4 tia tar le. '!'a. 
ieplionc, 1V23. He.ideiicU, Aia-
m«da doJ ííambtij n. 1, ató áj I 
hvrau do mauhã u dop >:« da, 1 
i!a tarde. Tclepltono n. -liit. 

i> 

i 

I 
4 •'•«•"•«ni» «r & <sr <* 

Ciieyoi i í iova r aü i e s sa 

— IM — 

l G s i a q a o a m m 
^ • lícrnedio ofllcaz para fazer desap» 

pareeer as manchas o pannos do 
rosto o pina curar todas ns erupções, 
tornando a eutis brunot, suave o bella. 

V C I K I C - H C n a 

C - A . S - A . L E B R E 
Rua Direita, 15 

K i U I A ü S 

N 

Assado ra das rr ianvas 
Ci ími tir. jionoos dias cem e naa do 

b = T a l c o f * ó r o d e A s s i s - = > 

J#rn, hi.i no rfr. .S YL YJnMA IA. distineto 
dl»> lar 'In Maternidade de .S. Pauto 

< • <nij>l«faaicnte inoffensivo 

D K . S Ê N I O R 
OKNTI6TA—AMERICANO 

fcu S. Beata, 51 

C a i m m i S y t i d i c a l d o s C o r r e -
t o r e s d e Ü ã o l>.«ul<» 

ACÇÕKS AO PORTADOR DA C. MOOVANA 

A Ca tu; r i Syudical dos corretores de 
fundos pub.icos dc São Paulo faz pu-
blico que. nc-t.i data, a Companhia Mo* 
xyana t!e . de Ferre e Navegação, por 
seu presidente sr. Il-tito Quirino dos 
Santos, trouxe a» cenhecirnento desta 
Câmara Syudical, para fazer publico 
que, mediante resolução da* directoria 
cru 10 de Novembro de 1847, foi deter-
minada a substituJçda das awções 
portador, por outras nominativas, cuja 
substituição se fez o tudos os accionis 
tas receberam os certificados de suas 
acções, ficando os títulos ao portador de 
nenhum effVito. 

Em 2.1 de dezembro de 1002, em vir-
tude de apparecereai á prenda acções ao 
portador, extraviadas, a Companhia Mo-
gyana fez publico que eeeas acções ne-
nhum valor po.->.suiam. 

Apparecendo porém em juízo uma 
a ,ao para rehaver o valor de oitenta 
(L0) acções ao portador já substituídas, 
a Companhia Mogyana vem novamente 
fazer publico esta declaração, pari os 
effeitos do aVtigo 13 do decreto federal 
n. 149-B, de 20 de Junho de 2893. 

Secretaria da Camara Syudical de 
i. o. retores de fundos 1'ubllcos de São 
Paulo, aos 22 dias do mez de Agosto 
de 1007. Eu, João Pintenta encarrega 
fio do expediente, • escrevi. Eu. Henri-
que Missassi, secretarie da Camara Syn-
dic.il de Corretores, o subscrevi. H. Mis-
aassi.— O syndico, Khy Cert/ueira. 

AVISOS C0MMERCIAES 

A ' p r a ç a 

Tbeotonl') r Jo.r^uini Mtnnel, 
mjriou romfK)ii»nlM ia firm-- Tàeotouio 

A <íl.«oIv4»i ' .rnleivel* 
nieoiR a r*i>ri<ia lima, «dMitifl.a.n A 
pr .ça de fl. Pan'o 0 i . d^m.i. com <|'ie 
t̂ m tido qtift nHtt. d.r» Hf» 
«cha d KXOITÍ Ia a mrnni (ir-TI? II, ando 
todo o arfivo t paaaivo a cargo do MO'io 
Joaqniin Maoo«l, e r.n-and »-.e pâ o • 
• iii^fiito <1* »>ii raplfal e lacro» c «> 
do Tlieotonio 8o«fr.. 

Porta Martin., J i da Agosto d . 1907. 
TuKOTomo So«i(9 
JüAyuui Mamf i . 

Aos srs. fazendeiros e crcadores 
O ccvi««i:n<» ó o único procurado, 

cuja eflicada oatá uxuLtiraiitamni.to pro-
vada, lia lontra aniio-t, pata engordar o 
rcatiluir as forças uo-t animnc-i macros, 
doentf» o ruolnticos daudo-lli*.'ti polío 
maíif; e luBtroHo. 

O SSsil f ie l í ü i n i l l ú incòntcslil-
velraei.ta o melhor cpcclfíco a ií l.ojo 
conhecido na vetorinaria contra .13 diver-
sas PHpecits do aífe<ji;rc_a riu ; r.< attimani 
atacar 0.4 animaes (nu j tojam : uairoti-
Ihoa, inormo, r.itarrhos, p.oiiritPB, rts-
fiiaiiiciüOH, aditamentos, m:iní|Uoiras, pri-
s.lo do ventre, tt<-, A sua aição purga-
tiia ó a mais [.roni,/.a o eflioar. pos-
sivgl. 

Jíncontra-so 1111 t "h\s tt« droijarlss, 
Fahrira o daspolto —Pliarmacia 

da Fú—Hua Vi toria, 1D8, S. I'iu!o. 

EIS 
X o v o h C l i s n u o s 

iu la 1 r-Compram-so o VPn îm-sa o 
tigoa nccte ramo da no^ocio, 

RIZAII 01 SOÜOC/íiWA 
Laryo General Gsorlo, 23 

AO 

H U I V ! O R E S F R I O S 
Nada ilc mais penoso do que 

Cfta moléstia. Parece ao publico 
que 6 uma prova da impureza do 
sauf;ue, e e.ertjs pe- "-î  tornam-
se assiin, mui infelizmente para 
cilas, um motivo de repulsão para 
as outras. Aconselhamos si-mpro 
ás pessoas ncommettidas d'i La 
affeceSo cie tomar oleo de ílî .do 
de bacalhau de I!, rlhé. Na \erdade, 
basta tomar o ol--o do iierlh''- para 
curar com certeza e sem abalo, 
as moléstias quo provfim dos.viclot 
do sangue, como íão os humores 
frios, as escrofutas, os on ire i , 

Por is o, a Academia de Medi-
cina de Pariz tomou a peito appro-
var este medicamento para recom-
mendal-o á couflança dos do"ntes. 
E' o único oh o de lidado do ba-
calhau nue obteve rsia approvaçào. 
Lma colher, dai do sopa, a cada 
refeiçSo O vidro, 'J fr. 50. A'venda 
cm muitas pharmacias lioas e no 
deposito geral, (iasa L. Frere, 1'J, 
rua Jacob, Pariz. — Kxlja-so ipto 
o vidro tenha o nome do líeriní, 

l'.-S. — Itecommendarnos rnui 
especialmente o oleo de li/ado do 
bacalhau de Herlhft |>ai a tu crianças 
que necessitam de fortiíieaute o de 
(Jepuiativo. 2 

F u ' v i o ^ i a s s ue s i 
OI TICINA DE G It A V UIIA 

CIN/.EL' 
Chapas, carimbos do metal, carimbo» 

a seeco, marcas a IOÍÇO, mareai recorta-
das, cunhagem do medalhas o «listineti* 
vos. Carimbos de borracha, etc. etc. 

I l u a M a r c c h í t l D e o d o r o , 11 

8 . PAULO 

P e i t o r a l d e 

' C e r e j a 

d c 
p 

c r 

O moílior rom«dio d-» família qno 
existo para a cons-ipa^as. 
crup, ooquoluofip, laljuciizj, W.^ki-

te, ast&mu, pnoiimasla, 
tísica. DikVM. IM MM,[il 
um i'Ua iut ti M''t da 
I-.iViraJ do Cer.ja do 

a t«« h»r.i tair.ís ne-
^ _ r . i . i i . aWi ti'ella 

parta;-' hlrtiml 
i*#coa:'tii-v;»i). As 

COÜ.-Í; i, ..T «ri-

tram em todía aa caaw. (• i >m pre-
parar para ellaa, tPndo o i.u.ooio pio-
prln sompro I ralo. 

•• Atteito que em minha clinica 
tenho prescripto, com rantij-ni, os 
p r . p a r a t i do Dr. Ayer. De sua 
formula Peitoral d j Cereja do I>r. 
A/cr tenho r.btido atplandilo resul-
tado nas br» :.chi:a« cbroei as e ca-
tarrho pulmtmar. O referi Jof Tardado 
• afflrmoem f" do mau grau." — Db. 
CBATBSfm«IA»r> II»!.F>rll«A I)B 
Mai.io, Doutor em lie a» pe'a 
Fat 'iMade do Rio d . .laneirr., Rrazll, 
Cidada dj Camptaa Orandp listada 
da Paraliyba, ttraail. 

Preparatlo pelo Dr. J. C. Ay-r ft Ca, 
loweil. Mias., S. U. A. 

Aê M é m fc Pr.Aycr tmam M p i m 

San Píilfl Cfís k : ; : ^ 
p u 

Para terreiros, hoalhos de armaz IH C 
porties do pr.dios. 

2õ$U0U por quaro a pura enioniman-
das de 1 ató 18 quartolas. 

aO.VillO | or rjiidrtoia pi.ra lü qearto-
las (lotação dc I vinjiio para liuiii). 

S. l'au'o, L7 tio Acosto do l'.0i. 

K . ( i H A Y 
repiost-ntaiito dn companhia 

Eom empreso k upital 
No dia 29 do corrente vae em hasta 

publica, ao meio dia, na porta do /'V 
rum, a casa da rua da Iloa-Vista n. 04, 
de aceòrdo com os editaes jã juibllcados 
no Correio Paulinfanot no dia H, e no 
Vaiado, 110 dia 25. Chama-se a attenção 
dos srs. capitalistas. 

Fabricantes <!e tijolos 
flí fabricantes 'le 'i oi-.n, reuni loi em 

liga dc resistência, ro* tiveram os seguiu-
tua preços na b ce.i do forno : 

< 'ortma, a "2''')'iii. 
Var/.ea .lo 1' íy, 'Ü.HOO. 
Tatuapé até Casa l.ranu.i, í?0$00t). 
DuCasa Rrsnca até a 1'onto da Con-

tarão, 2!) 00». 
Dl l'on o tía Concviçíioaté Carapeta, 

2 «0 0. 
Do Carapeta ao forno Ctierino lirota, 

27-000. 
Do Cuc-rino Itrota até Trejuará, 2(í~00r). 
fosto na Ponto 'ír.urle, o cesto de 

cada millioiro será do üósüOO. 
As tellias cuslurão, postas na Ponto 

Grande, a I00$0 ü o milheiro. 
Eite augmenl > vao funccioi r dcado 

l.o do próxima dw da hatembio. 
Preço geral p ra to ks. 

= SEGURO CONTÜA FOGO = = 

Escri;)tcrio 

Rya 15 úe Huvemíirq, 38-A 
(SOBRADO) 

Agente i 

T A M E Í R Ã O 8 S I L V A 
A u t o m o v e l 

Vendo ho um em boas condieõeiT. I ara 
ver e tratar á rua Barão de itapotiuin-
g.» n. 

MANTEIGA M I N E I B A " 
A;;eiite das oiante as Catii| onez.i, ira-

nilvira, Poulaiete, Veado <s d s piiuei-
paes fabricas de Iat f.it:' i u tle Minas.— 
P. hUAGA, come sario e eoiucgnatario 
de generos naeimaes o exlraegeiros. 
ltua da Doa Vibt.t n, I), caixa 'lo cor-
reio, 18C, telepl.or.e, 72. S. Pauie. 

J\,/r j p o P v T A . I T O"? JJi 

•i 
T ^ i p n T T a J h . 
«sSTonK^V uJRLsaab^l r K a « J S J K M O « C 

IacoIIciiío eniprcgo de ca i i i lu l em tantos 
BÜTiDO ££ B. rAVLO 

O leiloeiro I t l i nN M e n i i e » deviJauiento aulorisad > ] or al. irá do ni. dr. 
juiz de direito da 2.' vaia tia comarca tio tSantos, venderá em publico lei Tio e 
pelo maior pieço quu alcançar no dia 

3 0 DE AGOSTO DE 1 9 0 7 
0 importante estabelecimento 

H O T E L S F O R T M A N 

A* rua 15 €3& Novembro, 65 e 57 
O MAIS IMPORTANTE Z>£STA CIDABS 

listo holel eatii esplendidamente mobiliado, t un optimsn accommoJaçOes e 
iliuuiinado u Iu/. olectrica, u tem grande e escolhida clientela. 

30-Agosto-1907 , E 
EBl-

A V Í S O -
o preço da divida, que c tio 
accOrdo a rei peito ia venda, 
restante a lon„o pi azo. 

O credor pigi.oraticio, a ret|iierimeu'.o tle quem 
ft Ito o I.KH.ÃO, avisa a t;tmesquer rceLendeii-

dei.tes i|i;e, 110 caso de uã. h v t r 1 t itaiit.«, até 
]!» 0, ri qut-rerÃ '.'iidica ;iio o ;'.tr.i u (;.so 
que podeiá ser uma ter',a |-a.te em tiiiji.t.:rj e * 

B i l h a r e s 
IIKÜÍ LIi'II-CLUB 

Os optimes 10 liilhan s da rua da Poa 
\'ista n. fi2, aebain-se refoui.ados com 
pannos de !•" qualidade. 

na extensa eli 
eialista de Par 
Amaraute, re . I i 

'íarante-se a cura 
eotn as f i o l í:íí-» 
IC^I i i m i l i i i i t e » . 
do dr. Dcttencourt, 

amento usado 
i a ''oste iliustro espe-

Deposito: Oro •: ria 
te 11 Vier 1U-. 

ia Ü! 
1. 

[a l i a u a n t a A l a r m a 

ESTADO CE SAO PAÜLO 

E s t a g i o d o A 6 U A 

Approximando.se n épocu cm ^uo sempre i rmamòs 

os nossos contratos pura fornecimentos annuüe.-, virn:..j j,:o-
venir afis nossos amigos o áijuellcs que prctondereni con. 
Btimir das gurralas de no.=sa produoçtto, que nos achamos 

não 8'J 

^publica. 

Trabalhamos em vidro verde-escuio o meio ijrquco, 
podendo produzir 10 mil garrafas por dia—em typos divt-iv 
eps—senijo roconhccido que a sua rfsisícneia ó superior 3 
do proceaencia extrangeira. 

w ...... ...... ^ ...I...., .3» ' Itj UV, «V, '{Ut- I,'J.- iti 

promptos a atteuder u toda e qualquer necessidade, 
do I.stado do S. 1'uulo, mn3 do todos os da íí .-publ. 

. . , . .. moço pari 
'.iV , coui . tia pratica i. mmer 
tUritlo optima.t : fertucia» dc t>ua 
.7i^arantiiulo muito bvii.. uc^ocD 
Quem prceióar poda tl̂ ritir ]ior o 

q lio, c irtu a (í. 'J; O. ua rcdacjio 
t ommo rio <h: tSiio /Vn/o. 

ÍKFKKKCK SK um pe;ito 
vros—Cartas nesta rcdactjão a t 

D> • 
y 

erec,-se um bom ollicial de torne 
envernizador. Trab^ha por 

Trata-se, dando informações na casa 
moveis no largo General Osorio. 

p K l i l í E L S E it iu cachoi-rln 

preto, pelluilo. isisaio 
par te <lo corpo |inra im/., «lá M 

lo iioiue tle "Pe i l u t l i i i l i o ; ye^o. 

sh á pessoa i|iic o eiii-on(rar, «n4 

Ircual-o ii rua do Vpirai^H u. 
51-A, solirailo, que s'eri b n | 
^laiilicada. 

PRKCISA-SK de ma u.enina, á 
Consellieiro Chrispiniano, ii6. 

Kr- CÍ.-..1-SC de b'j:t.- costureiras para tra-
<r balhar cin vestidos de senhoraM 
lCxi(jc--se trat.aüio perfeito. Trata-M 
no beco i do Paysaudií, ou ua casa da 
uiod.i^ a I'arizc-i;-". 

ecisa-i.-' ti ' um ieov,i para cooinheis 
de |»queu:i famili.i, e alguns servS 

:o-, domc-ticos e qtie durma na ca«a < 

tS"»'. Trata • á rua San.a Izabel 
l f , o C.tneio dia ás 0 iiorrts. 

yl.TIM A.S nov l i . ' i ' k-H i n i i n l » 
c a o s ehf-naritiii pxra a casa Hcvi' 

1'iC'iHií• á riirt S. Bento, 14. 

l ir.NDKM-Sll lindos ternos- de ronp»-
fct por uma insi^nilicaiicia, na rua do 
Tlieaoiro u. 5— í : a » i i I " : u l a . 

f íENPRSK im Porto I el z uraa chaca-
& ra n t cidado, couj boa casa, 2 al-
queires plantado», toiu vinha para maia 
• !•• 1 i pip.s tio vinho « mais arvore» 
friitlfernt, tudo peitencente á chaeara, 
eu troca-se p tr casa ri"Pta capital. 

Tratar eom Miguel I iene, rua Major 
Quedinho ii. IU. 

V i .NIJHM-Sü ul-jeutos ue cirurgia >..a 
melhores fat ric intes, por preços re-

duzidos, n . I t i U i e f i o U n i v c r a a l . 

fERVEMDO EAA1 /yVtnUTQl 

S 3 H P 0 R T Â 3 0 R A 
J O S r t O M I F A C Í C l l ô 

^HOMQIO'-

5)000 
dejpacl ad i p r ene im* 

- •• <r> 

Gaéda d o c ba i lo , 

C a n i c i a 

(it,<rits 
svsl cin-i 

r i 's -
tcíi tc ii 

a m i s a r s a 

a n i ( [ i u * , d i u ^ r t s 

o e o r p e i i t o n i e z d e A g á s k t , o s p r ^ m 

d o s e u s a i ^ l g o s s o f f r e r ü í ) mi d e s c o ü í o d e 

a 3 0 % • 

A o P R S C O F I X O 
t 

I O — B U A S . B E H T O — I O 

T i S i t e u i © v c r i f i q u e a i ! A p r o v e í l o n i ? 

R U A S . B E N T O , I O 

I^msi ia r ias 
pi ioso 

<o curadas eotn o IHO '.v L O Ç Ã O 

^ f a i . iv i l í iosa , nr.it 'Im flr. Al-
v s I. i i!'' i e i f ' 'a | e.o pliarnmceu-
tii o í . ' « ; e ! A z e v e ''). 

A venda nu « ' h ^ r m i u i a i N o r * 
i » » ; : } , a rua 15 de Novembro , 5 ». 

MARCA I\ r OlbVAl» A 

O r a r d e f a b r i c a 

a 
S O ! S F E L I Z ? 

l e ^ j a t s o ) 3 e m e s t a 
Itc."!1 ns . a dos feliz»« e a tios ii.f ii/cs. 

voBSua aml.ii.ões fstão ,-n li Afeitos se nSo nlirinja 
Hn (iuas i lus.-ifs ili 

teiueih ú jiríine ra, t-e as 

melhorar de sorte, TE K " M C S tuna saúde pe i f ' i t a , SAO I i. i AI - t.rit. ,\fr 
se *"( is d o ntiraero d e qtie arrast:IM a vidM lutando contra a <" RI", SC nt' 
AJJI ia t.fio rctfcseguisí'3 r; a ! ' s a r VOESJS desejos, s.' OFI-NPUEA urna P S R.» 
infi rior nos vosso nieritw, lédi, e ledo attentameute que tal.EZ rncoiitreis 
rtqui QL ALQL L-F ( O I A TIL- ÚTIL. 

A fortuna t fio procura ninguém, pelo contrario, nós d que devemos 
f rocursl-a. IV fácil a prova. 

Q u e dirieis do um homem que licfiS9o deitado .» espera da comid.i raliir-llie a bocr » ? Que aguar-
dasse o dinheiro brotar nss algihi-iras e a roupa 110 corpo? inquestionavelmente . considi r«r eis doido. 

Vejamos aeora, um homem energico, empreh^udedor, audaz, insintindor da sua vo itide, tfto cheio 
de vontatle e persistência quo vpnce os mais complicados ne^ot-ios, que rcalisa tudo quanto d'!.írj-\ ' 

Esse homem seria ch -mado uni triumpi .ador, í im f»' zerdo. 

Suppunhamos, e a t/tdos é dado suppor, que algneiit vos offereçn um meio pratico e fácil de '»h« 
tirdes a energia, a roraeem, a força de vontsde capaz de torrar por completo mudada a vossa ectual 
posiçfto. Que farieis ? Temos certeza Te que o rereberieis de braços abertos. : t n r 

Pois bem, o a>reuto do dr. M A R X I IOK IS , rua de 8. líeuto, 2"' A, 8. Paulo, vos oLurt te grátis I o 

n t i r : o 

N E 7 I 0 N . E A R E O o A 

>i-

«MU 

< i l ira i •-•leu U la 

ial onde nin ilentHilu as » 

4 o- p >i»t d.utad ra. era 

m a p dei ,v»t e ot>ti)raç'>a 

E 
tra 

chapai, 
a o r . 

1 'rnb.ilha h res'.a?'5*s 
u m e i 

1 .t »ie .\<>v«r»il»ro, 6 

I >r. D o r n i í i g o » J a g u a r i l » ' 

I a I.» t- Aícai. a Abril • 
i: t 3. (rata e a - mai.ttaa i.er.t— 

tis "inbr iriix- i i »•' i » Tlet-jaoa. 
In ' tato w oi» eompl-t* 

o importante livro illustrsdo ' O Poder Masnelieo . Se moraes ua capital, ide pessoalmente pedir ae a* "ectretherapia e hy tr.-.aarapl. a 
• i • mi • 1 J A L 11 i • _ • «• i • * ' • • r*» MatsrA. residirdes fóra ou n i o quizerdes dar-vos ao trabalho de 

vidade. 

ir, escrevei pedindo, qae o receberei* com bre-

N O T A — O s livro* s i o remett ido*coma maior discreção; as cartas, logo aods a i 

gjiBaaatiea. 
A eiiaisa tjtit. pabrsa é áa gaiata» t«» 

raa ao na- odia 
Todo* os diaa da • áa ! • a 4* I áa • 



G R A N D E L I Q U I D A C M P O R M O T I V O DE B A L A N Ç O 
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EGUNDA-FEIRA, l de Setembro 
C o n v i d a m o s as exmas. f a m í l i a s p a r a v i s i t a r e m a n o s s a e x -

p o s i ç ã o . 

Fundição do Braz 
FUNDADA EM 1893 

Officinas mtcanioas Fundição de ferro • bronze 
14, RUA CORREIA 3E ANDRADE, 14 
os t a l . 400 K. 1 'A l ' LO Te lop l i o 

F. AMARO 
Ca i x a p o s t a l , 4<ü> í o p l i o ue , 452 

Construetor tio mach inns para lavoirn de café, cnnno. arroz, as-

«uear o algodão. EURCU1I03 para serrar madeira , perras circulnrep auto-

máticas; serras umerkauas j rodas bydraul icas; turbiuas, ct . I t npor l a-

çSo d i r e c t a lie t u b o s pa t aa i r t i a . iraz o e x u o t i o s . 

Tem sempre em deposito, p i r a cons t ruções do prédios: vimas 

d u p l o T . t r i l h o s de aço , eol i i t t inas de f e r r • - " i d i d o , e le . 

DK 

M O B Í L I A S J A P O 
( U n i i a n e s t e IC«sla«lo> 

M u t í i o u - a e p a r a a R u a J o s é B o n i f á c i o , 12 

Tcin sempre uai v.iriaüu sortimento distas lindas e co;..inodus mobiiii.s e 
melhores que qusiesquer outras mobílias estofadas. 

Impor.ação diresSa—Pregos baratas 
Elegância, belleza e mocidade! 

C M c i k - í » , p r J n e i p a l r c e w e n ã o t í e s c u r a n f i o A o s C £ 3 3 L I i 9 S 
" T o n i m ) li-<i«-t-iim tilimuln te crescimento, evita a i;ue<U ou ealvicis 

* OB-ihcs extraordinário brilho. 
'tira, rapidamente, as caspas, que t:'o as cansas de eu* quiiis o euibr.iaqu 

cimento prematuro. 
A lu^i tu i i i i t l c a n i c i i i a devolvo aos cnbclios brancos,SEM OS T!N'GIIt 

j-crijue não é tintura)) mu cor primitiva, paru cujo resultado UAlt AXTIDO, o 
luMente um só irasco tunservando-se 10111 teu uso peimineiiU,sa:n a panou a 
Et uva necessidade do os pintar. 

J. MI litLi\ & ('., fabricantes,Eu€0U£à\" 
Pygiii&licn racliadn.ttc —Em Santos. Jlodclpfc o auii-.arlm. 

G R A N D E 
t » w b a m i 

1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 
M a C ^ ' f > c o e a p o s e n t o s e o m « i s t ü a p a p a •* A « e n i < 

d a ^ c i p a - M a i * e a i t u i i d o r o m e í í a o i ' p o n t o d i a t i a p i i a l i 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o siie m e s a e c a s i n h a S i x c l u s i -

e m e n t s p a r a f a m í l i a s e c a v a i i i c i p o a . 

J o ã o B . P a z o & C . 
< ^ < « 4 ® m o D E J A N B i a o ( £ » > » » 

M A L E I T A S ? 
tal o elTeito i nrativ 

O A F S R A N A 

!1i'napp:»...ícem rom as primeiras drtsei -Ias extr.il 
dinarim pílulas ' i j 

C . a . 2 . - ' . T E J H A . 3 W A ,le ABHliU SOBHt.VtIO 
infaliivei das j ilulas de 

na' febres palmtres, intir inl 
tentes 011 sezões, .pi- sj p i t j 
aftirniar sarom ell:n o uisdica 

1111 lto «.c maior consumo o preferidj pc os que soitrsui des:e terrive. ila^ello,. 

XL.ITfí ESTALO : 

k r o c l & C / : — i ' . Vaz (ia A lme i da — L, Queiroz & C. 
£ tn-, todas ka d. iaai j u E C f a A H I A S a F K A R u m U I A3 

A S S O M Ü R O S A I ) !•>- C O I ! I : H T A 

T • • • flO • • • 

Boticão Universal 
Completo 

sortimento dos 
últimos 

, modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a Postai,71 

• SÃO PAULO 

Primeira descoberta 4o século X X 
Cura da morphéa pelo ej Irado dc JumhmtSsú 

O rcinedio para a ema da syphilis rebelde c da uiorpMa estí descoberto, 
confirme já teulio demonstrado com innuineros attestado. que j í . íiz publicar. 

O I C x l i - t i c t o <1u ,|«iml»t i i i»*»i ' i vem preencher um vácuo desconhccidd 
«Ia medicina c no mundo inteiro. Pela presente venho affmiiar mi a importante 
euf i da morphéa, com o attestado abaixo, passado pelo próprio doente, o qual 
cs .1 campletameutc curado. 

ATTESTADO MKDICO—Attesto que o sr Pedro Antüi io dc Barro», re-
sidente nesta villa. está morplietico. S. Paulo, 4 de Março dc 1900—Dk. JoSli' 
.I.U1Z Fl.AnUKH. 

MAIS UM MILAGRE 
ATTESTADO DO DuF.NTE CPKAPO—Meit< irmãos me perguntarão s» 

eu não tenho vergonha dc attestar a minha cura. Sim, tenho vergonha, quando 
atacado du terrível moléstia era despresado at< peles meus proprio, parente», que 
de mim fugiam qual de uma fera. Consultando o illustre dr. Klaquer, cite indi-
cou-me o preparado do sr. Durand, o milagros» Eutracto de .Tambuaswi, que 
tantas curas tem rcalisado. Desde meados do antio passado iniciei o meu trata-
mento. O que eu era e o que sou. Em todas as partes do eorpo tnberciitos c 
feridas, as peruas e braçes esquecidos ; a vista taaiStm foi attimgida, qtiisi nXo 
cniesgava mais, tinha dores horrorosas por toío o corpo * ssiffria comictr.es hor. 
riveis. Pois bem, proclamo bem alto <pi« depeis d« de* meie» de continuo tra-
tamsnt» com o siirpretieudeiite Kntracto dc Jambuami , «stou «piasi radicalmente 
cusad* e estou convencido que com mais um nitx <1* tratamento a minha cura 
será completa. 

Peço qne este nien attestado neja publicado em todos os jornac*, para bem 
da humanidade. 

R. Bernardo, 20 de Jnllio de 1007.—Pr.riRO A.vrii.vio or. HAHBOS. 
O Kxtracto dc Jambiiassú, o único rciuc.liu contra a morplila. Pcdidjs a 

rua llonita n. 22, S. Paulo, ao inventor 
A . D l K V M > . 

AO GRA\DL O R I I A T K 

Srand* avmsism do mo-
vei* nacionass • o*trau|fei -
ro». k u da F u i l i o l o n. 3, 
l u t o de lar fa da Hé. Dapo-
aito a olfi-insi rua do Quar-
tel n. 11. OfBcinas ds tornei-
ro e maresnairo movi las a 
força slectrica o qae nos ha-
bil ita a n l a temermos con-
corrência nos praças a no 
boir. r.eabiuents d* obra. Pa-
dirnei Torif icavem o i nosaoa 

n-tígOB para as orientaram da Tsrdada. Tainoa também gran i* aor-
tinicuto de tap.tes, oleadis. capachos,espelho», cortinados p a r a e i i n v 
cortinan para jauellas - P B E Ç O AO ALCANCE DE TODOB 

Casa dos srs. 
l".TI M I a T W T T r r i 

N O N m E V K O S l € O M T A 

Cliftéi Riedel & Franco • Rui J»é Bonifácio. 14 - 5 Paulo 

DO -

lnau,ura-SB lioje, A r ia do Rosnrio n. (1 (P.ilaceic Briccol-O, etn 
frent: A fraca Antônio Iralo, imã nova 

AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS 
casa quo promette distribuir Io. t e craucles cm profusão, e para fes-
te ar sua inauKuraeên re.-olveu vender oi dois ir.iudtn pr.niios d o 
loteiiiiH (jue se ex A n boje, que são. 

Loteria Federal Jí$ foíp.ria de 8. Pan'n 

< ' t i ; ; i i\u i n o r | ) h é i i p o l o c x l r a c ( o < l c ,[ A M I M J A S S U 1 

Mai- t-tna cura i < ali.- ac;a no .seio t!a capital cie S. Paulo : 
o abaixo as*ijjrr;c1o, sofírnidn ria l»'rrivel moléstia morijlic.i, tuna da» mo-

lcfctias peores que c.si-t:ni no tniinclo causando tantos soffrimcntos á humanida-
de. 

Durante min!:a c nn iM . u l - segui muitos tratan;entos entre os qtiaes o do 
illustre finado dr. í,ourcnço, especialista cia mor;-l:di, sem me produzir nenhum 
effeito. As:-im, fui m-ernado no Iío-picio dos I. izaros de Guapira, continuando 
o traíam nto com o sr. 'r. I,; urem;.. durante quat«»r/.e me>:es de eííect I vo trata-
mento sen; allivio ;,. ra o meu mal. Km Nov-.mbro do anno próxima passado, 
tive* fc.ieidade «! entrar * * 111 u-> do miiagroso JAlviBf 'AH.Sl remedío que foi 
cmj r â l'> nas doentes da Hospital, jK>r ord ar. do sr. meritissimo i".ordomo e de 
accord . r,.m o sr. dr. direct^r c.inic > d«> m ano. Hoj**, sob meti juramento, apre-
sento-me radicalmente curado, sou d-.* S. líernardo, conhecido pelo povo do lt>-
garr â sim conto pela aut- rid.ai' . í .stou á disposição da quem cjuizer examinar-
me. Seja tia parte do gov.TU . .-> ja particular. N'> menino Hospital alguns com-
panheiros •;ue seguiram o tratamento «:!fectivo vão também obter a cura com-
pleta. (- po* isso que P«TO CJTIF meti attestado seja publicado em todo- os jornaes 
para a humanidade >off edora saber que o extracto de JAMBL'ASbL" cura a 
morphéa. A quem desejar me «-xatnirar terá a b>ndade de dirigir-se a P^spirito 
Santo do 1'inhal. e>tou propagando >> Jambuassii, irei para o mundo apresentar 
o corpo que anula tem os sitfiiaes cias chagas, voltando as pestanas, cabellos e 
bigode, qu ' eu havia perdido; a vista qtie estava escura, ficou clara. Queiu de-
sejar maàs ;tiformaf;."e^ poderá inTormar-^e com o sr. delegado de S. Bernardo, 

b. I*aulc, 15 de Março de 1907. 

I v a u r i t i d o A d ã o * 
f )I••SI:MVAÇÒ:.S : O autor do r« médio, nppelíou para a entenção do governo 

gerai, relativamente ao prêmio de t\*iz «uilhôe» de francos, a quem descobrisse 
remedio para a cura da morpii^a. tenho a certeza de ganhal-o, pois o JAM-
BUASSU" cura rapidame nte todas as syphilis, causadoras d t morpíiéa. Assim 
como o sr. i^auriudo Adão, está Conlin:'.'da a cura dcüe é uma garantia bastin-
te declarada e simplificada. Tenho documentos importantes em meu poder das 
expressões cie gratidão de Iodas as classes doa doentes qtie recuperaram a saúde; 
é por isso qvr ch a mirei sempre a attençSo do proverno qu.* a cura e-tá de co-
berta, qne as acatfvnias da.s sciencias médicas não chagaram a uma solução de-
sejável para combau*? a ta! moie-t:a. 

it extracto de JJjnlwaíSií está empregado em ciivcrsoe» iiospitacs. além des-
ta capita!, Camf .x.a-. Ji.Tjdiahr. etc., com grande êxito. 

Os peciwlos para ren.4*t»é do extracto cie Jambuosaú, devetn ser dirigidos 
á rna Cvm a n. 22, kUuio. 

O a u t o r A . W A I N U . 

1 5 : 0 0 0 $ 1 1 2 : 0 0 0 $ 
Por 2$0ü0 Poi 1$'JOO 

A i pr-i sr-ns i; o dc<" nreni embolsar ose» importunte» pietnio» 
devem dar t>la a preferencia para a (onipia dc lillittcs :o 

C E H T S O L S T E S I Ê O 
Aynciit (U io;l"H tis lolui.s 

BORGES, IRMÃO & CfV 

Büs tío R* ra?h ti. 6 
B R X C C O I . A 

a j L a ò i H â 
L T J I Z S i P I E ; 3 3 

20, 2 2 , 3 5 , 1 1 - Baa issé Bonifasla — 20, 22,35,3? 
r ^ feUARTOS B E ü l M Õ B 1 L I A P 0 S 
* * * D i á r i a , D S 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 $ 0 0 0 a t é 1 0 0 5 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

so m m i 30 B S f E p , u m 

CASA MENDES 
Fundada em 1903 

G r a n d e s o r t i m e n t o f i e v i - I m j j , p a r a v i d r a ç a s , m o l d u r a s , 

q u a d r o s , e s p e l h o s «• p a p t - i s p i n t a d o * 

Aaelien & 
CQHPAHHIS HLEVA OE SE3ÜB0S CCHIBA 

F0S3 em üix-la-Cbfi ls 
Cup i t a l e reservas 

ma r co s «:{•.'.!)!(( 

Agreute geral pa ia a E .Udo d . E. 
Paulo 

G u s t a v o B a c k l i e u s e r 

I * . l - I U K H O H A U A I Í O ' . 4 

Aneulcs: E m Cuni] i i ims, Francis-

co Couto, rua Francisco (ílycerio 

n ;"i(i. Km IH I te i rüo P r e t o , Diodu-

j r - li»en & I l i bbc l u , rua Josó Ho-

niincio ti. -l(i. 

Rua S. Joíb 0. 124—3. Paala 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do lury na Exposição de S. Luiz 
y H I C A F A B R I C A 

Do Estado da Cairia incroeeiido o 
C M S3S. n d 1 P f i x 

^ 1 2 s r ^ x : O S 
I ' m var i ado No r t imen f o d c I n m u l o s (verdat le l rOn « rn lm l l i o s dr 

a r t e , j todras |taia s t-p i i i luras , pcd f> tu>s . vazo», c ru zes , ^rade dt 

f o r r ó , o i i fun l rn i i t-so p o r p robos ro í tv i t la t vos ua 

MARMORARIA TAVOLARO 
6 9 — R u a £ a i t a E o h i g e n i a — 6 9 

a . P A U L O 

Federai 
B X T B A C Ç O E S X 3 I A . K / X A . S — O-

BHiClS 
! f 

H 3 J E 

n i a i s í i u p o r t a n t e . s p r e i n . 

« » * M A I S V A K T A J O M O I ) P L A N O S 
(JIIo t i ni depos i to no T I IKNOIKO LA.LLKKAL do 500:01) »$ 

* " * * |.ara a ga r an t i a de p r , niiiM • • • 

S d e A c o s t o 

Por 18 >00 

SAEB.LDO 
Por C5100 

A6 'A (HA 

15:000$e Por 21030 

G r a n d e e e x t r a o r d i u n r i a l o t e r i a — :> i D K A d O S T O 

Contos — l O O — Contos 
P o r 0 $ 0 0 0 = I 3 i l h e t e d i v i d i d o e m s. x t o s d e 1 S 0 0 0 

. W ^ t ^ n 1 " " r °T R ' ' '|n ' r i M t S " «* <'*'«» « Novembro, fi-B, acn r a-

tetrine desta feliz Bger.ci«. " A M l b " * r " »•' t i m b r a i , • ^ ach» U.a l ieuvxp r . j m 

31 k tp !& ' G ^ A . X \ T 3 D ; B J í S SORTEIOS 

g a h l m d o , 2 8 d e H e t e m ! > r o - ( J r a n . l e e t v t r a « » r d i n a r i a L o t e r i a F e d e r a l 

0 0 0 $ - ( E m 3 s ? r i e i o s ) 
. r i o * , M . o d l v W M w , l . I n «ICCil lHMt «ll- f#*<.<M> * 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . - | „ 15 é, M » 8v 
, « J i i l x n >I. A 1 7 - H , P H I I I I , 

^ w "*'«»*>»*<<><• LOIEIUA 1-Eí/EHAL, em 8. TA OLO, oferecem rs mdho.u va Utf 
atu» aos trs. agtntet e landtslus d» tnlerior. 

» 



C O M M E R C I O D E B * 0 P A U L O — Q u a r t a f e i r a , 2 R d c A g o s t o fle 1 9 0 7 
j _ IMIII — 0 —— — — — W MUI i a — — W — • — — T rmirnmi^^ 
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f ir tf 
ri í 
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,'< fl Eí 

\ f I • 1 i I lã' 
8 1 1 1 « • s a !f ^ ; i 

7 - i l i >! 1 i 

* n a 

* F f n 
I 

11 
M 

M 

j i 

' >1,1 il) Itwm ^ r a l fe teias hM 
< 4 3 © — R U A D I R E I T A - 3 3 > 

J Ú L I O A K T Ü N E S D E J M E Ü X C O M P . 

i m p o r t a n t e s l< »t t-r ias 

Sahbario proximo—ás 3 horas da iardo-Sahliailo proximo 
U n i n d o l o t e r i a da « í n l tV i l e rn l 

Per 6f-10:WÍllO D 
Nrvo o impcrtnn*-. jilnno 

G S s a « * > l 3 S 3 i < a . o , 2 8 c 3 L o B e t e m t o r o J 
i imwle n c ih norrliniiria Iniei ia ll'edural j 

á e r d i v i d i d o s o m 3 r<»'eii; ic3j 

Al» e m rs 

f » e o 0 C A V V * 

D u a s s o r t e s g r a n d e s e i u d o i s d i a s ! ! 

O GATO PBBTO 
A i n d n u i u i ' . Utl "!«; \ u r i r u t t , * W/ j i» v , . — *"0 ~ 

T E f i l Â D E S . F A U l L o , q u e c o n b e a o b i l h e t e n . 16820, p r e m i a d o c o m 12:000 $000, 
m: 

\ta- fe i r a , 2 3 d o c o r r e n t e , e s t a f e l i z a g e n c i a v e n d e u a o r t e 

D li 

3 c o n t o s s a í a u m ' 

g ' a n d e d a i O -

Hoatarn, r e l 0 ' d'-u * cuntonrç 

TA 71A HOJE . '« 

VALPÍT-C:^ U A I JN I I -ROCSF» 

i mo, tigre <• ,/'"' uri 
t< • joírulnl.o -oetimia-lo 
A ro f»*»r :'rp>>• Io Itauzé, 
A', o i :-oie i.f .rhinado» 

5 
í 
s 

Bllheta Intoíro, J0 "0~0 Duciiwos, X r>00 

A profercncla pnra n compra (]0 liillietei (Í. HIII fcian.lo loteria .levo aur i l i l.i, 
|>or to-lo» os motivos, n cwta untiira n m r, .1 t <la AOKXUtA tiKUAU 
K l f i t l ü » Oa pe-lido» serio salisfoiton com a maxima pontualidade; 

t„|a , Bs., oíleroro uos BIS. m.n'. islaa o vcuiic.Joros coiniiiU,at'a 
não ixcodMa* l or outiaa avontiui. 

^^eii teMgenies «1» Cd i i i j i a i ih iu tio L o t e r i a s Xur io i i ues d o Hrus i l 

J t i ü o ànktms d e àhr®u g t. 
R U A 5. p d i i l i 

C'A 1XA. S O Í.OKU.UI J . 77 

O u t r a s o r t e g r a n d e , p r e m i a d o ssra a tarnr . ia t o 

e o 

P a l p i l e s d o M a l a o l i l a i 

Boiioirta, flnUo o burro 
Hoje vtio faz- r figura, 
Isciles todo r, nruino empvtvra 
K t>ü'üi Kinn<lo vcutiira. 

^.iae^-- «a - , ... 

d a l o t e r i a d a C a p i t a l I m o r a l , e x l t a l ú d a h o n t c m e v e n d i d a p o r e s t a a g e n c i a , l ó r a d c ^ fliscus-s 

m a i s f e l i z , c o m o p r o v a p e l a s c o n s t a n t e s s o r t e s g r a n d e s v e n d i d a s e m s e u v a r e j o a p e s s o a s 

c o n h e c i d i s s i m í t s n e s t a c a p i t a l e i n t e r i o r . 

Em 3 I do corrente—Loteria Federal O u t r o s u c c " S S O n o s r e s e r v a a s o r t e d e 
ú l d o c o r r e n t e — J j o t e r i a r e u c i a t — „ _ _ _ 

I 0 0 j 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 
f í S l 3 ^ E i í S © í e i T i T 3 r o - L . o t © r i a . a e S . P a u l o 

« b r a n c o s d a i m p o r t a n t e l o t e r i a r iu S . 

Paulo 
i p i e t ê m o t h i f d d o 2 . " p r ê m i o . 

, y s ' ^ ^ W f e 1 M O i ^ í h ^ í U " " ' Q Q ^ 3 1 G r a n d e l o t e r í . a 

s o 

Tsftda : ei comralíTO 
P'. fnz fó um gi-an !a l(tí° 
Cuja |u8la A-ora BÍRO 
tíc:ii lemer a barri»,'tio! 

09 

^ f i 

e í 2 
T I C O 

K m 

9 .L ê 
C A ' 1'A'IV^ Uiii ü obitiíU.) I 

r | | I 

P 
O 

agenc ia p r é v i o aoasõus i u r t ume roanm igoa o frpguezes que, act i iaJmõnté, u o D t a . l o do & 
° .. » i -! — .1 - _ .11 , . .. «.T o hnnrnn i i I OS Beilfi neülflOS. 

A 

JKaiv ' • ar. ... ••m"-TifíSS'J <• 

Paulo c i / l i u ú ínellío^e.s v n n t í . x i n offoreoo, . - m pôde provar a todos aque 

- —TTTij. MfJUiir-*. 
a r ^ r ^ a n n 

u ^ 

A u i i ú ; £uliz vncí.i do S. i ' u ' i l o . 

\ 7 • ' - . 1 y í S ^ a j ? «T^ ? 

que a cila honram com os Beus pedidos. 

J"cdicl s ao agonie cm S. P a u l o 

r 

O - x a x x c l o s o r t i m e z i t o 

L J ^ T A ' d ® E L S C T E l t l D A i S E 

i-vi?1 9 L i i t s h n . « i f t i u r i i L i u 

í i p r ü L 
i n u g i H i u n 

Cinco moeadaa ac-n enjrsn^pem par» 
mearem õo canua com Balvagu-ur. 

da para evitar dosautres. 
O i ,. í uplrg r tnnia economico att 'flijl 

ro»hecii1o 
r-riv:: . ido o prcosiaJo com <lr.(jt 

n.edalhaa 0:11 S. Luij e MllSo « 3 jtrá» 
mioi racioiae» sen io ro Rio, S. ÍTatlSS 

. o T nape. 
I I tvoator e íabrloMit» 

l í A P H A E L S T A M A T O 

U n a . los6 Kon l f a e l o , 24 

CAI3.A. 423 TELZIrHONB, 639 
Knd. telejt. KXAMATO 

S. : AIX,O DRAfflü 

Progressivamente rstr • eapalhafl'!^ 
j or c-Bte vpfto i niz ; íorani adquiri» 

por mu » .in iiOU fa?.c;nd»lros rjni 
nttestam a utiii-Jalr- d»»ta luspsrtanto 
rr. aciiin:i. 

• n x\-. 

R u a d c -5. I S e n t o 11. õ~>- ?an l< 

O ü í ^ p á i â Ü ^ ü ^ - á i - â S f l i i s í r y u í o r â e á e P ^ i o P o p u l a r * 

8 0 ( ! 3 ] ' , D A ] ) r , A : \ O M ' V jjjw 

13, Praça Antonio P ÍVIÚO (?oSire-!r,!a) S. PAULO! 

C o i i . p o : a a c o o p e r r ' i v o s 
Os «• • ' i p i r n s t- ur . ' . ' " ISÍV.JW r,ar . i;...,... ..o- I .aeute <lo um 4 .rtelo ; b J 

C01.I 1D promioa dc '!' 0-nii'i a /•!"*'; . K* bom leni i j r e • - • • 1 
t)o naíl.i c.i-.t.'; basta gu:u .••>: .prns N'..h I O nas c 
crÁtuitumeiiti; non .'n-. frp 111 . r. ,i íifii!.j do rn ifs. T 
t'..uíj qua não í.jrcm prtío.al/f no Hu-te'0 ui ' " . . il, ! 
raUvvt—iiflortwío a«slni sn.» / ••".. -V ; /»•.:• s/o.'»''í'To 

Coupons cojpurutiv. a r , i a n d o re u mil rJ i i d j 
trocado.s por u n !><>m:-. c . . p e r a t i v o . 

Os b o i i u . t c o o p c r i i t i v o i parti ipai.i .V noi' 
S«r Ç9i snhbadcs, u.1. uinottiuado or.s t.. i.\ ajiteio n 
c c n k m i l rO-. i . 

Os .'J .itrio: . -n;:.nacs d .MIÜO O tnmpo no :i'iop 
iir.M que foriram a primeira -Vi v , ten-lo i .. ..o . ;.u o . 
cujo prcií.io .' a c:aa d» va! do d e z u n i t i o - . : í o ' -

Depois desto ulLi.-.o s itĉ o o i b.jims coop' rat:\ s q 
terão trocados p -r A^.lj,, .-fi>ct . i.. Io nsfi-n 

Ceni bônus eoopirativrti d"o -lireito a nm.1 Abolki I '!. i 
Ah apollt-s l're iiae< não . .'a a ias em sérl-s .!•• - . a paitvipam da .'15 

eorteî s—-sendo am .une. i cada i.tua por um • .ato i't > o recebendo i la : ijÂ 
uma «Ias ultimas sort • ! -.. m i casa no valor -l . <j;ii j ; c o i i i i i s «|<! r e i s . , 

b - " ' | H p d r . F E B N E T v i v „u no e x p l m d o s e c a l o X V I . E i t u d i o s o c m p r o c u r a r o s mfelos fí>to» 

I.» Çercber no lim d.» . :.« me2 um dos ptemlos <1-. coop.n} ' W ao p ro l ongam-n to du ox i- tenua 1.u- | j v l i i ||S f n n « Y * « í r i i A I ? S ? I I 1 I I I ? T 
a.» Kcceber ia ia soniana oj cem mil I Ó Í S do bouas; ,Mn iní\nu. rompo/ , u m elixir que in t i tu lou a ^ H A I a V I l U n ^ j U l Q l < t & fiiitiltfj I | 
a.» Participar d© norteio da r..?a do « l ê » c o n t a » ? [RS Esle l icor, que t o m a o nome d- r-.u inventor , o celebre medico sueco F E R N E T . vem 
4 . . it ctb«r nma Apo ,eo .orâ w o r j w i . w « • «mt© de r,is ; | | p r e p a g t ^ com o.s « f t i s reç|n tM proce j .ce de oh im ica , segundo a secular receite m a n u Í c r J l £ 

• ' n í i n i T n m n r . n i n i f n r 

W L6TFRIK 

Oiiveira 
( F I L I A L ) 

Í U , Iiís k Kmnbro, 2M 
Telqihone, SSi _ Cai a rio Correio n.6'90 

Casa Hinti i í — í t t u i .li» O u v i d o r n . 5 0 — K í o 

H O J E I * " " " H O J E ! 

ii ::o:r.'.-nU-1 fot 
;ua os •.iJtri-.num , ..J 

i o-, ooupqns >pera-
!..» por foi ->3 

X J S J a © S 0 E S a . 0 2 3 . _ t 0 o 

Küa ^ 

90B . 25000 
P O R 25'JO'J 

Dia 31, 100 CONTOS por (iSOOO 

A T Í E I T G Ã O ! ! 

L I 5 I A M ! 3 L E I A M ! 
K st a caaa distribuo por Mia conta mais 10 do premidi 

nas l o t e r i a » í t d e r a e » , 
Pa^a os l>SUiutc*K h r i i n c o s comprados lá, pio t ive 

rem a terminação do 2" j.remio 1 ! 
K o d o b r o quando a terminação do c 2o t^ivniioj 

for ofttial ! 1 
Dão-se 10 "/„ de desconto c as vantagens acima descriptas 

acs seus agentes. 

27-A, Rua Guiaze üe Mo/onilira, 27-A 

© « f i e g - r a s i d ® 

Ea loíOlia fio S. Paulo, estva da hortsm, foi vandída por 
estafo íz ogeucia—u. 35558 

,3 effsctaadoí sSo 

.,uc I 'rn lo-
pela quantia du 

i emlarto do 10.000 b > 
Ug fco11- . J U i L^nus, 

.o foinm pr- ..lados | 
';.«lM t: ,.<f'0i-hhlÇ-l j:;."? 

0 unieo legitimo conforme o quíz o seu inventor 

3 Original. Fernet 
I x í I L X O 

| 5." Formar um doíó para seus filhos com n. Apólice .'rc-iiaes. 
L É tudo .uto Hí mente com porsovi rança, . om boa % "de, ixig-.ado oi con* 
"SoBs ' fompHfiflo (i6n.ente t na eâ as quo distrlbn-m «••••-• • '. 

. P o ç a m . a j un t c i . ] o s c c u p o n s csGi^raviv .Oò 1 

U J 

^ X j j ^ L ^ ^ I C S C I D 
Urufldo ofíicina de costuras e confecções 

PRF.Ç08 UAZOAVEI8 

l V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a 3 

^.Í C E i T A - S E cnco inm: !m la p a r a t j u a l que r l ogn r do i u t e r i o r 
A P U R A D O G O S T O o E L E G A N C I A 

HENRIQUE BAUfiERG-RDA S. BENTO, 68 
a. PAULO 

A Livraria Magalhães 
1 1 J 1 n í» . . l n i t .n lA .l l Acaba do receler o D iVc ionar io da L i n-

gtia P o r t i i g t i f r a contendo ntuitos termos ro-

ceuteintnte i n t rod iu idos na l íngua . .Historia 

dos povos ant igos e modernos, b iograph ia de 

persoiingeua notáveis nas industrias, polit ica e 

sciencias, por S imões da Eonseca. 1 vol. de 

A2(j(J pag inas e 1.Õ00 gravuras, luu i las colori-

das o c m elegante encadern^í5c do pereal ioe 

doirada, HijMMM». 

A' ronda na 

L 1 V B A B I A M A f l A L l I E S 

f|Ue a s l o t e r i a s d e S. Puniu s ã o s m a i s 

a c r e d i t a d a s c g a r a n t i d a s 

l ' n ! ( à s q t i f ji.T. f'i'1 t odos os sons proml- s sem o w e r . o r 

I 3 S 3 £ 3 C Í O 1 T O • 

1 1 0 - J K e s Q l A K T A - F E l l i A . ~ H O J E 

12 C O N T O S 
Por ZC303 I-or 1«300 

K M 3 o u » E ' l T , M H ! / 0 

J7' IracçJo du rjrtniur e ))0),nta> U>'*ria-~!'> -mio •„ aior 

B i l h e t e i n t e i r o íi^lXiO Bil ltot.- i n t e i r o «+(>i>0 

P r J i u 3 3 £ 5 3 A p t s s C e r a e s 

G. FONTOURA & COMP.-S. PAÜLO 

pi'L'ptU;UÜO fcUllJ w lua.a i v ™ . . . . _ . 

S t t o V í ^ l S : ORIGINAL FERNET CQMPAIÍY. 
Elle contem, c m d-sc3 cort#||»oudente3 aoa dictarars «Ja iencís, o i sneeo9 daqMoIIva r p-

getaes, que uma e x p e r l e n d s de moitos s-.culos Q a au t- j r ida4t i d e todo3 03 m é d i c o s d o m n f i a a , 

reconheceram do arââo nandemente henwica nos incoiumodos do ípparriho digestívo, do Ws» 
toma ucrvóso o da circularão do sanguo. 

Ass im , apesar de 11 ao ser o m med ic ina l , o PEINET, CÕIBO v e m p repa rado pela Origina) 
Fe r ne l « ot i p a n j . conserva-se supci i'.r a qua lquer especifico na5- doenças ' do esloms. o c dc3 

intestinos, das fo rmas r h eu m a ticos o gottosas, nas febres intermittentes 'e malar icas , no cancaco 
habituti], na elepha*ntiase. ' ' 

Servo adm i ravo lmen te contra a febre amarel la , o cólera c o u a i J o m a r . 

Ún i c o concessionário para Iodos os Estados do Iitn. i l : 

O 

(!o srm-̂ j £ fra rzT* vr* Z d? 
G . P A T J L O 

| ^ j j J j S S I k i ' S i S g g f 

EMPRESA MEDICI 
K l e j t n n t c s c l u x u o s o s 1 Ü T Q M 0 V E I S « l u r f a e l 

< lc 

F R A N C I S C O I M I I E I D I C X 
Rua da Liberdade n. 175 Tslephons, 186 

Aeceitam-^a ehatnadoc para condnccã-» DS p*n IA C»U»;5CJ de 
Kcrtí», t i » • Poroiaban», pelos preços dos r.Bftoe de prf.ija. . 

Oa chamado. po-lf-rSo n r feitos pelo noaso telept)one ou peta coranunlaa a i 
m«nsag«lro., * rua do Commer.áo n. dá, ou direítamenta no.^itíge» á « « » 
L i b e r d a d e , « 7 8 * 

P o r h o t á , 1 5 1 0 0 0 I d a • v o l U p i r à Ü w a t r o á , 2 0 1 0 0 0 

k w É e v i H ü i a m v u ^ 

Atmexo ao ca/ô cio mesmo hojm 

Coctinrta, romo eempr». fornecendo 
diariamente á ena numerosa freguesia 
um \ariadismwo m uu. 

Aberto até 1 hora da no,te. íreçoi ra-
lítivan.ente baratianinu-. 

Diiigido pelo conhe.ilo 

E . B a s t o s 

M A N O E L P E S S S 

5 2 — l l o a 15 <le Xovembro—*> '21 

S ^ T T A . 1 5 p S N " O Y E M B B O , 

S A N T O » 

DI A N O 
Grande cj^osi'.âo r F K E D L B I t O J O A C I I I M 

r « M Allemi de planai, rna IX 
b « o B»H.ro n. 100, porto do la/1 

t© é» 8. boDtflk 

O s s r s . v i a j a n t e s t e r ã o p n - ç o s ri <>- • - i •>,•> ú I f t 

^ 1 o n r t o . — P r a t o s e sp-*e i a e s d i a r i a i u u n t e . — I 3 eo i d í i nas .-^» 

A<•<• t i t am-.su p e n s i o n i s t a s c e i a o i n m e n - l a s . r i ' ' C i p t L j i 

- s |dos , c a s a m e n t o s , b a i l e s , e t e . ^ 

COMIDA A TODA HORA F I L ^ - ÜODICOS 
. Gerente, WIOYSt'S 

- - *e i. 
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O O M M E B Q T Q P I > A O P t m / í — 

<nmrrwm 
*arque 

Antarctica 
"STá OS! Í M Y 

no r a s n i vebttmentos 

criança» BÒ pisarão meia í » " » -

" P 1 

•NEVRS IG5AS , SCIATICA 

A's pessoas qussqffrem dene»r;d-
glas. que quasi sempre provim (ie 
vhcunmtismop, aeonsi-lliainos sem-
pre que tomem o Ou^at l l , seja 
tiutd for i parle do corpo que doer, 
«uaanbros inferiores (gelatinas), ou 
costella*. ou fina, ou então a 
cabeça (enxaquecas riieiunatica*:. 

O O a i a ^ í l (liquido ou enri pí-
lulas) tomado lio meio das r- íci-
i fies, tia ilúst- de um» collwr, das 
de sopa, ou na de 2 a pilulns, 
basta para calmar immedialamcntc 
as «tóres rhciuaaticas, mesmo uas 
mais cruéis, das mais antigas c das 
inuia rebeldes aos outros remé-
dio? ; cura as mais dolorosas 
uevralgiaa seja qual for a parte do 
corpo cm que se declaram : cos-
tcllas, rin», hombros, membros ou 
cabeça,* alli\ia os horríveis soUVi-
msntos dos ataques de gotta. 

E. BAllEffiSS I COMP.'Grande Lahoratorio e Pharmacia Homceopathid 
A S v O t j l o u s s . t x m l o t a r i a s 

Crân t i t í L e í e i i a F e d e r a l 

' S O O C 
Extrncof lo e m : i l t i » i*rrr«H<e 

B l t h p i p I n t v i r o , 

I i O t e r i a í l e P a u l o 

mmm 
E x t r a c ç 5 o e m 5 tle S e t e m b r o p r o i i m e 

BII.HFTK IKTK1H0, ti* BIJ.IIKTK INTF.IRO 0» 
I S k U i l o t e r i a a p a n u » c o m M . o o o l>illie-tCM. 

L O T E R I A I ^ E I D E J X ^ / j M ^ 

l a m í t f i v a n t a . l o M o l í l a n o 

D « o ! m ' » < » , t p D D O 
( J ^ s T , 5 0 c o n t o s í ? ; ) 

X l i l l i e t c I n t e i r o . * « M a t o s P c c i n i 

E x t r s c ç S ü i H f c l i i i t f u m 2 8 S f t i m f c r o b i-üx í íso 

A ' venda bilhete t l e todas as Loterias da C A P I M 

FEDERAL e d o m m 
Áíte i i ãe-se t o m u r g ê n c i a aos ped idos i » l n t v r l » r 

üuffi Pireifta 

FUNDADOS EM ISSO por 

A L U B I D Â C A R D O S O A O O M P . 
t I 
/ ! 

MFDMAMEMOS BWJOÜOrATHlCOS QUE CURAM: 
Al.AiFlMNA : ('tu» » gonorrhén cUroniia a racante e aua» eonsequonclas. 
'.'AK.I OÍINA Cura tosse», broml.ite», flor*" ao peito, ca»t*» e lados. 
fABÍiUUS CARDOt Cura niolcptia» do coraçlo e licmorrhoides fluontei. 
('YP8TIM BBABIl.lKKBK : Facilita a dstilUio • tonifica u« Titinça*. 
NE/.OK1SA: Cura a febre iiiterui(tMta faazlHa ou maleitas1. 
ttOSAI1NA : Cura • pra»laa a teal* eaqtialuche. 
rOKf-Ol.AKl.NA : fora a tuberculosa pulmonar, em primeiro eaneunda grán». 
KANACRYfPE : akarta a úifvtnt» e cuia constipaçúa com lebre, taas» a dor»» no 

caipo. , , 
CARICA AMVRTCAKA: Bagularisa u »T»cu»çOc» u combata os incpmmodos em 

causeotieticia de purgantes, 

mui" ' 
tias d* p»-'!o e ceirn 

ATORIC 

H a a M u r e c J i ü i t i o f i m i o h i x o t o , ò -A 
B I • v a JA.MX1B* 

tFFFITOS no TRATAMENTO 
Par 0 OMAGIL 

Crcado segundo as ullimasdesco-
berlas da soieucía, •«i.-wAitil i.io 
e.outím nenhumssubstancia nociva, 
v seu uso nio apresenta absoluta-
mente iieiihiitn perigo pai a a saúde. 
Finalmente, é deposto nii;ito agra-
da vel. 

Geralmente, fica-se alliviado logo 
ro primeiro dia que se o toma. 

<! tratamento vem a custar aftí» 
w I» »>«»' e i t d a *<•». — <! cura. 

A' >en ia nas boas pharmueias. 
Pai'a evitar enganos, rmijutn que 
«n Irttreifo» lenha/n u pi/lutra 
l l i a * ( l l e u endere* „ </a l)e/i sito 
yeral: Mauon I.. / /í/.7tA , 10. rue 
Jacob, Paris. 7 

tífl M IW . 

Vtfinfil-' H'r" i • J B. A. ¥i£TiT 
t ü . tm j» A J . i.(. Ato n-^CMÜ-o. 

J i ã s 2 3 ~ 

i^ ic in 
A p r o p r l d i t r ! » i n í n-

<h :« e N«re<ifta4i> estubfiJocl iüt n ! 

1«» t omou a resol i içKo «!* |uo- j 

yorciouai- ás utmo»h bom 

gOsto ti saMsreçHo (io u m prn-

r.cr, fjnt' ítlt» r^tr.t « r a 

• lado. c^fftMÍ. 

D c s^ara ttti d « a u t e imv f r i l , 

• o » "»hhm4tta j tAIUMi^ns. t:o 

«eu IIIXUOÍO «n tn« , u m a í»I>iü o i » 

JÇHIIÍ*H«IH t- uíiiit^A or rhpMi rn , 

q u e ( o r a r á i ld iVHie o j n i i t i i r , :ltia 

(i v in^iu ás K e hipIÍI l iar.is tia. 

n o i t e . 

^esse^ tl ias o j a n t a r é e s i . f i m l 

e f e h o foi i i o m a i o r capv ieko , 

p e l o p reço flxo | | ç , 

e r e du z i d o de 

0 D E U S D O S ü M N O 

Os Greicos adora»»» Morpheu. o 
deus do somao. Ne fia um l ioinm 
a qne;n doverlgju srlgir uma esta-
tua, é ao phartaaeeutie.o Foilet. 
O emprego do Xarope Foliei, ua 
dose «ie uma oa 2 Cpibçres, lias de 
s.ipa, é quanto basta na verdade, 
para dar multes horas de socepo, 
de somao e d'; bem estar, e para 
calmar em pnufiíW ftlinilos ss dói es 
por mais intoleráveis quo sejam, 
tis porque aconselhamos ás pes-
soas que não podem dormir ou 
que soflVcm do qualquer dOr forte, 
seja qual for a causa, quo tomem 
Xarope Follet. 

As pesioaf adulta? podem tomar 
até 3 colaereí, das íle sopa, por 
!ii horas, sem o uieaor inconve-
ílieme. Para as crianças, bastam 
,'J (Tbllierea. d»s d e chá. B be-se 
mn-gole por citua d" carfi 
colher de «aro^o para tirar o 
gosto nm pouco acre que dcl:;a ria 
bocea. A vi,iuta om k,<«5 ( lS ,,1 ir-
•naciaa. Deyotiito geral: rua Jucob. 
n° 10. Pun?. 2 

G R A N D E F A B R I C A 

iicycletas êMõtocyo 

Importação dir«cfa da Europa e America do Nortd 
Completo sortimonto e acepsporios para Ijicyelotfti <• 'iio-
Jjfpiydetas = CobortOes DUNLOP-MICHELIN o C O X T I N E N T A T Í 

Fa/.em-Sv« concertos garantidos. Nickelaturae osiual-
íc a fogo. 

Kej j r f l sentuntes geraes de B A H E e TASCACT , de l\iru 

P O L E T T I C A L O I . & C 1 

EÜA BARÃO DE 1TÃPETI INSÃ M. 11 

l 

('tira "ayjiiiüa. leniplialisma, rbenmatlsaio •ypliilltico a uiales-
ceirn owWlud», , , . , . 

S6S3 NOA p r K K M C I I K A : Cuia içree da dantes « ouvidas am 5 minuta». 
B u A F ' n K A - T' «ire rr«m*Hi**le: Cura n»ur»«thcnia, aaaMla, racUiiiaina, <lr«í>»« 

trik e todos e» (•«mmiodea i o apfiarellio digesti»». 
EAKAKTIINA: Cttr» a »»lbnm li»r«dit«rla a adquliida edm dyspaía on fa.ta da ar-
T IT i l . IM iM : Rcslabeieca a potência viril » • • dois eexou 
6A>AK].ORB«: Cura a Uncorriiía (floraa brancasi caraclarieadas por u a eorre 

Beato da TBJ'»«. . . . . 
J)®LOKlFORA: AasiHa a psito, tarobat» u eólicas utarlaaa a mal» »ympto««»v daa 

'• f " , r f l í*1!1*». eontusSas, frielnw c unha» encravada). 
CLl ó PK Fl tUJ) ! ) l 'E FACAl.HAIJ—Ttnito rttnrndor: contra anemia, falta da 

a»utue e d« appalita pailidoz, Biarr»»», rachitinina a fraqaomi orgaaioa. 

O» •»<i»»»>ai't«« i a m aío aecuaaihaAaa y*lo» aiaAle** bamwapatkM, aeaia-
BxaUaAa.-. de woé» te re u u i i u Uv»ia • uaasa atiro» rwletad*: 

V* Ã**> C a B » A « t > 0 c i U AWVIA. ColAaia « a n aa l a t iU ;3 » i 
írvmf.Ms Mm* *i ti 

Lxitiiilam-s» fi* mt»i* ioigenttt tmtmtuemtu* <lt homu-o/iai/ua tm tintura», 
lillwlm», takleiAeá * globulos. Pregas ra/oaveis 

7*! 

^ €I W 

< r ^ / 'p> 

AiiLiuM mim 
Ij»peciSoo P»ra an'ir»\r « 

caiar a Ih/Imih/i, OiniUpv 
çOm. T—»m. Otquelwke. #V> 
bre e toda» aa iiiolicitias pr» 
vanlautea da rasiriiuunnt'). () 
legltíinn A1XIUM !ova a ma* 
ca acima e va»U<Pia nas d r » 
g ir iH a uharsaaoias o 
caaa doa labricast»* 

Almeida Gtrdusi & & 
RUA _ 

Karaofcal F lo r i am P t U j l j 

Rio 4a Jaat lr i 

a r a r m o s 
A vindíi nu8 priucipaes drogtiHK»» e phttrinacnas da capital e do interior do Estado de S. FauIo 

m 

L O T E R I A S 
Feãera l o S . f m í e 

l õ i c r T a " F ê « l è r ã í " í L o t e r i a d e •>. P a u i o 
l.O.iK I HO H 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 1 1 2 : 0 0 0 - - O O O 

*on . » í o ü o | í o i t . is^v.0 
,s. 1'AUUt—' *r Sf-U miro 

O O 

t i O J K , — LOTKJUA FEDEU AL so-.ooosooo 
t ox «5000 Po» «-$303 

J.m .77 dr AyoHo, TÕfWfiíÃ FEDE11AL 

P O 31 6$000 
IVgi-se o ni-.smo d nl.eiro n to I j« nr bilhetes 

ATTENÇÂO 
A antiga casa tlpFRMB WTO. S ^ M 

um grani» a vsrindo «•rti'n>»»ilfe <ejttni«s (1* cobAr. xicrta^ji», 
piu-.. viagem, j,tia» «igaukalsfa. cavroe jiara doen1;»», 
cavwulioa-bfliç»*. « r r . u k se-a^erl; a «fcrlv; aitJiaa Éarn cria,u-
í»c, eraan»uto» u t a » . M t n i A» tsdr.<: as licalíabct^s. 

?K)uiae. «» laovaia Hf víeie, Ivmo.i e sanue. da í n á i i . 
Ee:.j.ml,a-»» )kra a inttriov pelo pr».,o da emito. 

A N T I G A C A B A 

G u i l h e r m e W i t t e 
F u n d a d a e m 18S I o p r e m i a d a por d iversas vezes 

de S. Bento, 15 
S . I P - A . T J - É O 

A n t o n i o L e a l 
ex-r»;;ente do ilinatço r O l V W t í D A M A 
e or^aniats á : Ovcu><k .;tc-»i a 
4H*eipa1a» j m " p.í up. ror j 
eopeoial cb.otiuio, ua Oa^t B )viUoi ua, i 
fe t u de U. huu.v>. 

.11 n tiMiuinuçÜo HÍii|lofi <1 j nüi»nn-

•a» 

da íK^.rlor, ' . inlc latarta^ U-. Captt.a1 reic-
•'o £ . Pr.clo. A ..«-.i-o-t» r. redidoc do illUriov, 

iuei>ti4o» O»JH tMí.t a kieairta.lo. 

r e j o di ' W cum u que t i ver 
d o p iunio , 

Ei.te a é I'- que tti*'*ior»I7 t unii^fiiM oEorocs aoa OB:i'ao-

r e » R jan l i i s d » 
r . . l c í ^ i o íl a - o 
que »»rAo remei. 

I 4 » t a v o r d e n s d » e v t r a c * 3 a » « p r o o r e c t o s * í o vemet t i -
doa j f f a t « i t a r a » « t » a c e m tr í a v r m U a r i i a ã e . 

• í « *c » os peâtdo» do i r t t r lor garem eor acempanha^oa 
com VOO »éls iurI» |»r« o yorla Aa cor: ato e »er dirigiUoa 
«c agente 

Antônio Ta\aiTS 
L u r ^ i i d o 'r ix.-Nsolro, t> — S . í 1 m i o 

J'nderci;o t ;l«gi aphico : UAXOFRGTO — Caixa ... t orroio: 101 

R e s t a w m n t ^ a B t ó s a 
l w w % ie k m m , 15 e rua do Pe«rc io s 50 

feia ronbetléo « e'ince'toiilo iiitiil ek>uiu)«nti> aeaba d adquirir o «obrado, 
IsMIBaticv saiun » £,»b.Bttes r eor-, í-los, com »trv c;o c i u f è c « ie 
| N M > I O , 

fa&ugnt*-*» dou > proxliiip a nova imrt»!l»çio do 

. i : \ u a L X " a n t A a I ^ S o 3 ? = i S 3 i i 

iT ra ros^i , d o n t i i f r c i n . 1 ,r> «• rttn d o O o i n m e í c i o , f ) 0 

Á Ü T O M O V E I S 
LE' LÍBH FíígEÕI-íántiüBS I I Í T Í8 » . CLEMENT-Tal i 

M » * * » -

Accuinuladorcs electricos 

C I A V A M SSüííEMSERGER - KOKEA i 
r i m 

n 

B rev f i i í i í i i tG 

Ü k V F ^ a a * 

U i i i to represeniante 

I Z m . . I Ü 

yaraje' á disi ot:iç9o dos autom9bilí3tav 
* Bicycletnp, motooycletai , nccumulf tá i ' 

tos e iioceMorios para a^tomoveig ot j í ' 

cy. leias, captiu impennoftveie, inacl i i tm» phoèogrnphica», foot-ball, L^ltt 

Tauu is u A l ' 1 ' O M O j í l U N A , i inico importador . , 

a a -

T I T E A TH O SANT' A N N A 

Ei jirtsa tlicKeboiirg 

H O J E i i o j ^ ; 

Çmrla-frira, (Jt Agonio de 1907 

Xs S c 3/4 i:m roxro 

Orande fnrci;3o do nmrnvilhns i e aper-

feiçoado ( IXK.\i ATOí i K U'UO 

I l ICi l í I t íGCRO 

P R Ó G B A S ; H & 

1? PAHTI. 
1', Onvertuie -2", Avçntnras de itB 

tartolão, iiibirianle—3, Vipa eapiadella 
por «nd«r, cômica—1', Mortal idylilo, 
dr.,nm— 5*, A cri.i .a no quutel . iiiipa-
{juvel-G' filhtietae animadas. 

2? PARTE 

1", Prmph<«iia V, snbioe, muito 
i m p o r t a n t e — í { o » aoirno', imna^a-
vel—4'. A colmei» mara\ ilhota «olerlda 
— 5', Kacolha de riria crkd», comic»— 

Vingança de Algcriana. comniovente. 
a?»a« IB 

_ 1-, B jmphoa ia-8 , M 0 ha mal* cKaB. 
ças-^O', A fada pombas, colorida— 
V, A *pv«n»nadora, drama—6', Esper-

F I L I A I : - EUA S. m m í l 75-A-S. PAULO Bliitriz:—24, Rua Scíc de hetombro Rio i!o Janeiro 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d u T c n i p l e — P A R I S 

Orande wtitninto de. tmarda-chuv.v.v, s-mdritihas « bengalas. Jnnm-
Ifftm elweiit' é a c >sa que rmdi mais ! ai rito r que tem u melhor tor-
it'tneiili. 

v z a m mn mmm e a  %mm 
A, R e v e l , T h i e r s & CBia 

! • » .Í.TJ 

F f í O N T Â O B O A - V I S T A 1 

CBes p«liclaes. 
Vido. I^nito 
, taulto lüiõo 

comici— 
pOrtante. 

Ire,"» pnpnTárM— Frllf 1S1, fím»r»f« líki 
eedeî » âe 1«, S|. btlc»o d» 1.» t f i Uloito dl 

te 1 ttada í l 
tonto Fndo, 11 

Charouri» 

H O J Í 3 

S A 1 I H A I J O , ele A ( » o s t 0 

A 's 2 hora.i em ponta 

M M » 
De dia c de noite 

SPORTJiPÉLA 
O ma is a t t r a hen t e dos s p o r t i 

Quadro de pelotaris vindo ex 
preasamente da Europa 

O * m e i b o r « a 

Artistas do BRASIL 

I H K i l l i t A K G A 

• • F r o a t M I A t í r M H 

EfT^-i SSL 

UnTApÕES 

Alguaias das pena', p; cvist.cs pola 
lei Brazilcira do dia U dc Setembro 
1504 contra os falsificadores de mar-
cas commorciacs e oi seus complicas. 

AIITir.O XIII 
Nftrá pipiiito ' uni as penas dc pl'h u do 

Siŷ  ['i' /c ti niii .'1 uno c iijullu a tavur üo 
Estado, dc Mm s A r, 'mu I, a |i:' ll< ,,,,, 

merciu 
midor 

ii.itm tuafta dr ifidusti-ia 911 (!•• nmi-
. <k ii...fio qur possa illiidír o rim.u-

Mor 1 
7, usar de marra n<-slm fmi*ii<Ia : 

veitdér f o uxpn/f-r A wiiMa objécto^ 
revertidos <íp inarcR t,nutudf; 

t* Pili-ft auc ,-f. d." it it»ntar,"io a qli» flc. 
rctcrcin <« nft. a dcMc nrtiitu, Tiàu 6 
i, 1 fjnf. a »ciiif]ti»i.ça da utaroa ««ia 
t*>mplf.ta. baisfarido, -rjain " --
diSercnçaf. • poasii.illiadc 
(ulSo, na t.,;ii.i dn ait. S', o. 8, parte 

tx>in»leta, lacrando, f.rjain qnae» ff.ren, as -
to art. 8', 

. . . (Tino t t 
A apprehmiàu 

da plrtc on fn-offlcio prtas Alfandèf.is n<> 

ARTIOO XXII 
1 ceri [eila a 

ê ífpn ou^n-

G&ZOLMA 
G m x í i h e I n b r f f i o t ü t e s p a r a 

A . T J T O M C ^ V H i 1 9 

Deposito nu 

NÂTHAU 
R u a 8 » B e n t o , 4 3 

. P A U L O í ^ S 

S y 

B m 

A v i a o a M A R I T X M : Q 3 
T V o r d d e u M i e r 

B p d i u é » 
Sabidas para a Eurapi: <* r e f c M , em 18 íií l ímbra 

O paqueta allsínij 

1 Illu.ut-iiwlo » lua ol^ibíios Cauniiaudanta: J . Ja^aJ). 

i HtiitrA te SanUs <.n I 'I '-'o'".ibro, ptr» 

i lMo de . l iu ie i ro , Dn ' t i i , Mittli'iiM, í i O i x õ m , 
1 Hilli-rdnm, Atiluorpit» o ItiMiucn 
í J i i paineto tom boii a ai in.úa luoliraas aooj:u'n>iagíos pira p.MujciíO-
úb to ias .u clasias. 

I ivid-ja oi pajiijtae 'loita Companhia t}m molija a borJj, comi t jmb i a .tj-
tiniiairo o trcajoi portu^aezei. Ai |>»» ;< iu I) torooir.i «lasii iuj l ii.u vioii 

I de muna. 
P r e ç o i l u » p ; i « n a ^ e i i s i 

Lm camarote para Antuérpia o ÍSreinon, marços 5)5. . 
t m camarote, pira o Uio de l.inoiro, rt. ora ti. iíO$ ;(rtl 
i.iii t> r-üira claesc, para Mal ira, com imp uto, rn. I lftj. 
t n i terceira ciasia, para I.eix.íoi, com I npaií i, n . !'>"•». , 
Em larceira tl wi ', para Ilot ur.iam, ActasrpU e aromou, Lb* 10- M a 

de impoít': do govorno. 

i-aia fretei e niao* informaij^ej com oi a/entaj-. 

Z S i R f U a j N T l V S H , B Ü L O W & O 

l l u a Manto A u t o u i o us. :Ci e 3 5 — San tos 
E m M. P i i t i l o : r ua tio S . i l en to n . S I 

•nto 

acto da conferência i pelou Bscaca d* ih.lcj»-
tos dc Consumo. 

ARTtiiO X{VII 
Wo «cto da appretie>is.if) ferSfi presas ftn 

flanante «s pessoas d« que trata o ar». 3V 
J «sta lei. 

AIlTlfin I|tl l 
«filidAriauieiits re>p'!n«âveis pelas in-

frl yocJ dos art. 1». U i-, l j : 
j* — o fio no d» ofãeina ond» «» (trepara-

rtei magras laltiflcadas o» in.nadas, 
j ' — o donn d» oficina ofid» (trepara-

i marcas laliiUcadaa ou injitadas, 
— A peuoa que ai tiver «ob «ua guarde. 

I- — O 12B ou morljor da cása on loíal 

£(•' estiteftm depaliaídos e» »íM1jom%, 
ifte quê alo gplsin inencisnar quem eeu 

i'>? ÇÇffPlif J^UJ 

i "ímtumt •*» i Wtaraétn 
it*0k | 

CASA LOTERICA 
Ctininies t <I»IIIIIw->;MCÍI fe icáas as foterns 

AMANCIO R0DRI6ÜES DOS SANTOS S COMP. 
Das loterias de P . f a u l o , pftga-se o fn tsmo d inhe i ro » todos os 

M b s t s s btanoofl vendidos no v » e j o e qfls t e ndam a terminação sim-

pie» do p r êm io • quando a t«rmÍDaçáo deste p r ê m i o for egual á 

d o 1% prêmio , paga s e j o £ O B K O I _ — , . 

O» prêmios Vsndidos oasta casa, ou por ecus sub-a^jeiites pu^sui-

l O t e g r a u a e n t e n i o t e d e s r o n t a n d o nep i o i m p o - l o <t« « O f e r n o , 

« tfWipqfco d o p r t m i o ma ior . 

Praça Antonio Prado,5 

Bambu rg-Sádanierikwisc!ig 
BampfsdHff̂ ahrts-BsseUsühajf: 

8ANTOS. . 
BKL'JRANtO 
TIJUÕA . . 
BAHIA . . 

• A F O K B S A I A I O 

• • — 
o p a r t i a 

11-9-07 
18—9—07 
85-9-07 
Í - 1 0 - Í 7 

alemão 

M E N D O Z A 
Sahtrl de Sinto» em 

o»>1 t u a u a a i v s 
e Sinto» em 81 d» A» >4», para 

Rio, Bahia, Lisboa, U b o a t e HAMBDR60 
o» paquete» 4aM erapanhU i h pMf i t o asa a» «al» <a«lera» ant i Jr tUU 

porta»»* a aaioa c—fcsw aa» ari. n n u d u » uaci j i priaslra M f l 
a A taH» 4a laJo» o» m » M ha i i i i a m » U ui io i a jas tfl 
« «AS tm tmK a» p u a M 4a ia te a» dUiNi tatfasa fUka i » a l R 


